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& 1 M E C C J O N Y A D M I N I S T R A C I O N 

Z U L Ú E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
I 3 r o d o s i d o S - u L s o r i ^ D o l ó i a s 

ünífin Postal-
35 meses ...f21-20 oro 
6 Id. ^ . . . . fU-00 " 
8 i Id. ^ . ^ 1 8 ^ 0 M jlsla 1bCii1i!l{ 

3 2 meses fl5.0D plabi 
6 id „ 8.00 id. 
8 i d ^ . . ^ . 4.00 id. 

32 meses ... f l I - O plita 
6 id 7.03 l i 
3 id 3.75 id.. 

a n a 

D e a n o c h e 
Madrid, Enero 10, 

L A P E E N S A D E M A D E I D 
L o s p r i n c i p a l e s p e r i ó d i c o s d e e s t a 

C o r t e s e o c u p a n c o n i n t e r é s d e l b a n ­
q u e t e d e d e s p e d i d a c o n q u e o b s e q u i ó 
e l D I A 1 U O D E L A M A R I N A d e l a 
H a b a n a a l R e p r e s e n t a n t e d e K s p a f i a 
e n C u b a , s e ñ o r G a y t á n d e A y a l a , c o n 
m o t i v o d e s u r e c i e n t e v i a j e á l a matfi-e 
p a t r i a . 

A P L A Z A M I E N T O 

E l G o b i e r n o l i a a c o r d a d o a p l a z a r l a s 
r e f o r m a s d e M a r i n a . 

E s t e a p l a z a m i e n t o o b e d e c e á q u e 
t i e n e q u e s o m e t e r s e e l a s u n t o a l e s t u ­
d i o d e l s e ñ o r C o b i á n , M i n i s t r o d e 
M a r i n a . 

L A S C O R T E S 

A l g u n o s p e r i ó d i c o s a n u n c i a n q u e 
l a s C o r t e s s e a b r i r á n á ftnes d e l p r e ­
s e n t e m e s . 

L O S C A M B I O S 

H o y s e h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a 
l a s l i b r a s e s t e r l i n a s Á 3 3 - 4 3 . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d o , 

A U G U R I O D E P A Z 

Y P R O S P E R I D A D 

Nueva Tork, Enero J O . — E l P r e s i ­
d e n t e R e y e s t e l e g r a f í a q u e p o r p r i ­
m e r a v e z e n l a h i s t o r i a d e C o l o m b i a , 
h a n a c o r d a d o u n á n i m e m e n t e t o d o s 
lo s p a r t i d o s s o s t e n e r a l g -obierno, lo 
q u e p e r m i t i r á á e s t e c e r r a r l a e r a d e 
r e v o l u c i o n e s y d i r i g i r l a n a c i ó n p o r 
l a v í a d e l p r o g r e s o . 

U N A D E R R O T A D E L G O B I E R N O 
P a r í s , Enero J O . - - P o r 2 6 5 vo tos , 

c o n t r a 2 4 0 , h a s i d o n o m b r a d o M r . 
j P a u l D o u i u e r , p r e s i d e ü t e d e l a C á ­
m a r a d e D i p u t a d o s e n s u s t i t u c i ó n d e 
M r . B r i s s o n . 

A N T E C E D E N T E S 
M r . P a u l D o u m e r q u e es u n a d v e r ­

s a r i o d e c l a r a d o d e l a p o l í t i c a d e M r . 
C o m b e s , h a s i d o g o b e r n a d o r g e n e r a l 
d e l a I n d o c h i n a f r a n c e s a . 

C A U S A D E L A E L E C C I O N 
S e c o n s i d e r a l a e l e c c i ó n d e M r . 

P a u l D o u m e r c o m o e l r e s u l t a d o d e 
l a s u n i v e r s a l e s c r í t i c a s q u e s e h a n d i ­
r i g i d o c o n t r a e l g o b i e r n o p o r e l s i s ­
t e m a d e e s p i o n a j e q u e h a i m p l a n t a d o 
e n e l e j é r c i t o y d i v e r s o s r a m o s d e l a 
a d m i n i s t r a c i ó n . 

A P R O B A C I O N D E U N T R A T A D O 
Santiago de CJiile, Enero J O . — H a 

s i d o h o y s a n c i o n a d o p o r l a C á m a r a d e 
R e p r e s e n t a n t e s y e l S e n a d o , e l t r a t a ­
d o d e p a z c o n c e r t a d o e n t r e l o s g o ­
b i e r n o s d e C h i l e y B o l i v i a . 

E N C O N T R A D E L A R E D U C C I O N 

D E D E R E C H O S 
Chicago, Enero J O . — L a A s o c i a c i ó n 

d e d e t a l l i s t a s d e t a b a c o s s e h a d e c l a ­
r a d o e n c o n t r a d e l a p r o p u e s t a r e ­
d u c c i ó n d e d e r e c h o s s o b r e los p r o ­
d u c t o s f i l i p i n o s . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 

Nueva York, Enero 10 
Centenes, A $4.78. 
Descuento papel o o m e r c í a l , 60 drv . 

4 A 4.1i2 por 100. 
Oarnbios sobre L o n d r e s , 60 d[7, b a n ­

queros, & $4.85.00 
Oarnbios sobre L o n d r e s A la v is ta , h 

4.87-55. 
C a m b i o s sobre P a r í s . 60 i j v , banqueros 

& 6 francos 18.1[S c é n t i m o s . 
I d e m sobre H a r a b u r g o , 60 d\yt b a n ­

queros, A 95. 
Bonos registrados de los Es tados U n i ­

dos, 4 por 100. e x - i n t e r é s , 105.1(2. 
C e n t r í f u g a s en p laza , 5.00 cents. 
C e n t r í f u g a s N? 10, pol . 96, costo y flete, 

3 . 3 ¡ 4 cts. 
Mascabado, en plaza, 4.1 [2 centavos . 
A z ú c a r de m i e l , on p laza , 4.1(4 cen­

tavos . 
Manteca del Oeste en tercerolas, $13-10. 
H a r i n a patente Minnesota . A $6.35. 

Londres, Enero 10 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , pol. 96, á 16». Zd. 
IWascalmdo. 15.9. 3(¿. 
Azf lear de r e m o l a c h a (de la presente 

zafra , á entregar en 80 d í a s ) 15s. IO^cZ. 
Consol idados e x - i n t e r é s , 88.1 [2. 
Descuento, Banco I n g l a t e r r a , 3 por 

100. 
C u a t r o por ciento e s p a ñ o l , 89.1i4. 

Farls, Enero 10, 
R e n t a francesa e x - i n t e r ó s , 97 francos 

92 c é n t i m o s . 

iel f eatlier Bnrean 
Habana, Cuba, Enero 10 de 1905, 

T e m p e r a t u r a m á x i m a , 25° C . 77° F . A 
las 2.30 p. m . 

T e m p e r a t u r a m í n i m a , 21° C . 70° F . á 
las 12.30 a. m . 

A s p e c t o d e l a H a z a 

Enero 10 de 1905, 
. ¿ z w c a r e s . — N u e v a a l z a en los mercados 

de L o n d r e s y N u e v a Y o r k . L a s cot iza­
ciones por remolacha h a n fluctuado hoy 
entre 15110 y 15I10%. 

E n esta p laza y en las de la costa m u y 
poco se hace por las razones que e x p u s i ­
mos a y e r , pero h a y grandes deseos do 
operar por parte de los compradores . 

L a ú n i c a ven ta que h a l legado á nues­
t r a not ic ia es l a de 

4,000 s i cent. 96 á 1% rs . arroba , a q u í , 
en a lmacenes . 

L a s exportac iones de los seis puertos 
pr inc ipa le s de la I s l a , en la s e m a n a pasa­
d a que t e r m i n ó a y e r , h a n sido de 15,490 
toneladas y quedaban a y e r existentes en 
las m i s m a s , 44,202 toneladas. 

Cambios—El mercado s igue con d e m a n ­
da m o d e r a d a y firmeza en las cot iza­
ciones. 

Cot izamos: 
Oomorolo Baaqaerai 

L o n d r e s 8 drv 
««60 drv 

P a r í s , 3 drv 
H a m b u r e o , 8 dfv 
Es tados Unidos 3 d[v 
E s p a ñ a , s; p laza y 

c a n t i d a d 8 drv. 

l O . l j B 
18.5(8 
5.1i4 
3.7|8 
8.3(4 

21. 

20. 
19.3(8 
6 
4.3(4 
9.3(8 

20. 
Dto . papel comerolal 10 á 12 a n u a l . 

Monedas ecóra>ijfíras.—$& co t izan hoy 
como sigue: 
G r e e n b a c k s . 8.3(4 á 9. 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 7S.7]8 á 79.1(8 

Valores y Acciones—Se h a n a n u n c i a ­
do hoy en la Bo l sa las s iguientes v e n t a s : 

100 acciones F . C . U n i d o s á 131.7(8. 
$5,000 bil letes Be? E s p a ñ o l , á 5 X . 

COLESIO DE GOMDORES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Sanqneros Comercio 

18% 
5 ^ 
3% 
3 
8% 

p . g p 

p . § p 
p.g p 
p.g p 
p.g p 

21 

Londres, 8 di? 20 
„ 60 d(v 19% 

París , 8 div. 6 
Hamburgo, 3 d(v 4% 

60dpr 
Estados Unidos, 8 djv 9% 
Espafia si plaza y cantidad, 

8 drv 20 
Descuento panel comercial 10 

M O N E D A S Comp. 
Greenbacks S% 
Plata esoañola 78;^ 

A Z U C A K K S . 
Azflear centrífuga de guarapo, polarización 

96, 7.1i4. 
I d . de miel polarización 89, 6 
Habana, enero 10 de 1905. —Emilio Alfnso. 

pS d 
12 p. anual 

Vend. 
9 pg 

79^ p g 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L A 

B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L d é l a Isla 
de Cuba contra oro á 5>í valor. 

P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 78^ 4 7 % 
Gresnbacka contra oro español 108% 6 109 

Uomp. Vendo 
FONDOS P U B L I C O S • 

Valor. P . g 

Sin 

117 

110 113 

111 
106 
110 

92 
1 

Sin 
Sin 
Sin 
100 

8 

Emprés t i to de la Repúbl ica de 
Cuba 105 

Obligaciones nipotecaria Ayun­
tamiento l í hipoteca 112 

Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2': 

Obligaciones Hip ote carias F . C. 
Cienfaegos á Villaclara. 

Id. id. id 
Id. l í Ferrocarri l Caibarion 
Id. H id. Gibara á Holguin 
Id. 1? San Cayetano á Vifiales 
Bonos Hipotecarios de la Compa-

5ia de Gas y Electricidad de la 
Habana. . 95% 97^ 

Id. Compañía Gas Cubana ^ N 
Bonos de la Repfiblica de Cuba 

emitidos en 1896 y 1897 N 
Bonos 2í Hipoteca The Matanzas 

"WatesWorkes N 
ACCIONB3. 

Banco Efloafiol de la Isla de Cuo» 102% 103;* 
Banco Agrícola 60 70 
Banco Naciona-i de Cuba 126 135 
Comoañía de Ferrocarriles Uni­

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 132 133^ 

Compañía de Caminos de Hierro 
deCdrdenaa y Jücaro., . . 126 129 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 126 129% 

Compañía del Ferrocarril del Oes­
te 130 Sin 

Compañía Cubana Central Rali-
way Limited — Preferidas N 

Idem. idem. acciones „ 51 Sin 
Perrocarrl- de Gibara i Holsmín^ N 
Comoañía Cubana de Alumbrado 

de G a s 10 15 
Compañía de Gas y Electricidad 

de Habana 58 63 

Compañía del Dique Flotante N 
Ked Te ie íón ica de la HuDana. N 
Nueva Fábrica de Hielo 105 l l í ^ i 
Compañía Lonja de Víveres d e í á 

Habana ioo Sin 
C o m p a ñ í a de Construcciones, Re­

paraciones y Saneamiento d© 
Cuba 103 110 

Habana 10 de enero de 1905. 

V A P O K E S D E T K A V E S I A 

S E E S P E R A N 
Encr° 11 Lugano, Liverpool y escalas. 

„ 11 L a m ó n de Larrlnaga, Liverpool 
„ 11 Murro Castle, N. York. 

S A L T D R A N 
Ener? 14 Morro Castle, New York. 

„ 14 Saint Thomas, Veracruz. 

PUERTO DE_LA HABANA 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

D í a 10. 
E N T R A D O S 

De Cayo Hueso y Miami, en 7 horas vap. ame­
ricano Olivette, cap. Turner, tons. 1786, 
con carga y pasajeros á G . LawLon Childs 
y Cp. 

De New-Orleans, en 2 dias vap. amer. Chal-
mette, cap. Birney, tons. 3201, con carga 
pasajeros á Galban y Cp. 

De New Y o r k en 53^ dias vp. americano Mon-
terey. caii. Sinith, toneladas 4702, con car­
ga y pasajeros a Zaldo y Cp. 

De Barcelona yescalas vp. esp. Conde Wifre-
do, cap. Gibernan, tons. 3773, con carga y 
168 pasajeros íl Marcos Hnos. y (. p. 

S A L I D O S 
Di a 9. 

Methham gta. ing. James Daly. 
Panzacola gta. arar. F . W. Dunn. 
Jacksonville gta. am. C. A. Gilberg. 
Gulfport gta. ing. Sirocco. 

Dia 10. 
Veracruz y escalas, vapor amer. Monterey. 
N. Y o r k , vap. amer. Vigilancia. 
N, York , vap. amer. Matanzas. 
N. Y o r k via Nassau, vap. amer. Séneca. 
C. Hueso y Tampa, vap. americano Olivette. 

Movimiento de pasajeros 
L L E G A D O S . 

De Miami y C. Hueso, en el vap. americano 
Martinique: 

Ses. Dr. J . Porter Manuel Lorenzo—G. E . 
Nort—J. T . Kebler N. de Degone—Rev. H . 
L . Balleu y Sra.—R. E . Gordon—Sra. E . Amos 
y 1 de fam.—A. Duquin Sta. Ealors—C. A . 
Mook y 1 de fam.—Dr. Stone y 1 de fam.—Dr. 
E . Carorby y 1 de fam.—Gen. Buttesfield y 2 
de fam.—C. C. Larse—Dr. Duyen—G. Morse— 
Sra. E . Waker y 1 de fam.—J. M. Ryan—C. A. 
Uraefr E . S. Waltiffr y 2 de fam. May B. 
M a r s h r - C . Stuknas—N. O. Hat ton-S . E . M. 
Marshall—Thos Stuhnaf y 1 de fam.—G. Shua-
blovn—C. H . Jones y de fam. - Dr. W. F . Why-
te y 1 de fam.—Dr. C. A. Thesfres y 1 dé fam, 
—jas Qroon—A. D. Fe l l y 1 de fam.—Sra. Uraf 
— I I . C. Pattersu y 2 de fam.—G. C. Krups y 1 
de fam.—H. U. Clash—S. Medero y 1 de fam.— 
E . E . Pastors y 1 de fam.—S. L . Talbot—L. B . 
Shannon L . B. Luhman y 2 de fam E . T . 
Mastors—T. U. Lincoln y I d e fam.—lí. D . Ro-
binson—Dr. D. C. O'Mallay y 1 de familia. 

De Capenhague y escalas, en el vap. danés 
Saint Thomas. 

Sres. Ramón López—Juan Rodríguez—Ma­
nuel Fernandez—Rogelio Sierra—Manuel L ó ­
pez—Antonio Ermo—Julián Aguirre—Ramón 
Otague—Ramón Pascual—Teófi lo Maestre— 
George Mokari—Abdella Hard—J. Houry— 
Fernando Sarachola y 282 jornalaros de tran­
sito. 

De Tampico en el vap. amer. Séneca: 
Sres. Antonio Sánchez—Lisardo Rodr íguez 

y 4 de tránsito. 
De N. York , en el vap. am. Monterey. 
Sres. J . P e ! l i t r e a n - H . Hil l—R. Weston—T. 

Rice—P. Doherty—H. Flynn—Lorenzo Benet 
- Julio Besosa y 4 de fam—Resina Garmendía 
—Elias y Margarita Espinosa—María Urzais— 
Charles Chopin—N. Sanders—Benjamín Lee y 
1 de fam—N. Kl ine y 3 de fam—Daniel Me I n -
tosh—C, Johnson— U. Braune—Luis López— 
C. Hoffraan—E. Brown—N. Barner—Otto Tro-
hevein—H. Pease—E. Bodger—F. Wil l ian—F. 
Ometio—F. F a c h y 1 de fam—Emilio Delgado 
—Joseph Robin—Samuel Schward—Francisco 
Izao^-Edward Fitus y 1 de fam—R. Conklin— 
Samuel Jorris—F. Paggold—W. Wilcox y 1 de 
fam-Donato Recio—Eduardo Brawn—Manuel 
Medona—Antonio apo—A. Schmidt—Ch. Ma­
yor-—John Holquist—Alma Fisher—Alberto 
Tañese . 

De Barcelona y oséalas, en el vap. esp. Con­
de Wifredo. 

Sres. Miguel A. Balce l l l—María M. Martí— 
Monserrate Oliva—José Gener—Juan Torrens 

Í l de lara—Vicente García Parrado—Julián 
sasi y Burgos, Sra. y 2 niños—José Diaz—Jo­

sé Porcell—118 de tercera clase. 
S A L I D O S . 

Para K e y West y Tampa, en el vap. ameri­
cano Martinique. 

Sres. H. Prerce—M. Carmín—G. Zeister y 2 
de fam—T. Thin y 3 de fam—W. Harria y 2 
de fam—S. Revira y Sra—M. Crone—J. Groon 
M. Sangeuce—H. Pérez. 

Aperturas de registro 
N. York , vp. amer. Matanzas, por Zaldo yp O. 
N Y o r k , vap. amer. Morro Castle, por Zaldo 

y Ca. 
Mobila, vap. araer. Saratoga, por L . V. P lacé . 

Buques con registro abierto 
N. York vap. am. Vigilancia, por Zaldo y cp. 
Veracruz y escalas vap. am, Monterey, por 

Zaldo y cp. 
N. Orleans vap. am. Chalmete, por Galban y 

comp. 
New-Orleans, vap. americano Excels íor por 

Galban y Ca. 
Bremen y escalas, vap. a l e m á n Crefeld por 

Schuab y Til lman. 
Filadelfia gta, amer. D. H . Rlvers, por L . V . 

Placé. 
N. Y o r k vap. amer. M é x i c o , por Zaldo y Cp. 
Tampico y Veracruz, vap. danés Saint Croix, 

por A. Ibern v Huí 

Buaues desTDacliaáos 
C. Hueso y Tampa vap. am. Gussie, por J . Me 

K a y . 
Con 11 pacas y 159 tes. tabaco, 100 bult oa 
provisiones, frutas y viandas. 

C. Hueso y Miami, vapor amer. Martinique 
por G . Lawton Childs y Ca. 
Con 23 pacas y 47 tercios tabaco, 14 c. v a ­
cias, 17 bultos provisiones, frutas y v ian­
das. 

I N C O R P O R A D O E N 1 8 C 9 . 
Agente fiscal del Gobierno de la República de Cubapara el pago de los cheques del Ejército Lbdor 

Capital y Reserva: $ 6.192,702. Activo: $ 31.000,000. 
Ofrece toda clase de facilidades bancavias al comercio y al público. 

E l departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO P E S O S O MAS. pa­
gando ínteres en estas al 3 por ciento anual. 

S U C U R S A L E S E N L A I S L A D E CUBA: 
Sabana, O b i a p f a 3 3 : F . J . S H E R M A N y O . A . H O R N S B Y , e ferentes . 

Santiago de Cirta: E N R I Q U E R O S y W . E . C O L B O R N , t e r e u t e s . 
Camagüeg: R . W . F O R R E S T E R , g e r e n t e . 

Los anuncios p a r a la primera plana, los miércoles y sábados, en el 
D I A R I O D E L A M A R I N A , son recibidosexclusivamentepor la A G E N C I A 
E S C A M E Z , Tejadillo 68. También los recibe p a r a otros dias y pág inas 
interiores, convenido con la Administración. 

E L T A L L E R 
E s t a b l e c i m i e n t o d e C a m i s e r í a e n s r e n e r a l . - A n t i c u a c a s a d e S O L T S , 

ae b. JSJíJli X, calle Habana. 7 ¿ > . - - R e c i b e constantemente de los centros de la moad 
las úl t imas novedades. Trabajos d medida como se pidan. 

G R A N F A 

A L P U B L I C O 

R Y C L A Y 

No se puede elaborar mejor cigarro. 
Hebra, Corriente y Medio Gigante, 

L A S C A J E T I L L A S C O N T I E N E N C U P O N E S . 

ffienrí/ Glay and ^ ? o c ^ ^ 6o, $ í d . 

de Hi A, V E G A . Especialista, O B I S P O , 31 
A n t i g u a c a s a B a r ó . - P r e m i a d a e n B n f f a l o , C h a r l e s t ó n y S a n I i i i i s . - E l a p a r a t o 
d e g o m a b l a n d a e s t á r e c o m e n d a d o p o r l a c i e n c i a m é d i c a , ü n i c o s e n e s t a c a s a . 

y las 

B A 
A G Ü I A R 9 4 Y 9 6 , EírTRE OBISPO Y O B E A P I A . 

S e ñ o r a ¿ : 
R e c o r d a m o s á V d s . q u e e s t a m o s l i q u i d a n d o l o s 

A b r i g o s y C a p a s 

C r é d i t o V i t a l i c i o de C u b a 
S O C I E D A D M U T U A I > B P R O T E C C I O N Y A H O R R O 

Domicilio Social: EMPEDRADO 42 Haliaiia. Teléfono nnin. 939 ABarlaio níi. 909 
D e p o s i t a r i o d e los f o n d o s : Banco Nacional de Cuba, 

S u b s c r i b a V d . u n a O b l i g r a c i ó n á L o t e s , p a r a p r o t e j e r á s u f a m i l i a ; e s m e -
i o r m í e u n a D o t a l , y v a l e m á s q u e m i l l o n e s d e C e r t i ñ c a d o s . 

P r o t e i e a l a n c i a n o y a l i n v á l i d o p a r a e l t r a b a j o , m i e n t r a s v i v e n . 
A u x i l i a a l n i ñ o e n los p r i m e r o s a ñ o s d e l a v i d a , a u m e n t a n d o e l C a p i t a l 

C O n E f ^ S i E D I T O \ l T A L I C I O D E C U B A " a m o r t i z a e l 60 por IOO de B o n o s 
a n u a l m e n t e , m á s que entre todas las Sociedades reunidas . _ 

K c p a r t é el 50 por 100 de los beneficios e n f o r m a de L o t e s , entre las Obl igac io­
nes amort i zadas y r e s e r v a el 20 por 100 p a r a las que no Ip lueron . 

H a c e p r é s t a m o s e n g a r a n t í a s de sus m i s m a s Obl igac iones , lo que p r u é b a l a soh-
-L de la S ó c i e d a d y e í v a l o r garant izado de ellas. N o cobra derechos de i n s c r i p c i ó n dez 

üe alta novedad 

CONFECCIONES EN GENERAL 
d é l a presente e s t a c i ó n , p a r a S E Ñ O R A S , C A B A L L E R O S y N I -
N O S á precios b a r a t í s i m o s , como s i empre vende e l 

A G U I A R N U M . 94: y 9 0 , e n t r e O B I S P O y O B R A P I A . 

E l mejor calzado americano que desde hace 
VEINTE AÑOS se importa en Caba? es el de 

c u y o so lo n o m b r e es s u f i c i e n t e g a r a n t í a p a r a los c o n s u m i d o r e s . Como se ha 
tratado de mutar el calzado, l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o h a c i a l a s s i ­
g u i e n t e s m a r c a s : 

S H O E > 

f U i \ l i c 4 
Wichert&Gardinerl 
Pons & Ca. 
ParsonS"--

para bebés, niños, 
niñas y señoritas. 

p a r a 
s e ñ o r a 

p a r a j ó v e n e s 
y h o m b r e s 

Dorsch ••• 
Bull-Dog 
Packard-

y o t r a s u n i d a s 
a l n o m b r e d e 
P O N S & C a . 
p a r a j ó v e n e s 
y h o m b r e 

De venta en todas las peleterías de la Is la , 

L A M A Q U I N A 
S m i t h ¿ P r e m i e r 

pe usa con preferencia á otra cualquiera máquina de 
escribir, y en todos los países del mundo l a prefiere, 
por ser 

por su perfecta construcción; por su resistencia en 
el ti abajo y duración; por su invariable alinea­
miento y por su limpia impres ión.—En esta casa se 
encuentra también un gran surtido de muebles 
para oficina y objetos de escritorio. 

CHARLES BLASCO único agente—OMspo 29, Habana. 

¿Queréis saber lo que son 
C a m a s 

y o t r o s m u e b l e s d e f a n t a s í a , 

v e r d a d e r a m e n t e a d m i r a b l e s ? 
Girad una visita ¿ los renombrados 

A L M A C E N E S P O P U L A R E S 
Q U E S E H A L L A N E S T A B L E C I D O S E N 

COMPOSTELA 57.-Casa pintada de rojo. 

de J O S E G O N Z A L E Z , O'Iteilly 118 y 120 
E s t a c a s a r e c i b i ó d e I t a l i a u n b u e n s u r t i d o d e 

s o b j e t o s d e a l u m i n i o , e s p e c i a l m e n t e 

B A T E R I A D E C O C S N A (aMMopro) 
J E s t e m e t a l » c u a n d o como el nuestro es puro e s r e c o ­

n o c i d o c o m o e l m e j o r d e l m u n d o p a r a l o s u s o s d o m é s ­
t i c o s p o r q u e e s i n o x i d a b l e y n o h a y p e l i g r o á i n t o x i c a ­
c i o n e s , t e n i e n d o , a d e m á s l a g r a n v e n t a j a d e e c o n o m i z a r 
cuarenta por ciento d e c o m b u s t i b l e , p o r q u e e l a l u m i n i o 
p u r o es e l g r a n c o n d u c t o r d e l c a l o r , y s u c o l o r b l a n c o , 
c o m o l a p l a t a , l e h a c e m á s l i m p i o y a g r a b l e á l a v i s t a q u e 
o t r o m e t a l c u a l q u i e r a , s i e n d o t a m b i é n p o r s u d u r e z a e l 
q u e m á s d u r a y se c o n s e r v a c o m o n i n g u n o o t r o . 

la variadísima remesa de 

¿ j l e g a n t e s 7 ? f u e b i e $ 

d e T / f i m b r e 

que esperábamos; más de SETENTA modelos 
diferentes. Todos nuevos y muy baratos. 

LA E S T R E L L A DE CUBA 
• i i i i 

G r a n d e s a l m a c e n e s d e m u e b l e s y a r t í c u l o s 
d e F a n t a s í a e n g e n e r a l . 

SUAREZ L Ca., D'Reilly 56 y 58, Teléfono 604 
N O T A . R e m i s i o n e s á t o d o s lo s p u n t o s d e l a I s l a . 

A N A L I S I S « O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. V I L D O S O L A , 

1899.--ün análisis compuesto, fundado 
m i c r o s c ó 
79, entre 

)ico y químio % D O S — C O M P O S T E L A 
H D R A L L A y T E N I E N T E R E Y 

Dibujante Litógrafo. 
Estudio: G A L L A N O N U M E R O 88. 

L A F I G U R A D E L J A B O N F A I R Y 
es ovalada; se adapta bien á la mano y por consiguiente es m á s manejable 
que otros jabones de formas antiguas. 

E l j a b ó n " F A I R Y es delicadamente perfumado, dejando un olor agra­
dable y fino. , 

Hace une espuma abundante, l impia completamente, suaviza el cutis y 
es el jabón flotante más paramente blanco en el mercado. 

Cuando sienten que necesitan el mejor jabón para baño y tocador: pedid 
el j a b ó n " F A I R Y " . 

De venta en todas las sederías y droguerías , 
10 centavos por cada pastilla y cada pastilla en un cartón por separado. 

H e c h o s o l a m e n t e p o r T h e N . K . F a i r b a n k C o m p a n y , N . Y o r k 
I t e p r e s e n t a u t e , C h a r l e s B l a s c o , C a l l e O b i s p o 2 9 , H a b a n a . 

file:///lTALICIO
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PREVIS ION 
E n e l p r i m e r n ú m e r o d e Cuba 

Agrícola, r e v i s t a m e n s u a l áe l a 

q u e e s D i r e c t o r p r o p i e t a r i o e l 

S e n a d o r s e ñ o r P e d r o E . B e t a n -

c o u r t , p u b l í c a s e u n n o t a b l e a r ­

t í c u l o d e l s e ñ o r V i l d ó s o l a , e n e l 

c u a l s e d i s c u r r e a t i n a d a m e n t e 

a c e r c a d e l a z a f r a d e 1 9 0 5 , r e c o ­

m e n d a n d o a l G o b i e r n o y a l p a í s 

q u e a p r o v e c h e n l a p r o s p e r i d a d 

p r e s e n t e , á fin d e s a l v a r e l p o r ­

v e n i r . 

S o m o s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 

p r o p e n s o s á d e j a r n o s d e s l u m b r a r 

p o r e l é x i t o d e l m o m e n t o , s i n 

c u i d a r n o s d e l m a ñ a n a . E l a l z a 

i n e s p e r a d a y e s p l é n d i d a d e l o s 

p r e c i o s d e l a z ú c a r n o s a n e g a e n 

o p t i m i s m o y e n t u s i a s m o , y n o s 

r e s i s t i m o s á fijar p e n s a m i e n t o y 

a t e n c i ó n e n n a d a q u e n o s e a l a s 

b i e n a n d a n z a s d e l p r e s e n t e . P a r a 

c o n t r a r r e s t a r e s a f a l t a d e p r e v i ­

s i ó n s e l e v a n t a l a v o z r e f l e x i v a 

d e l a r t i c u l i s t a d e Cuba Agrícola. 
N i e l G o b i e r n o n i l o s p a r t i c u ­

l a r e s , e s d e c i r , n i l a i n i c i a t i v a 

o f i c i a l n i l a p r i v a d a , d e b e n c r e e r 

q u e s e h a r e s u e l t o e l p r o b l e m a 

d e l a i n d u s t r i a a z u c a r e r a y q u e 

s e h a n v e n c i d o t o d a s s u s d i f i c u l ­

t a d e s p o r q u e c i r c u n s t a n c i a s f o r ­

t u i t a s h a y a n e l e v a d o á m á s d e 

s i e t e r e a l e s e l p r e c i o d e l a z ú c a r ; 

a n t e s b i e n , e s e b i e n e s t a r q u e n o s 

d e p a r a l a b u e n a e s t r e l l a d e C u b a , 

d e b e t a n s ó l o e s t i m a r s e c o m o u n a 

c o y u n t u r a p a r a c i m e n t a r s o b r e 

b a s e s firmes e l p o r v e n i r a g r í c o l a 

d e l a I s l a , q u e n o e s t a r á d e f i n i t i ­

v a m e n t e a s e g u r a d o h a s t a q u e s e 

h a l l e a l a b r i g o , d e n t r o d e l o s l í ­

m i t e s e n q u e t a l c o s a e s p o s i b l e , 

d e l a s fluctuaciones d e l o s p r e c i o s 

y d e l a s i t u a c i ó n d e l o s m o r c a d o s . 

P o r t a l m o t i v o e l s e ñ o r V i l ­
d ó s o l a e x c i t a á l o s p o d e r o s d e l a 
R e p ú b l i c a , q u e h a s t a h o y n o h a n 
h e c h o , p a r a f a v o r e c e r l a p r o d u c ­
c i ó n , s i n o m a n t e n e r e l o r d e n p ú ­
b l i c o y p a c t a r e l t r a t a d o d e r e c i ­
p r o c i d a d c o n l o s E s t a d o s U n i d o s , 
á q u e c o m p l e t e s u a c c i ó n b e n e f i ­
c i o s a , a p e n a s e m p e z a d a , e n p r o d e 
l o s i n t e r e s e s a g r í c o l a s , ú l t i m a n d o 
p a r a e l l o l a l e y d e i n m i g r a c i ó n , 
c u y a n e c e s i d a d y c o n v e n i e n c i a , 
l e j o s d e s e r n e g a d a , a p a r e c e r o ­
b u s t e c i d a p o r e l c r e c i d o n ú m e r o 
d e i n m i g r a n t e s q u e l l e g a n a l 

p a í s e n c r e c i e n t e p r o g r e s i ó n y 

q u e n o s o n t o d o l o ú t i l e s q u e d e ­

b i e r a n d e s e r p o r f a l t a d e l a d i ­

r e c c i ó n y l a p r o t e c c i ó n o f i c i a l ; c o ­

m o a s i m i s m o p u e d o y d e b e e n c a ­

m i n a r s e l a i n i c i a t i v a d e l o s q u e 

l e g i s l a n y g o b i e r n a n á l e v a n t a r 

e l c r é d i t o a g r í c o l a y á c r e a r u n 

b a n c o h i p o t e c a r i o ; á c o n c e r t a r 

c o n l o s f e r r o c a r r i l e s a r r e g l o s b e ­

n e f i c i o s o s y á p r o m o v e r t o d o l o 

c o n c e r n i e n t e á e s a i n t a n g i b l e S e ­

c r e t a r í a d o A g r i c u l t u r a , q u e n o 

a c a b a d o l o g r a r s e y q u e t a n t o s 

b e n e f i c i o s p o d r í a p r e s t a r s i s e 

o r g a n i z a r a , n o p a r a q u e f u e s e 

u n b o t i n m á s d e p o l í t i c o s y b u ­

r ó c r a t a s , s i n o p a r a d i r i g i r y a u ­

x i l i a r e f i c a z m e n t e á n u e s t r o s i n ­

c a n s a b l e s y l a b o r i o s o s a g r i c u l ­

t o r e s . 

M i e n t r a s l a i n i c i a t i v a o f i c i a l 

n o p o n g a e s o s i n d i s p e n s a b l e s c i ­

m i e n t o s , n o e s t a r á d e n i n g ú n 

m o d o a s e g u r a d o e l p o r v e n i r a g r í ­

c o l a , q u e e s c a s i t o d o e l p o r v e n i r 

d e C u b a ; y m i e n t r a s d e i g u a l m a ­

n e r a l a i n i c i a t i v a p r i v a d a n o m e ­

j o r e l o s m é t o d o s d e c u l t i v o y 

a t i e n d a a l m e j o r a m i e n t o d e l a 

c a ñ a , c o n t a n t a e n e r g í a y c o n s ­

t a n c i a c o m o s e h a p r e o c u p a d o d e 

l o s p r o c e d i m i e n t o s p a r a t r i t u r a r ­

l a y e x t r a e r s u j u g o , n o h a b r á 

l l e g a d o á s u c o m p l e t o d e s a r r o l l o 

l a i n d u s t r i a a z u c a r e r a . 

P a r a r e s o l v e r f a v o r a b l e m e n t e 

t o d o s e s t o s p r o b l e m a s n o s d a n 

l a s c i r c u n s t a n c i a s t i e m p o , m e ­

d i o s y r e c u r s o s s o b r a d o s , y s e r í a 

g r a n t o r p e z a s i n o s e a p r o v e c h a ­

s e n . C o m o a t i n a d a m e n t e s e o b ­

s e r v a e n e l a r t í c u l o q u e v e n i m o s 

e x t r a c t a n d o , " e l a c t u a l e s t a d o d e 

b u e n a d e m a n d a d e l a z ú c a r p e r ­

s i s t i r á m i e n t r a s s e r e c o n s t i t u y e 

l a e x i s t e n c i a q u e a c a b a d e a g o ­

t a r s e , e s d e c i r , t r e s , c u a t r o 6 c i n ­

c o a ñ o s á l o s u m o " ; d e s p u é s , c e ­

s a r á e l e q u i l i b r i o e n t r e l a o f e r t a 

y l a d e m a n d a y v o l v e r á n l a i n ­

s e g u r i d a d y l a p e n u r i a p a r a e l 

q u e n o c u e n t e c o n u n m e r c a d o 

s e g u r o . 

Y e s t o e s , p r e c i s a m e n t e , l o q u e , 
á j u i c i o d e l s e ñ o r V i l d ó s o l a y d e 
t o d a p e r s o n a r e f l e x i v a , c o n s t i ­
t u i r í a l a c o n s o l i d a c i ó n d e l p o r ­
v e n i r a z u c a r e r o d e l a I s l a : e l a s e ­
g u r a r n o s e l m e r c a d o d e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s , t r a n s f o r m a n d o p a ­
r a e l l o e l a c t u a l t r a t a d o d e r e c i ­

p r o c i d a d e n u n t r a t a d o d e c o ­

m e r c i o . E n t o n c e s s í p o d r í a m o s 

d e c i r q u e l a e s p l é n d i d a z a f r a d e 

1 9 0 5 h a b í a s i d ^ a a u r o r a d e l r e ­

n a c i m i e n t o e c o n ó m i c o d e C u b a . 

DESDE W A S H 

Para BRILLANTES Man­
cos y limpios, recurra usted á 
C u e r v o y S o b r i n o s , Ri­
ela nüm. 37^, altos, esquina á 
Aguiar. 

MONSEÑORGHAFELLE 
S e ñ o r D i r e c t o r d e l D i a r i o de l a 

M a r i n a . 
M u y aefior m í o . 

E s t o y a u t o r i z a d o p a r a a f i r m a r que 
todos los c a b l e g r a m a s y n o t i c i a s de 
c u a l q u i e r p r o c e d e n c i a p u b l i c a d o s en 
estos ú l t i m o s d í a s sobre r e n u n c i a ó 
d e s t i t u c i ó n de M o n s e ñ o r C h a p e l l e co­
m o D e l e g a d o A p o s t ó l i c o de C u b a y 
P u e r t o R i c o son c o m p l e t a m e n t e falsos. 
D i c h o E x c m o . S e ñ o r c o n t i n ú a y cont i ­
n u a r á d e s e m p e ñ a n d o p o r o r d e n de S u 
S a n t i d a d e l a l t í s i m o c a r g o que h a s t a 
l a f echa h a d e s e m p e ñ a d o Á s a t i s f a c c i ó n 
c o m p l e t a d e l P a p a P í o X como antes 
de L e ó n X I I I . 

E s de V . atento S . y C a p . 

D r . Joaeph Paul Solignar. 
S e c r t . D e l g . A p t . 

H a b a n a 10 de E n e r o 1905. 

L A T I I O P I C A L es l a c e r v e z a m á s 

e x q u i s i t a y m á s confor tab le q u e se to­

m a en C u b a 

Y ESTREÑIMIENTO 

h R fc y tNL, /pN,,. 

Un tercio del tamaílo original. 
Pateóte Dic. 3, IQoa. 

He aquJ la figura del LApiz Preventivo 
de las Almorranas. • 

Este mal, tan común y tan conocido, es 
una enfermedad de la parte inferior del in­
testino recto causada por la dilatación de 
las venas hemorroidales y se manifiesta 
por irritación ó intensa picazón con dolor, 
producido por unos granos, y en calos 
graves por úlceras sangrantes. L a dificul­
tad de llevar la medicina & las partes infla­
madas, hace que esta enfermedad sea una 
de las mas rebeldes de curar. 

El LAnz Preventivo de Willap.d, es 
detamafio v forma de fácil introducción y 
no causa dolor en las partes i::ñamadas. 
Consiste de medicamentos antisépticos que 
poseen virtudes muy potentes que curan y 
calman instantáneamente la irritación. No 
es ungüento, ni supositorio,ni cala; sino un 
medicamento aplicativo y de mérito in­
trínseco. Recomendado y Karantiaado por 
eminentes facultativos cerno curativo se­
guro y permanente. Cada lápiz de Wil-
L^RD.'tiene medicamento suficiente para 25 
aplicaciones • 

De venta, Sarrá y principales boticas. 

^ ie Enero. 

L o de V e n e z u e l a v a , g e g ú u p a r e c e , 
t o m a n d o h e c h u r a . H o y se h « p u b l i c a ­
do q u e l a i n t e r y e n c i ó u es m u y p r o b a ­
ble , que e s t á a l c a « r ; m o t i r a d a no, co­
m o d i j o e l Sun, d í a s a t r á s , por l a m a l a 
a d m i u i s t r a c i ó n de l a s a d u a n a s , s i n o 
p o r e l asunto de l a c o m p a ñ í a d e l as fa l ­
to, l a Neto YorJc and Berviudez AsphaH 
Co. 

E s a e m p r e s a se q u e j a de estas cosas : 
19 Q u e s u s p r o p i e d a d e s fueron c o n ­

fiscadas de a n a m a n e r a v i o l e n t a y v a ­
l i é n d o s e de c a ñ o n e r o s y de so ldados 
venezo lanos , p o r u n M r . H o w a r d C a r -
n e r , a d m i n i s t r a d o r j u d i c i a l y que h a ­
b í a s i d o e m p l e a d o de l a c o m p a ñ í a , á 
l a c u a l p e r s i g u e hoy . 

29 Q u e e l P r e s i d e n t e C a s t r o e j erce 
t a l i n f l u e n c i a sobre los t r i b u n a l e s , que 
estos no h a c e n j u s t i c i a . 

39 Q u e los agentes de l a c o m p a ñ í a , 
d e d i c a d o s á r e u n i r t e s t imonios en con­
t r a de esa c o n f i s c a c i ó n , son detenidos y 
e x p u l s a d o s y se les i m p i d e p r o b a r los 
h e c h o s con los c u a l e s se d e m o s t r a r í a 
que no h a b í a f u n d a m e n t o p a r a p o n e r l e 
á l a e m p r e s a u n a d m i n i s t r a d o r j u d i ­
c i a l . 

E l gob ierno de "Washington h a h e ­
cho y a " r e p r e s e n t a c i o n e s " a l P r e s i ­
dente C a s t r o , q u i e n l a s h a escuebado 
como q u i e n o y e l l o v e r . L o n o r m a l se­
r í a que e l P r e s i d e n t e E o o s e v e l t no 
i n t e r v i n i e s e h a s t a q u e e l negocio fuese 
fa l lado en ú l t i m a i n s t a n c i a p o r e l T r i ­
b u n a l S u p r e m o . P e r o s i en B e r l í n 
" h a b í a j u e c e s " , bajo el r e i n a d o de F e ­
d e r i c o e l G r a n d e , se s o s p e c h a que no 

Sangre Para es la fuente de buena salud. 

$a Z a r z a p a r r i l l a 

d e l B r . A i p r 
haco sangre pura, fortalece los nervios, 
despierta el apetito, quita aquel cono­
cido causancio y hace llevadera la vida. 

Millares de personas han declarado 
en pro do las virtudes curativas de la 
Zarzaparrilla del Dr. Ayer. Sus cartas 
llegan diariamente por el correo. No 
son moras teorías , pues todos los comu* 
nicantes aseveran que la Zarzaparrilla 
del Dr. Ayer les curó. 

Mujeres presa de debilidad y cansan­
cio que han tenido que guardar cama, 
acongojadas por una infección escrofu­
losa y crtennadas, que padecían de en­
fermedades propias do su sexo, escriben 
agradecidas, de haber sido perfecta­
mente curadas. Aquellos que desean 
aprovecharse de su experiencia y po­
nerse sanos y fuertes, tomen la Zarzapa­
rri l la d o l D r . Ayer, el gran restaurador 
de fuerzas y depurativo do la sangre. 

Hay muchm " Zarruparrillai" ene ion ImU». 
clones. Cerciórense de que ve toum ta del Dr. Ayer. 
Prepwada por el Dr. J . C . A Y E H y Ca. , 

LoweU, Maas., E. U . A. 

los h a y en C a r a c a s , ba jo l a d i c t a d u r a 
d e l g e n e r a l C a s t r o . 

Y , p o r esto, M r . B o o s e v e l t h a p e d í • 
do a l Attorney General de los E s t a d o s 
U n i d o s u n i n f o r m o sobro esta m a t e r i a . 
E l P r e s i d e n t e q u i e r e p o n e r e n c l a r o s i 
es c ier to q u e los t r i b u n a l e s de a q u e l l a 
r e p ú b l i c a " c o n v u l s i v a " son m e r a s he­
c h u r a s d e l g e n e r a l C a s t r o , y , s í , los 
c a m b i o s f recuentes que é s t e d e c r e t a en 
l a o r g a n i r a c i ó n j u d i c i a l , esas fusiones, 
supres iones , c r e a c i o u e s de t r i b u n a l e s , 
s i r v e n p a r a q u e l a s s e n t e n c i a s s a l g a n á 
gusto d e l d i c t a d o r y r e s u l t e n contra ­
r i a s á los d e r e c h o s l e g í t i m o s de los i n ­
tereses e x t r a n j e r o s r a d i c a d o s en V e n e ­
z u e l a . 

S i , como se p r e v é , d a d o s los a n t e c e ­
dentes que e x i s t e n e n l a S e c r e t a r í a de 
E s t a d o , e l Attorney General i n f o r m a 
q u e "no h a y j u e c e s en C a r a c a s " , e l 
P r e s i d e n t e d a r á e l p r i m e r paso. M r . 
B o w e n , m i n i s t r o a m e r i c a n o en V e n e ­
z u e l a , m a n i f e s t a r á a l P r e s i d e n t e C a s 
t r o q ú e s e h a d e n e g a d o l a j u s t i c i a á 
l a C o m p a ñ í a d e l A s f a l t o y que s i los de­
r e c h o s de e s t a no s o n respetados , e l 
gob ierno de W a s h i n g t o n los h a r á res­
p e t a r . S i e l g e n e r a l no e n d e r e z a lo» 
entuer tos de s u s t r i b u n a l e s , se e n v i a r á 
á l a G u a y r a b a r c o s de g u e r r a ; pronto 
e s t a r á c e r c a de a l l í l a e s c u a d r a acora­
z a d a d e l A t l á n t i c o - N o r t e , q u e s a l d r á 
e l d í a 9 de este m e s de los cabos de 
V i r g i n i a p a r a h a c e r m a n i o b r a s en e l 
m a r C a r i b e , e n c o m b i n a c i ó n con las 
e s c u a d r a s d e E u r o p a y d e l A t l á n t i c o . 

i Y d e s p u é s ? P o r hoy , no se nos d i ­
ce m á s . " S e c o n t i n u a r á en e l n ú m e r o 
p r ó x i m o . " E n t o n c e s s a b r e m o s c ó m o 
— c a s o de q u e e l g e n e r a l C a s t r o no se 
d é á p a r t i d o — c ó m o s e r á l a i n t e r v e n ­
c i ó n y c u a n t o d u r a r á y en q u é p a r a r á . 
N o m e s o r p r e n d e r í a que e l á g u i l a a c á -

© b i e í o s 
de 

B a m 
Ese guerrero del Imperio del 

Sol, tan terrible como temible, 
es el mismo que con manos fi­
nas y delicadas produce los 
muebles de bambú que tanto 
alegran la habitación además 
de ornarla con muy poco costo. 
Estilos caprichosos en parava-
nes. Sillas esquineras. Mesas 
de centro, Bastoneras, Musi­
queros, Sombrereras, Estantes 
para libros y varios otros ar­
tículos. 

CHAMPION & PASCUAL 
O B I S P O 101. 
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base p o r t r a e r s e e n e l p i c o u n a e s t a c i ó n 
n a v a l . 

E l Herald d i c e que , " s i b ien e l P r e -
s i d e n t e C a s t r o h a m o n t a d o a lgunos ca-
fiones, t i ene re spe to á l a f u e r z a . " 
S i , c o n esto, se i n t e n t a d a r á entender 
que es h o m b r e p u s i l á n i m e , se fa l ta á 
l a v e r d a d — t i e n e defectos y g r a n d e s ; 
p e r o es brioso. í ? o se a c h i c ó euaudo 
los b u q u e s a l e m a n e s b o m b a r d e a r o n 
los fuertes venezo lanos y s i h u b i e r a 
d i spues to de m a y o r e s med ios de defen­
s a y de ofensa, h u b i e r a d a d o a lgunas 
desazones á s u s agresores . 

E n V e n e z u e l a a b u n d a l a gente i n t r é ­
p i d a ; y, acaso , por h a b e r t a n t a y por­
que no se t iene apego á l a v i d a , m e n u ­
d e a n tanto l a s r e v o l u c i o n e s . 

x r . z. 

Si desea usted seis retratos 
superiores, por un peso plata 
vava á San Rafael 32, Otero y 
Colominas, fotógrafos. 

i Aneri 

fj Pife 
C o n m o t i v o d e l g r a n n á m e r o de 

C o n g r e s i s t a s i n s c r i p t o s , e l banquete con 
que s e r á n obsequ iados los d e l e g a d o » 
e x t r a n j e r o s de l a " A m e r i c a n P u b l i o 
H e a l t h A s s o c i a t i o n " , se e f e c t u a r á e s ­
ta noche en e l T e a t r o N a c i o n a l y s e r á 
f é r v i d o p o r e l a c r e d i t a d o r e s t a u r a n t 
^ E l L o u v r e " . 

L o » p a l c o s s e r á n ocopados por laa 
f a m i l i a s de los C o n g r e s i s t a » e x t r a n j e ­
ros y m u c h a » d a m a s do n u e s t r a m e j o r 
s o c i e d a d . 

E l teatro o f r e c e r á u n m a g n í f i c o go[-
pe de v i s t a . 

C A S T O R I A 
p a r a P á r v u l o s y í ü ü o a 

E n U s o por m S s d e T r e i n t a A ñ o s 

Lleva la 
Jlrma de 

D R . T A B O A D E L A 

i sm 
P r a c t i c a todas las operaciones de l a 

boca por los m é t o d o s m á s modernos. 
E x t r a c c i o n e s s i u dolor con a n e s t é s i c o s 

inofensivos . 
Dentaduras post izas de todos los sis­

temas. 
D e n t a d u r a s de P U E N T E en sus d i v e r ­

sas formas, y que t a n t a comodidad ofre­
cen por su í ^ c z a y poco v o l u m e n . 

S U S P R E C I O S M O D E R A D O S 

Todos los d í a s de 8 á ñ. 

C a l i a n o n ú m . 5 8 
16543 280 D6 

Vapores de t r a y e s í a . 

V A P O R E S CORREOS 

áelaCompía T r a s a l l M c ? 

A N T E S D B 

AUTOKIO LOPEZ Y Cfi 

E L V A P O R 

M A N U E L C A L V O , 
C a p i t á n G a s t e l l á 

Ealdrft para 

•obre el 17 de enero llevando la correeponaen-
cia pública. 

Admite carga y pasajeroB para dicho puerto. 
j-os billetes de pacaje solo serán expedidos 

hasta las diez del día de la salida. 
Las pól izas de carga se Armarán por el Con­

signatario antea de correrla*, sin cuyo requisito 
(erén nulas. 

Recibe carca 6 bordo hasta el dia 16. 
Para más informen dirigirse á su consigna­

tario. 
M . C A L V O 

O F I C I O S N U M E R O 28 

I E 3 1 x r ^ j D o x r 

A l f o n s o X I I I 
C a p i t á n A m é z a l a . 

Ealdrá para 

C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de enero á las cuatro de la tarde lie 
vando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, incluso ta­
baco para dichos puertos. 

Recibe astear, café y cacao en partidas i fle­
te coirido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gljón, Bilbao y Pasajes. 

Los oillc tes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del d ía de salida. 

Las pólizas de carga se Armarán por el Con-
(ignatario antes de correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el d ía 19. 

L a correspondencia solo se admite en la A d ­
ministración de Correos 

D e m á s pormenores impondrá su consigna­
tario. 

M. C A L V O , O F I C I O S N U M E R O 31 

NOTA.—Esta Cotnpafiía tiene abierta ana 

fióliza flotante, así para esta linca como para 
odas las demás , bajo la cual pueden awgurarsa 

todos los efectos que se embarquen en sos va-
) ores. 

Llamamos la a t e n d í n de los sefiores pasa]* 
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa 
Bajeros y del croen y rég imen interior dé lo s 
vapores de esta CompafHa. el cual dice asL* 

"Lospasajeros d eb erán escribir sobretodos 
os bultos de su equi]iaje,en nombre yel puerto 
de destino, con todas bus letras y con la mayor 
claridad." 

Fundándose en esta diposs lc ión la Corapefíla 
no admitirá bulto alguno de equipaje qne no 
lleve claramente estampado el noiuore y ape­
llido de su dueño, así como el del puerto de 
destino. 

X O T A Ee advierte é loe sefiores pasajeros 
x ^ qne en elmoclle de la Machina en­
contrarán les vapores remolcadores del señor 
Santamarina dispuestos á conducir ei pasaje á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E C E N ­
T A V O S en plata cada uno, los días de salida 
desde mt diez hasta las dos de la tarde. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan­
cha GJadfator ere l muelle d é l a Machina la 
víspera y el dia de salida hasta laa alea de la 
mañana . 

Iodos los bultos de equipaje l l evarán etique­
ta adnenda en la cual constará el n( mero del 
billete de pasaje y el punteen donde éste fue 
expedido y no serán recibos & bordo los bultos 
a los cuales faltare esa etiaueta. 

Para cumplir el K. D. del Gobierno de E s p a -
na, fecha 22 de agosto úl t imo, no se admitirá 
en el vapor más equipaje qaeel declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa consiguataritt. 
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ROUTE 

t 
entre 

I L A H A B A N A 

N E W - O B L E A N S 
y v i c e - v e r s a . 

Vaüores palacio nara pasajeros 
con cómoías y amplias yentilailas (¡tetras; 
S a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a N . O r l e a n s 

(de l m u e l l e d e l a M a c h i n a ) 
Todos los M A R T E S ú las cuatro de la tarde. 
S a l i d a » d e N . O r l e a n s p a r a l a i l a b a n a 

Todos los S A B A D O S . 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 

De la Habana á New Orleans y regreso á la 
Habana en l í clase f 35 

D<9 la Habana 4 New Orleans en 1? clase 20 
De la Habana á New Orleans en 2; claso 15 
De la Habana á New Orleans en 3í ciase 10 

Se expiden pasajes para todos las ciudada-
des del Oeste, centro de les Estados Unidos, 
como también «ara Méx ico , con boletos direc­
tos desde la Haoana. 

E l equipaje de los señores posajejos ee rece­
je en los domicilios y se despachan directa-
monte hasta el punto de destino. 

L a linea más barata y rápida para Califor­
nia, Ban Luis, Chicago y d e m á s ciudades de 
os Estados Unidos. 

Be admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 

dirigirse á 
J . W . F l a n a g a n , | G a l b a n y CMa. 

Agente general. Consignatarios, 
Obispo 21. I San Ignacio 36. 
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t r a n s é 1 " 1 6 8 de g S n ^ o 
p o r e l v a p o r a l e m á n 

• A . I N T I D E S S 
D E L A A N D E S 8. 8. Co. 

E l vapor A N D E S es de rápido andar y pro­
visto de buenos corrales é inmejorable venti­
lación, lo qno lo hace muy apropósico para el 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. E n tal concepto so 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Is la de Cuba. 

Su capacidad es de 9fi0 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna­

tarios 
H E I L B U T Y R A S C H 

S a n I g r n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 
C116 10 E n 

C O M P A Ñ I A 

(Hamtinrí Awícaii Lías) 
E l nuevo y espléndido vapor 

PRIN2 AUGUST WILHELM 
Capitán J. H. RUsoh 

saldrá directamente para 

V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 15 de enero de 1905. 

P l l E C I O S 1>E P A S A J E 

Para 
Para 

Veracruz I 83 $14 
Tampico | i3 118 

( E n oro espaSol) 
L a Compañía tendrá un vapor remolcador A 

disposición de los señores pasajeros, para con­
ducirlos unto con su equipaje, libre ae gastos, 
del muelle de la M A C H I N A al vapor trasat­
lántico. 

De más pormenores informarán los Consig-
raUurios 

H E I L B U T & R A S C H . 

CdDaüía General TrasaíMca 
-DE-

V A P O R E S C O R R E O S F R i N C E S B S 
B&jo ceDlnto josíal coa el tobieno hmü, 

P A R A V e r a c r u z D I R E C T O 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 de 

enero el rápido vapor irancés 

LÁ N0RMANDIE, 
C a p i t á n : V 1 L L . E V Ü M O K A S . 

Este vapor saldrá directament; para 
C O R U Ñ A , 

S A N T A N D E R T 

S T . N A Z A I R S 
icbre el 15 de E N E R O . 

A D M I T E CAUGA Y PALSAJEROS PARA 
D I C H O S P U E R T O S , y carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 

L a carga se recibirá ún icamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 

Los bultos de tabaco y picadura deberán en­
viarse precisamente amarrados y sellados. 

Para comodidad de los señores pasajeros, 
ponemos á su disposic ión en la Machina na 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavo j plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una lan­
cha que conducirá los equipajes, cobrando 39 
centavos plata española por cada bulto. 

Los equipajes se recibirán el d ía de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. L a Empresa no responde 
en absoluto del extravio de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que la misma 
pone para ese objeto en el muelle de la Machi­
na, de las que deben recojer el recibo corres­
pondiente, debidamente firmado por el señor 
Bantamarina ó uno de &ns empleados auiorisa-
do al efecto, cuyo recibo solo hará fé en caso 
de pérdida de algún bulto. 

De más pormenores informan sus consigna­
tarios 

Bridatf Moni'Ros y Compañía 
M E R C A D E R E S 35. 

It6-8m7 E 

T H E W E S T I N D I A N C L t a . 

E l hermoso y rápido vapor 

SAINT TH0MAS, 
Capitán P R A H L 

Saldrá sobre el día 14 de enero 

P a r a V E R A C R U Z y T A M P I C O . 
Admite pasajeros de 1? clase en sus elegan­

tes camarotes y de 35 en su c ó m o d o entre­
puente á precios muy reducidos. 

Para más comodidad de los señores pasaje­
ros y cargadores, el vapor estará atracado ai 
muelle de San José. 

Para mto informes dirigirse & sus consigna­
tarios 

A . I b e r a & l i n o . 
Santa Clara 24. 
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Vapores costeros; 

i í l H l i S I L i P i ? m 
l£l va-pvr 

Capitán M O N T E S O S OCA 
Durante la /.afra del tabaao s t ldrá de B a U -

bano los LUNES y loa J U E VEá á la I l e g a l » 
el tren de pasajero idqueáald da la Mtasiila 
de Villaoaeva á las 2 y 40 da la tarde, p ^ r a U 
C o l o n i a . 

P a u t a d e C a r t a s , 
B a l l é n y 

C o r t é s , 
retornando los M I E R C O L E S y S A B A D O S \ 
los nueve d é l a mañana , para l legará ¡Ja, ib» 
n ó los J U E V E S y D O M I N G O S al am mecer. 

L a carga se recibirá diariamaule en la es­
tac ión de Vi l lanieva. 

Para mas informes 
Z C E U E T A l O . 
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EMPRESA OE ¡AFOfiES 
i D E 

V O B R I N O S D E H E R R E B J 
8 . e n C . 

A V I L E S 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 

Tote los tíoiniiips á las ioce del iía. 
PiRá ÜAVGl f CAIIt.Ullit 

T A B I F A S PJN O R O A M E R I C A N O 
L*e H a b a n a á S a ^ u a y v i c e v e r s a 
Pacaje en lí % 7-01 

Id. en 3í I 3-53 
Viveros, ferrefeerfa, loza, petróleos. O-J0 
Mercancías. ~ O-aU 

D e H a b a n a á C a l b a r i ó n y v i c e v e r s a 
P u a j e en B 110-80 

Id- en 3? I 5-30 
Viveros, ferretería, loza, petróleo. 0-3J 
Mercancía 0-5J 

T A B A C O 
D e C a t b a r l é a y Sagena á H a b a n a * 2 3 

c e n t a v o s t e r c i o . 
ElCaiburo pagaoomu raercanc.a. 

A V I S O . 

Carea (icml a FW3 Gorriilí 
ORO A M E R I C A N O . 

De la Habana & 
Cienfuegos v Jb'almira y vice-versa f O,^ 
Caguaguas „ 0.57 
Cruces y Lajas , o.6l 
Banta Clara. Esperanza y Rodas ,,0,75 

Para más informes, San Pedro 6. 

SALIDAS DE LA HABANA-
d u r a n t e e l m o s d e e n e r o d e 

1 9 0 5 . 

V a p o r N Ü E V O H O R T E R A . 

D í a 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , S a g u a d e T á n a m o , B a r a c o a 
G u a n t á n a i n o (so lo á l a i d a ) y S a n t i u i r o 
d e C u b a . 

D E 

M E N E N D E Z Y C O M P 
D E C I E N F U E G 0 S 

S A N I G N A C I O 6 4 
C72 11-4 E n 

S a l d r á n todos l o s j u e v e s , a l t e r n a n d o , d e B a t a b a n ó p a r a S a n t i a g o d e C u b a 
l o s v a p o r e s P U R I S I M A C O N C E P C I O N y R E I N A D E L O S A N G E L E S 
h a c i e n d o e s c a l a s e n C I E N F U E G O S , C A S I L D A . T U N A S , J Ü C A R O . S A N T A 
C R U Z D E L S U R y M A N Z A N I L L O . 

R e c i b e n p a s a j e r o s y c a r . ^ a p a r a t o d o s los p u e r t o s i n d i c a d o s . 
A g e n t e : A g u s t í n G u a s c h , O B I S P O ^ 6 , e n t r e s u e l o s . 
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V a p o r J U L I A . 

D í a 8 , á l a s 1 2 d e l d í a . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , (so­

lo i i l a i d a ) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n t a -
n a m o (solo a l a i d a ) , ñ a n l i a c o d e ( l i ­
b a , S a n t o D o m i n g o , S a n P e d r o d e 
M a c o r l s , P o n c e , M a y a g ü e z y S . J u a n 
d e P u e r t o R i c o . 

V a p o r S A N J Ü A & 

D í a 1 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , S a m á , B a ­

ñ e s , M a y a r i , B a r a c o a y S a n t i a g o d e 
C u b a . A l a v u e l t a t o c a r á a d e m á s e n 
P u e r t o P a d r e . 

V a p o r M A R I A H E R R E R A . 

D í a 1 5 , á l a s 1 2 d e l d í a . 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , M a y a r i , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 

D í a 2 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , 
S a g u a d e T á u a m o , B a r a e o a y S a n t i a ­
go d e C u b a . A l a v u e l t a t o c a r á a d e ­
m á s e n P u e r t o P a d r e . 

v ^ o r N U E V O M O R I E R A . 

D í a 2 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­
b a r a , S a g u a d e T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á l a i d a ) y S a n t i a g o 
d e C u b a . A l a v u r l t a t o c a r á a d e m á s 
e n P u e r t o P a d r e . 

V a p o r S A N J Ü A Ñ ! " 

D í a 3 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , S a m á , B a ­
ñ o s , M a y a r i , B a r a c o a y S a n t i a g o d o 
C u b a . A l a v u e l t a t o c a r á a d e m á s e n 
P u e r t o P a d r e . 

NOTA.—Los vapores de loa días 5 y 15, atra­
can en Guantánamo al rauelle do la Caimane­
ra, y los de los días 8 y25 al muelle de Boque­
rón 

L a carga de cabotaje se recibe hasta las 
tres de la tarde del d ía de salida, y ouando 
ésta ocurra en d ía festivo, hasta las cinco de 
la tarde del día anterior. 

L a carga para Santo Domingo y Puerto R i ­
co solo se recibirá hasta las cinco de la tarde 
del dia ü. 
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G I R O S D E L E T R A S 

G. L a i t i í 

B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 22. 

C a s a o r i g i n a l m e n t e est ab le d a en 1814 

Giran letras á la vista sobretodos loa Banco 
Nacionales d« los Estados Unidos y dan «api 
o:al atención 6 

írgjisíereiicias por el caWe. 
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S S e t l c i o " v C £ > . 
C U B A ! 7 6 Y 7 8 

Hacen pagos por el cable: giran letras á corta 

Í larga vista y dan cartaa de crédito sobre Nevf 
ork, Filadolfia, New Orleans. San F'anciaoo, 

Londi es, París, Madrid, Barcelona y demfe oa* eitales v ciudades importantes do loa Rilados 
nidos, México y Koropa, así corno sobre todos 

los pueblos do España y capital y puertos da 
México. 

E n combinación con los ne&ores U. B. Hollina 
4 Co., de Nueva York, reciben órdenes pan* la 
compra ó venta de valares 6 acciones ootiz*' 
bles en la Boina o» dicha ciudad, cuyas ootiaa 
oionesM reciben por cabio diarlameate. 

_c3 78 1 E 

N . C E L A T S Y C o m o . 
106, Aguiart IOS, esquina 

á Amarf/ura, 
H a c e n p a g o s p o r e l c a o l e , f a c i l l c a n 

c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 

a c o r t a v l a r g a v i s t a . 
sobre Nueva York. Nueva Orleans, Veracra 
M í x i c o , San Juan ce Puerto Rico, Londres, Pa 
rís, Burdeos- Lyou, Bayona. Hambureo, Roma 
Nápolea. M i l a ¿ ü é n o v a , Marsella, Havre, L l 
lia, Nantea. Saint Quintín, Dieppe, Toulouse 
Venecia, Florencia, Turin , Masino, etc. así co­
mo sobre todasl as capitales y provincias de 

K s p a f i a é I s l a s C a n a r i a s . 
. cl610 166-U A a 

VAPOR ALAVA" 
C a p i t á n E m i l i o O r t u b o . 

Baldrá de este puerto los martes á las seis 
de la tarde para 

T A R I F A E N ORO A M E R I C A N O 

P A R A S A Q U A Y C A I B A R I B N 
De Habana A Sagua ( P saje en 1!.. « ? tn 

y viceversa...... \ Idem en »ZZ { í s i 
M ^ ^ 6 ^ ' 1 0 ^ y Petróle0 
De Habanaá C Ü W ó n 7 P ^ ' e en*!!; «ll'sD 

y viceversa. \ Idem en 3;.;;;;;; I ^ i j 

MorStÜn loza y P8tr6le° 4 ot*. 
Tabaco de D ^ í r i é ^ ^ ^ * * flW^« o í 

/•mi tercio. 
(Elcarburo paga como mercanoía.) 

CAIGA GENERAL A FEETS CORRIDO 
ORO A M E R I C A N O 

Para Clenfuegos y Palmita á f 0 52 
... Caguagas nvr 

- Esperanza y Hodas"!.,"".|"*[ \\ 0J5 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e 4 s u s 
a r m a d o r e s , C U B A 2 0 . 

Mérmanos ZuLuetay O á m i » 
IB 

J . O A N C E S Y C O M ? . 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 

Hsce pa^os por oí cable, f cQlla cartw» da 
crédito y gira letras á corta y Imrz» vista sobra 
las pimcinales plaaas de esta isla, y las as 
Francia. Inglatorra, Alemania, Uusia, t£Bt»ioi 
Unidos, Méjico, Arg » tina, Puerto Rico, C h i ­
na, Japón y sobre todas la i oiidaaae y pvi)' 
bloa de España, Islas Balearea, CanariM 4 
Ita l ia . 

c 2024 78_23 O 

8 , O ' R E I L L Y . 8, 

E S Q U I N A A M K K C A D W H f i * 
Hacen pagos por el cabla. Facilitan c iro i 

ds crédito. 
Oirán letras sobro Londres, New York. NeW 

Orleans, Milán, Turln , Roma, Véncela, Floren­
cia, Nfipoles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bra­
men, Ham burgo, París, Havre, Nantea, Bur­
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracroft 
Ban Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y puo >!' b; sobro Pal 
ma de Mallorca, i biza, Mahou y Banta Cruz de 
Tenerife. 

sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, S » 1 ' 
Clara, Caibarién. Bagua la Grande, Trinidad 
Cieufuogos, Sanotl Bpirltus, Santlaro de poBJ 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del R i d (*, 
b a n Puerto Principe y Nuevitas. 
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J. BáLGELLS Y COMP. 
(B. «a o.) 

Hacen pagos por el cable y giran letras 4 cor­
to y larga vusU sobre Now York, Londres, r » -
r í s y sobre todas las capítoles y pueblos de » i 
palia 6 islas Baleares y Canarias, in 

Agento de la Compañía de Segaros oontr* m 
OfMUMk 
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D I A I I I O J H 3 L A M A R I N A — E d i t i É B de l a m a ñ a n a . — E n e r o 11 de 1905. 

LA PRENSA 
T e n e m o s n u e v a m e n t e f u n c i o ­

n a n d o , d e s p u é s d e l " r e c e s o " p a s ­

c u a l , l a s C á m a r a s l e g i s l a t i v a s . 

A p e n a s a b i e r t o e l S e n a d o , s e 

l e y ó u n m e n s a j e d e l P r e s i d e n t e 

' p i d i e n d o u n c r é d i t o d e 6 , 0 0 0 p e ­

s o s p a r a a t e n c i o n e s d i p l o m á t i c a s . 

• S e a p r o b ó l a t o t a l i d a d d e l p r o ­

y e c t o d e c r é d i t o á l o s a y u n t a ­

m i e n t o s p a r a s a n e a m i e n t o ; s e 

a p l a z ó l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o 

s o b r e i n m i g r a c i ó n , s i n d u d a p o r ­

q u e n o i m p o r t a q u e l a c a ñ a s e 

p u d r a e u l a s t i e r r a s y , c o m o h a y 

e i e m p r e a l g o q u e l l e v a r á s e s i ó n 

e e c r e t a , s e s u s p e n d i ó l a o r d i n a r i a 

p a r a t r a t a r d e l n o m b r a m i e n t o d e 

d e u n c ó n s u l h o n o r a r i o . 

• H u b o , p u e s , e n e s t a p r i m e r a 

í e s i ó n d e l S e n a d o t o d o l o q u e 

v i e n e c a r a c t e r i z a n d o l a l a b o r d e 

l a s C á m a r a s , c o n s i d e r a d a e n b l o ­

q u e : p e t i c i o n e s , " g u a b i n e o " ( v é a -

ge e l d i s c u r s o d e l S r . S a n g u i l y ) y 

l a l t a d e quorum, m e r c e d á l a 

c u a l n o p u d o v e r i f i c a r s e l a s e s i ó n 

ge e r e t a . 

* 

P o r q u é ^ e t r a t a r á e n s e s i ó n 

s e c r e t a e l n o m b r a m i e n t o d e u n 

c ó n s u l h o n o r a r i o ? 

E s o s n o c u e s t a n d i n e r o . 

¿ S e r á t a l v e z p o r e s o ? 

D e u n a r t í c u l o q u e e n E l Co­

mercio, d e C i e n f u e g o s , p u b l i c a D . 

A . d e l R i o , r e c o g e m o s e s t o s p á ­

r r a f o s : 

Y e r r o n a c i o n a l h a s ido, y a ú n p e r ­
d u r a , l a fa l sa d i r e c c i ó n de las n u e v a s 
generac iones . L a c a r r e r a , el t í t u l o , d i ­
p l o m a ó cert i f icado, que h a b i l i t a a l h i ­
j o p a r a s e r un p e n s i o n i s t a m á s d e l E r a ­
r i o , e n c i e r r a todo e l c u m p l i m i e n t o de 
los deberes pa ternos e n C u b a . C u a l ­
q u i e r a s ea l a c a l i d a d d e l p a d r e de fa­
m i l i a , e l e v a d a ó m o d e s t a su c o n d i c i ó n , 
•1 p r e j u i c i o es i d é n t i c o ; todo c u b a n o 
e s t i m a c a p a c i t a r á sus h i j o s p a r a l a v i ­
d a d o t á n d o l e s con e l r e c o n o c i m i e n t o 
o f i c ia l de u n r a m o de es tudios q u e pue­
d a p e r m i t i r l e s a s p i r a r á u n sue ldo . L a 
p r e p a r a c i ó n a l t r a b a j o l i b r e , c a r a c t e ­
r í s t i c a de p u e b l o s ade lantados , a p e n a s 
se conoce entre nosotros. 

N a c e de t a l e d u c a c i ó n u n a m a s a de 
j ó v e n e s c u j a c u l t u r a , s i a p r o v e c h a r o n 
l a s l ecc iones r e c i b i d a s e n las a u l a s , p a ­
r a n a d a s i r v e en e l d e s a r r o l l o i n d u s ­
t r i a l y m e r c a n t i l de s u p a í s . L a f á b r i c a 
y el c a m p o son d e s d e ñ a d o s ; d i r i g e l a 
p r i m e r a , en c r e c i d o n ú m e r o de caaos, 
u n e x t r a n j e r o , y e n t r é g a s e e l c u l t i v o 
d e l s e g u n d o á lo m á s i n c u l t o de c a d a 
g e n e r a c i ó n . 

A t e n t o e l p a d r e de f a m i l i a a l p o r v e 
n i r de s u p r o g e n i e , como é l lo e n t i e n ­
de s a c r i f i c a s u m a s eu l a c a r r e r a de s u s 
h i jos , c u y o t í t u l o a c a d é m i c o r e p r e s e n 
t a u n a i m p o s i c i ó n de c a p i t a l e s a l ser 
v i c i o de u n a f u t u r a a c t i v i d a d . E e o i b e 
la e n s e ñ a n z a s e g u n d a y s u p e r i o r el jo­
ven , como penosa o b l i g a c i ó n i m p u e s t a 
por la i n v e t e r a d a c o s t u m b r e , s i n fina­
l i d a d i n d i v i d u a l , s i n v o c a c i ó n . C a s i 
s i e m p r e i g n o r a n t e de s u p r o p i o d e s t i 
no, a p r e n d e de c u a l q u i e r modo i m p o 
nente l i s i a de a s i g n a t u r a s ; y u n a vez 
t e r m i n a d o s los es tudios , e n t r a en l a v i 
d a con u n bagaje de c o n o c i m i e n t o s 
i n a d e c u a d o s a l i n m e d i a t o e m p l e o de s u 
t r a b a j o , m i e n t r a s a l g u n a s opos i c iones 
no le a b r e n l a p u e r t a d e c u a l q u i r p l a n 
t i l l a de f u n c i o n a r i o s ; c o n esta p r e p a r a 
c i ó n es q u i m e r a p e n s a r en el d e s a r r o 
l io e c o n ó m i c o de nues t ro p a í s . 

E l a f á n de c u l p a r a l g o b i e r n o de 
c u a n t o nos a í l i g e , se t r a d u c e á d i a r i o 
en d e m a n d a s de a u x i l i o s p a r a l a a g r i ­
c u l t u r a , c u a l s i d e l g o b i e r n o d e p e n d i e ­
r a e x c l u s i v a m e n t e s u p o r v e n i r . M u c h o 
p u e d e h a c e r el p o d e r p ú b l i c o en f a v o r 
de l progreso a g r í c o l a , f a c i l i t a n d o aque­
l lo que no e s t é a l a l c a n c e y en e l po­
t e n c i a l do la a c c i ó n s o c i a l ó c o l e c t i v a , 
r iegos , v i a s de c o m u n i c a c i ó n , b a r a t u ­
r a s de t ran sp or te s , c a m p o s de e x p e r i ­
m e n t a c i ó n , e n s e ñ a n z a s ; todo esto pue­
de y debe h a c e r l o . P e r o es de m a y o r 
i m p o r t a n c i a t o d a v í a , que l a j u v e n t u d 
c u b a n a se h a l l o d i s p u e s t a á r e c i b i r l a 
b r e v e e n s e ñ a n z a t é c n i c a n e c e s a r i a p a ­
r a d i r i g i r u n a e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a , y 
los p a d r e s de f a m i l i a se c o n v e n z a n de 
l a v e n t a j a de a h o r r a r e l c a p i t a l des t i ­
n a d a á p a g a r l e l a c a r r e r a con c u y o i m ­
porto le s e r á po.sible a l h i j o c o m e n z a r 
u n a m o d e s t a l a b r a n z a . 

U n m u l t i m i l l o n a r i o n o r t e - a m e r i c a ­
no, d i s c u r r i e n d o a c e r c a de los m e d i o s 
de h a c e r fortuna, reconoce l a d i f i cu l ­
t a d c r e c i e n t e á m e d i d a que a v a n z a n 
los t i empos , y con e l los l a g r a n con­
c e n t r a c i ó n i n d u s t r i a l poseedora de ca ­
p i t a l e s enormes . S u consejo á l a j u v e n ­
t u d d e los E s t a d o s U n i d o s es l a a g r i ­
c u l t u r a , a p r e n d e r lo necesar io y co 
m e n z a r p o r el p e . q u e t í o c u l t i v o b i e n d i 
r í g i d o , a tentamente , i n t e n s a m e n t e . D e 
es ta s u e r t e se f o r m a r í a n g e n e r a c i o n e s 
de h o m b r e s l i b r e s , , i n d e p e n d i e n t e s , 
d e n t r o de u n a p r ó s p e r a n a c i ó n , eu v e z 
de l eg iones de p a r á s i t o s a l r e d e d o r de 
u n p r e s u p u e s t o m a l n u t r i d o . 

H a y e n e s o s p á r r a f o s t a n t a s 

v e r d a d e s c o m o p a l a b r a s ; y n o p o r 

h a b e r s e r e p e t i d o t a l e s i d e a s m u ­

c h a s v e c e s h a n p e r d i d o a u n s u 

o p o r t u n i d a d . 

F í j e s e e n e l l a s l a j u v e n t u d ; f í ­

j e n s e t a m b i é n l a s p a d r e s d e f a ­

m i l i a á q u i e n e s i n t e r e s a n d e c e r ­

c a l a s v e n t a j a s d e u n a b u e n a d i ­

r e c c i ó n e n l o s e s t u d i o s d e s u s 

h i j o s . 

B a n c o N a c i ó n 
D e p o s i t a r i o del G o b i e r n o . 

A c t i v o e n l a R e p i i b l i c a d e C u b a 

S u c u r s a l e s : G A L I A N O 8 4 , H A B A N A . 
CA.RDSNA.3, M A T A N Z A S , S A G U A. L A G R AND 

C I E N F U E G O S , S A N T I A G O D S C U B A , 
Agentes especíale i en todoi lo? pu-Ucn comei*3ial9J da la> R3p ib l ia i d i J j j i, y carraj.o) i -

•aleB en las principales ciudades de Arnárioi , h j j r o p i y el .iJxcrerno Orienta. 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al comercio y al páblio3. 

Cuentas tforrientes. Cobros por cuenta arjena. 
Giro de Letras, Cartas de Crédito, 

fagos por Cable, Caja de Ahovros. 
Compra v Venta de Valores» 
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S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES. ECZEMAS Y TODA CLASE DE 

ULCERAS Y TUMORES. 

O o r i s u t l t - E i s c i ó X X A X y d o a 3 
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R e n o v a d o r G ó m © ! 
E n vista de las prodigiosas cualidades que posée el R E N O V A D O R A. G O M E Z nara curar 

al ASMA ó ahogo y todos los C A T A R R O S V I E J O S y N U E V O S , A G U D O S y CRONICOS y todas 
es afecciones del P E C H O por rebeldes que sean. 

E s con frecuencia objeto de falsificaciones, por los que en interós de los enfermos hemos 
determinado vender únicamente en las droguerías y boticas para garantizar la lejitimidad de 
este Maravilloso producto, con el que tantos miles de enfermos se han curado desahuciados 
de los médicos. 

E l R E N O V A D O R A. GOMEZ.—Depósito en las Droguerías y Farmacias, Viuda de Sarrá 
Dr. Manuel Jhouson, San José y en todas las Droguerías y Boticas de la Repíiblica. 

D E P O S I T O Y O K D E X E S : 
B . LAKRAZABALí , D R O G U E R I A Y F A R M A C I A SAN J U L I A N , 

M T S L V £ t ± ± £X y " V i 1 1 o s £ t s s M 
15662 alt 14-11 Db 

E l p a r t i d o m o d e r a d o e s t á e n 

d e s g r a c i a . 

C o m o s i c o n l a a c t i t u d d e l o s 

v i l l a r e ñ o s y l o s m a t a n c e r o s n o 

t u v i e r a b a s t a n t e p a r a d a r s e a l 

d i a b l o , a h o r a s e l e p o n e n d e e s ­

q u i n a l o s m o d e r a d o s d e P i n a r d e l 

K í o . 

T e l e g r a f í a n á E l Mundo: 
E n u n a a s a m b l e a c e l e b r a d a p o r los 

m o d e r a d o s , se a c o r d ó n o m b r a r u n a co­
m i s i ó n , con objeto de s o l u c i o n a r los 
a s u n t o s que in teresen á l a p r o v i n c i a y 
d e c l a r a r s e i n d e p e n d i e n t e l a a g r u p a c i ó n , 
s i fuere necesar io . 

E s d e e s p e r a r q u e e s a c o m i ­

s i ó n e v i t e p o r t o d o s l o s m e d i o s 

p o s i b l e s q u e l a s c o s a s l l e g u e n r á 

e s e e x t r e m o . 

¿ Q u é h a r í a s o l a c o n s u i n d e ­

p e n d e n c i a l a a g r u p a c i ó n d e P i n a r 

d e l R í o ? 

N a d a . A m e n o s q u e firmase u n 

p a c t o y s e f u n d i e r a c o n l a d e M a ­

t a n z a s y l a s V i l l a s . 

D e t o d o s m o d o s s o n é s t a s h o ­

r a s b i e n t r i s t e s p a r a l o s m o d e r a ­

d o s d e l a H a b a n a . 

G r a c i a s q u e l o s d u e l o s c o n p a n 

s o n m e n o s . 

D e s m e n t i d o y a c o r r a l a d o p o r l a 

p r e n s a d e N u e v a Y o r k y p o r l o s 

c o r r e s p o n s a l e s q u e s e l e e c h a r o n 

e n c i m a , el Herald t u v o q u e a m a i ­

n a r e n s u c a m p a ñ a d e e s c á n d a l o 

s o b r e e l e s t a d o d e l a s a l u d d e C u ­

b a y d e s c u b r i r e l fin p o l í t i c o q u e 

c o n e l l a p e r s e g u í a ; e l c u a l n o e s 

o t r o q u e e l q u e r e s u l t a d e e s t a s 

p a l a b r a s : 

N o p o d e m o s p e r m i t i r — d i c e — que 
C u b a se d e s c a r r í e ; l a l i b e r t a d y s e g u r i ­
d a d de n u e s t r a p r o p i a p a t r i a e s t a r í a 
c o m p r o m e t i d a . C o m o q u i e r a q u e C u b a 
se h a l l a indefensa c o n t r a c i e r t a s c o n t i n ­
g e n c i a s in ter iores y ex ter iores , no es 
d u d o s o q u e antes de m u c h o t i e m p o se 
v e r á n los E s t a d o s U n i d o s ob l igados á 
i n t e r v e n i r . E n todo g é n e r o de c i r c u n s ­
t a n c i a s p o l í t i c a s , l a i m p o r t a n c i a de l a 
I s l a p a r a nosotros t iene que s e r recono­
c i d a . S i g r a n d e s son nues tros m u t u o s 
in tereses comerc ia l e s , m a y o r e s son las 
v e n t a j a s que e l l a r e p r e s e n t a . E s u n 
a x i o m a m i l i t a r que l a p r ó x i m a l u c h a 
por l a s u p r e m a c í a en este h e m i s f e r i o 
se l i b r a r á en l a p r o x i m i d a d del i t s m o 
de P a n a m á , y C u b a es l a l l a v e m a e s t r a 
de l M a r C a r i b e , p o r q u e e l l a es u n a b a ­
se i d e a l p a r a operac iones de defensa en 
esas aguas . L o que I r l a n d a , como posi ­
c i ó n e s t r a t é g i c a , p a r a I n g l a t e r r a , eso 
es C u b a p a r a los E s t a d o s U n i d o s . 

E l Nuevo País, d e q u i e n t o m a -

P A K A C U R A R U N RES F I K A DO 
E N U N D I A ,tome las P A S T I L L A S L A X A N ­
T E S D E B R O M O - Q U I N I N A . E l boticario le 
devo lverá el dinero si no se cura. L a firma de 
E . W. G R O V E se halla en cada cajita. 

DOMES DE MUELAS. 
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O D O N T A L I N A 
Preparada segán fórmula 

del 

U n a i n s t r u c c i ó n q u e r a 

a c o m p a ñ a e x p l i c a e l m o ­

d o d e u s a r l a . 

S e e n c u e n t r a 

e n t o d a s l a s B o t i c a s 

y D r o g u e r í a s . 
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m o s e s e t r o z o , e s c r i b e á e s t e p r o ­
p ó s i t o : 

K e f i r i é n d o s e á este a sunto n u e s t r o 
co lega M Ecunomista", con m u y b u e n 
a c u e r d o d ice que l a i d e a de l a a n e x i ó n 
de C u b a es " l a v e r d a d e r a fiebre a m a ­
r i l l a en los E s t a d o s U n i d o s ; p e r o a l l í 
e x i s t e en estado e n d é m i c o y s i n i m p o r ­
t a n c i a , p o r a h o r a , p o r q u e e l p a r t i d o re­
p u b l i c a n o es i n m u n e . L o s casos a i s l a ­
dos q u e se p r e s e n t a n no deben a l a r m a r 
á n a d i e ; a u n q u e desde luego e l G o b i e r ­
no c u b a n o debe e v i t a r que se h a b l e 
m a l de nues t ro estado s a n i t a r i o . " 

S i n conceder i m p o r t a n c i a , en lo p o l í ­
t ico , á ese asunto, en t i ende e l a p r e c i a -
b l e co lega que e n otro orden de in tere ­
s e s , — l o s c o m e r c i a l e s y d e m á s e c o n ó m i ­
cos—es conven ien te l l e v a r á todo e l 
m u n d o l a d e m o s t r a c i ó n de que nues t ro 
es tado s a n i t a r i o es exce lente , i n v o c a n ­
do p a r a ello e l t e s t imonio de l a s esta­
d í s t i c a s . L a d e m o g r a f í a de S e p t i e m b r e 
p u b l i c a d a en D i c i e m b r e , r e v e l a que l a 
m o r t a l i d a d de l a H a b a n a f u é de 410 y 
de 18S5 en toda l a i s l a , c i f r a s que co­
r r e s p o n d e n á u n a p r o p o r c i ó n de 18 '24 
y 15 '4o p o r m i l , r e s p e c t i v a m e n t e . E n 
S a n t i a g o de C u b a , que es e l l u g a r don­
de, s e g ú n los d e l Herald, e l e s tado sa­
n i t a r i o i n s p i r a m á s c u i d a d o p o r s u 
abandono , l a m o r t a l i d a d c o r r e s p o n d i ó 
á u n 13'1 p o r m i l ; y l a n a t a l i d a d e n 
t o d a l a R e p ú b l i c a r e p r e s e n t ó e l 31 '22 
a n u a l . 

E l t ipo de m o r t a l i d a d de l a H a b a n a , 
q u e e n 1899 f u é de 33 '6 ü o r m i l , h a ve­
n i d o descend iendo á 24'4 e n 1900, á 
22 '11 e n 1901, á 20 '8 e n 1902 y á 18 '24 
e n 1904; se h a co locado pues , e s ta c i u ­
d a d e n el g r u p o de l a s p o b l a c i o n e s de l 

X o r t e do la U n i ó n , m u y por e n c i m a de 
l a s de l S u r . 

D e un c u a d r o c o m p a r a t i v o q u e p u ­
b l i c a E l Economista, r e s u l t a que e l p r o ­
m e d i o de m o r t a l i d a d de d iez y se i s c i u ­
d a d e s de las p r i n c i p a l e s de los E s t a d o s 
U n i d o s en e l decen io de 1890 á 1900 
h a s i d o p o r lo g e n e r a l m a y o r q u e e l de 
l a H a b a n a e n e l ú l t i m o a f ío c i t a d o ; 
p u e s l a s m á s f a v o r e c i d a s en e l c u a d r o 
— B u í T a l o , C h i c a g o y C i n c i u a t t i — d i e ­
r o n r e s p e c t i v a m e n t e los t ipos de 14'7, 
14 '8 y 1G'6 p o r m i l , y las trece res tan­
tes ñ u c t u a r o n entre 19 '4 y 30'9 , q u e f u é 
e l t i p o de C h a r l e s t o n , en tanto que l a 
H a b a n a no p a s ó de 18'24 . 

E n otro c u a d r o c o m p a r a t i v o de l a 
m o r t a l i d a d en C u b a y e n A l e m r n i a , 
A u s t r i a , B é l g i c a , D i n a m a r c a , E s p a ñ a , 
F r a n c i a , G r a n R r e t a f i a , l a H o l a n d a . 
I t a l i a , S u i z a y los E s t a d o s U n i d o s , 
a p a r e c e que en 1900 l a c i f r a i n f e r i o r en 
e l m á s f a v o r e c i d o de esos p a i s e s f u é 
de 16 '9 p o r m i l — D i n a m a r c a , — l a m á s 
a l t a — E s p a ñ a — 2 8 ' 7 , y l a de C u b a s ó l o 
l l e g ó á 15'45 en 1903. 

E l Economista a d v i e r t e que estos da­
tos h a n s ido tomados de l B o l e t í n n ú m e ­
ro 15 d e l D e p a r t a m e n t o de C o m e r c i o y 
T r a b a j o de W a s h i n g t o n , menos e u lo 
r e l a t i v o á C u b a , c u y a s e s t a d í s t i c a s t a m ­
b i é n son oficiales, p u b l i c a d a s p o r l a Se­
c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n . Y a s í q u e d a 
d e m o s t r a d o — aflade e l c o l e g a — 4 ' q u e 
nues t ro estado s a n i t a r i o es bueno ( a u n ­
q u e h a y a m u n i c i p i o s que c o n s p i r e n 
p o r q u e s ea m a l o ) , y que l a Uehre ama­
rilla es u n a fiebre jingo que e x i s t e en 
los E s t a d o s U n i d o s y no e n nues t ro 
p a í s . , ; 

D e m u c h o v a l o r s o n e s a s c i f r a s 

p a r a c o n t e s t a r á n u e v a s r e c l a m a ­

c i o n e s , s i l a s h u b i e r e , q u e s í l a s 

• h a b r á , p o r q u e e l Herald h a d e 

v o l v e r á l a b r e c h a p a r a c o n s e g u i r 

s u o b j e t o . 

P o r l o c u a l s e r á c o n v e n i e n t e 

a p r e n d e r l a s d e m e m o r i a c o m o 

u n a o r a c i ó n i n f a n t i l y r e c i t a r l a s 

d e n o c h e y d e d í a , d i c i e n d o ; 

C o n s a l u d m e a c u e s t o , 

c o n s a l u d m e l e v a n t o ; 

y a q u í t i e n e l a p r u e b a , 

s i l o d u d a , e l Heraldo. 

E l g e n e r a l M á x i m o G ó m e z h a 

d i r i g i d o á La Protesta, d e S a g u a , 

q u e p r e s e n t a y a p o y a s u c a n d i d a ­

t u r a p a r a l a P r e s i d e n c i a d e l a R e ­

p ú b l i c a , u n a c a r t a q u e a y e r p u ­

b l i c a La Lucha y e n l a c u a l d i c e : 

E s m i firme p r o p ó s i t o no a c e p t a r n i n ­
g u n a d e s i g n a c i ó n en ese sent ido , p o r ­
q u e creo— a h o r a y s i e m p r e — q u e u n c u ­
bano es e l q u e debe s e r el que o c u p e e l 
pues to de p r i m e r M a g i s t r a d o de l a E e -
p ú b í í e á ; s i n o l v i d a r que, p o r r a z o n e s 
de a l to sent ido p o l í t i c o , no h a n de p e r ­
d u r a r en d i c h o puesto los e leg idos , q u e 
tanto e q u i v a l d r í a entonces á e s t a b l e c e r 
— a u n q u e l a C o n s t i t u c i ó n lo a u t o r i c e — 
u n r é g i m e n m o n á r q u i c o en este p a í s , 
e s e n c i a l m e n t e d e m ó c r a t a y r e p u b l i c a ­
no. 

N o s e h a b í a n e q u i v o c a d o , c o m o 

s e v e , l o s q u e d a b a n p o r c i e r t o 

q u e e l G e n e r a l n o a c e p t a r í a s u d e ­

s i g n a c i ó n p a r a a q u e l a l t o c a r g o . 
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E s t a c a s a o f r e c e t i p ú b l i c o © n g e n e r a l a n ^ r a n 

B i i r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d o t o d o s t a m a ñ o » , 

c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 

1 á 1 2 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 

d e s d e i á 6 k i l a t e s . s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d e f a n t a s í a 

p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , d e 

t r i l l a n t e s s o l o s , ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 

r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s ó t u r q u e s a s y 

c u a n t o e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s g « p u e d e d e s e a r . 
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N o v e l a h i s t ó r i c o - s o c i a l 

POR 

C A R O L I N A L N V K U X I Z I O . 

S E G U N D A P A R T E 

I ttn revela, publicada pr r la Casa Editorial 
de Maucci, se vende en '•La Moderna Po-
fcía," Obispo 135.) 

(CONTINUA 
A l g u n o s s e g u n d o s d e p i l e s , m e l a n -

E a b a sobre el c u e r p o d e i viejo, l l o r a n d o 
y g r i t a n d o : 

— . P a d r e m í o , y o os s a l v a r é , no m o ­
r i r é i s . . . 

E n efecto, no t a r d ó en v e n i r u n a 
r e a c c i ó n favorable p a r . i el enfermo. 

R e c o b r ó el uso de l a p a l a b r a . 
— S a n d r o — m e d i jo a l o í d o - s i q u i e ­

res que y o v i v a , vete á b'nscftr á! t u h e r -
w a n o y t r a ó l e a q u í cou su m u j e r y s u s 
h i j o s . 

— V o y , p a d r e m í o — r e s p o n d i ó l l o ­
r a n d o . 

C o r r í eu b u s c a do B o b i 
— M i p a d r e — l e d i j e — h a s u f r i d o u n 

a t a ^ n e de apopleg ia . bero es do c o u s t i -
t u c i ó u fuerte y r o b u s t a y l a v e n c e r á . . 
Q u i e r e v e r á m i h e r m a n o . 

— ¿ Y v a i s á b u s c a r l o ? 
— H e v e n i d o á p e d i r t e consejo . 

— i Q u i é n v e l a á l a c a b e c e r a de v u e s ­
tro padre? 

— E l c u r a de l a p a r r o q u i a . 
— ¿ E s a m i g o vues tro? 
— M e cree un santo. 
— E s t á b i e n : a h o r a m e l l e v a r é i s c o ­

m o enfermero a l l ado de v u e s t r o p a d r e . 
M e s o b r e s a l t ó y m e p u s e p á l i d o . 
— ¿ Q u é in tentas h a c e r ? 
— V u e s t r a fortuna. N o p e n s é i s q u e 

e l m a r q u é s os h a y a d a d o á v o s solo l a 
o r d e n de b u s c a r á vues tro h e r m a n o . 

— ¿ Q u é dices? 
— L o que s i entoj e l m a r q u é s d u d a de 

vos. 
— ¿ Q u i é n a v i s a r á á m i h e r m a n o ! 
— ¿ Q u é i m p o r t a q u i é n sea? Y o os d i ­

go q u e G a s t ó n i r á á ver á v u e s t r o p a ­
dre , y t e n é i s que p e n s a r que s i e l m a r ­
q u é s a l v e r á s u h i j o le e n c u e n t r a a r r e ­
p e n t i d o y s u m i s o , entonces, a d i ó s , r i ­
q u e z a s s o ñ a d a s . 

U n a n u b e me o f u s c ó la frente. 
B o b i p r o s i g u i ó : 
— A m í poco m e i m p o r t a , y s i d u ­

d á i s e n s e g u i r m i consejo, s i q u e r é i s 
q u e se c u m p l a v u e s t r o des t ino , y o m e 
l a v o las manos . 

y A t e m o r i z a d o , t r é m u l o , i n c a p a z de 
c o n c e b i r u n a idea , loco, p e n s a n d o e n l a 
p é r d i d a de l a s r i q u e z a s de l m a r q u é s , 
c o n d u j e á B o b i á m i p a l a c i o . 

M i p a d r e m e e s p e r a b a c o u a n s i a , y 
c u a n d o me v i ó e n t r a r en l a e s t a n c i a ex­
t e n d i ó en s e g u i d a los brazos . 

— ¿ Y G a s t ó n ? — b a l b u c i ó . 
— P a d r e m í o , no m e h a s i d o p o s i b l e 

e n c o n t r a r l e e n s i t io a lguno . 
— M a n d ó t a m b i é n á M a r c o á b u s c a r ­

le y espero q u e s e r á m á s a for tunado . 
M e puse l í v i d o , pero o c u l t é l a c ó l e r a 

que rae i n v a d í a . 
— E s p e r é m o s l e , p a d r e m í o — l e d i j e — 

e n tanto os h e t r a í d o u n b u e n h o m b r e , 
u n enfermero que conoce á G a s t ó n y 
que os h a b l a r á de é l . 

— Q u e v e n g a e n s e g u i d a e x c l a m ó 
con v i v e z a . 

I n t r o d u j e á B o b i en la e s t a n c i a y y o 
s a l í con e l c u r a . 

P a r a i n c l i n a r p o r comple to e l á n i m o 
de é s t e e n c o n t r a de m i u e r m a u o , l e d i ­
j e q u e G a s t ó n f o r m a b a p a r t e de u n a 
s o c i e d a d p o l í t i c a q u e t e n í a p o r objeto 
d e r r i b a r e l p a p a d o , que G a s t ó n e r a u n 
h e r e j e y s e r í a u n v e r d a d e r o s a c r i l e g i o 
d e j a r l e p o n e r los p i e s en la h a b i t a c i ó n 
de m i p a d r e . 

E l c u r a f u é de m i p a r e c e r y en e l ac ­
to o r d e n a m o s á los c r i a d o s q u e s i .lle­
g a b a G a s t ó n que no le d e j a r a n p a s a r , 
pues to que e l m a r q u é s , y a e n s u c o m -
ploto estado de l u c i d e z , h a b í a d a d o ó r ­
d e n e s c o n t r a d i c t o r i a s á l a s p r f m e r a s . . 

U n momento d e s p u é s o í m o s u n g r i t o 
p a r t i r de la h a b i t a c i ó n d e m i p a d r e . 

M e h o r r o r i c é de espanto. 

C o r r i m o s . M i p a d r e se h a l l a b a ten­
d i d o sobro e l lecho, c o u l a c a r a con­

v u l s a , l a , p a r i z a f i lada , los ojos v i t r e o s 
y e spantados . 

B o b i s é ' h a l l a b a en p i e , i m p a s i b l e a l 
l a d o de l a c a b e c e r a . 

— ¿ Q u é , s u c e d e ? — e x c l a m é . 
— E l s e ñ o r m a r q u é s h a s u f r i d o u n 

segundo ataque de a p o p l e g í a . 
M i . p a d r e a b r i ó la boca p c ^ h a b l a r , 

p e r o no s a l i ó de sus lab ios m á s que u n 
s o n i d o ronco, i n a r t i c u l a d o . 

— ¡ P r o n t o , el m é d i c o ! — g r i t é . 
C o r r i ó en s u b u s c a e l m i s m o B o b i , y 

e l m é d i c o c o n f i r m ó lo que e l coloso h a ­
b í a d i c ho . 

H a c i a la noche , c u a n d o e l e n r a y y o 
r e z á b a m o s a l l ado de l a c a m a d e l m o r i ­
bundo, é s t e , con un es fuerzo r e p e n t i ­
no, i n t e n t ó l e v a n t a r s e sobre l a s descar ­
n a d a s manos . 

N o o l v i d a r é j a m á s e l s e m b l a n t e . do 
m i p a d r e en a q u o l momento , sus o í o s 
v i t reos , abiertos , espantosos . 

C o n u n esfuerzo v io lento p u d o entre­
a b r i r l a boca, m u r m u r a r c o n v o z abo­
g a d a : 

— V e n , v e n . 
T e m b l ó , pero con todo, p r o c u r a n d o 

l e v a n t a r á m i p a d r o , que p o r s u p a r l e , 
h a c í a esfuerzos e n o r m e s p o r s e p a r a r s e 
de m i s brazos . 

— G a s tó u — b a l b o oí ó . 
— P r e g u n t a por su h i j o — d i j o el c u r a . 
— E s v e r d a d — r e s p o n d í s u s p i r a n d o — 

a c a s o e u este m o m e n t o m i ¿ x i d r e re ­

c u e r d a todo lo que h a s u f r i d o p o r é l y 
q u i s i e r a m a l d e c i r l e . 

E l m o r i b u n d o i n t e n t ó m o v e r l a cabe­
z a , p e r o c a n s a d o p o r e l es fuerzo c a y ó 
s o b r e e l l echo de n u e v o . 

E u a q u e l m o m e n t o l a p u e r t a de l a 
h a b i t a c i ó n se a b r í a , y un h o m b r e con 
e l t r a j e descompuesto , las facc iones a l ­
t e r a d a s , se p r e c i p i t a b a eu d i r e c c i ó n de l 
l echo . 

m i h e r m a n o . 
M e fui á su e n c u e n t r o , d i c i é n d o l e 

c o n v o z r o ñ o - . 
— ¡ A t r á s ! . . . N o t u r b e s s-r^ ú l t i m o s 

m o m e n t o s . . . 

P e r o G a s t ó n m e r e c h a z ó á u n lado, 
h i z o otro tanto c o n e l c u r a que p a r e c í a 
a t e r r o r i z a d o , y a r r o j á n d o s e sobre ^ 
c u e r p o de m i p a d r e : 

— ¡ O h ! p a d r e m í o . . . p a d r e r l Í ? . . p e r ­
d ó n , p e r d ó n — g r i t ó ; — s o y inocente , os 
l o j u r o sobre l a c a b e z a de m i s h i j o s . . . 

S i m i p a d r e h a b l a b a , y o e s t a b a p e r ­
d i d o . 

P e r o l a e m o c i ó n s u f r i d a a p r e s u r ó s u 
fin. 

S u s ojos g i r a r o n e n torno a s u s t a d o s ; 
u n a e s p u m a b l a n c u z c a r o d e a b a sus la ­
b i o ^ v i o l á c e o s . 

D e b í a s u f r i r u n v e r d a d e r o m a r t i r i o , 
u n a a g o n í a e s p a n t o s a ; se v e í a que ha ­
c í a fuerzas e n o r m e s p a r a a b r i r l a boca 
y no p o d í a . 

M i h e r m a n o c o n t i n u a b a b e s á n d o l e . 

p i d i é n d o l e que le p e r d o n a s e , q u e le 
bendi jese . 

E l m o r i b u n d o h i z o u n esfuerzo so­
b r e h u m a n o , l e v a n t ó los b r a z o s q n e p a ­
r e c í a n q u e r e r a b r a z a r á G a s t ó n ; s a l i ó 
de s u g a r g a n t a u n r u g i d o sofocado,des­
p u é s c a y ó y no se m o v i ó m á s . 

E s t a b a m u e r t o . Y o e x p e r i m e n t ó u n a 
p r o f u n d a a l e a r í a ; m i e n t r a s q u e G a s t ó n 
a r r a s t r ó toda s u v i d a e l r e m o r d i m i e n ­
to de no h a b e r obtenido de m i p a d r e 
u n a so la p a l a b r a de c a r i ñ o , de p e r ­
d ó n . . . . 

M i h e r m a n o se a r r o j ó so l l ozando so­
bro a q u e l c u e r p o r í g i d o , p e r o como 
a q u e l l a e scena se h a b í a p r o l o n g a d o y a 
bastante , yo fingiendo e l do lor m á s v i ­
r o , p r o c u r é i n d u c i r á G a s t ó n á q u e 
a b a n d o n a r a l a e s t a n c i a que é l eontr i s -
t a b a a á n m á s c o u s u p r e s e n c i a . 

M i h e r m a n o se d i r i g i ó a m e n a z a n t e 
á m i . 

— A t r á s , C a í n , a t r á s — g r i t ó c o n v o z 
potente «jsá e s c a n d a l i z ó a l c u r a . 

! > .¿ .aés , G a s t ó n , p r e s a de u n d o l o r 
que le p u s o c a s i loco, p r o r r u m p i ó e n 
u n a r i s o t a d a grosera , c o n v u l s a , que p a ­
r e c i ó el m a y o r de los s a c r i l e g i o s . 

E l s e g u í a a p o s t r o f á n d o m e , y o p r o c u ­
r a b a c a l m a r l o c o n d u l c e s p a l a b r a s , 
c u a n d o e l c u r a , cansado de a q u e l l a es­
cena que le p a r e c í a e scanda losa , h o r r i ­
ble, l l a m ó á los c r i a d o s , y m i h e r m a n o , 
no s i n g r a n t rabajo , f u é a r r a s t r a d o do 
a q u e l l a e s t a n c i a y d e l p a l a c i o . 
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B a s t a n u n a s c u c h a r a d a s p a r a q u e c e d a n i n m e d i a t a m e n t e l a t O S y c a t a r r o s p o r r e b e l d e s 

q u e s e a n . D e p ó s i t o : 1 1 I C L A 9 0 . F a r m a c i a S A X J U L I A N . C8Ú 

E s a m a n i f e s t a c i ó n s e e s p e r a b a . 

L o q u e s í h a d e s o r p r e n d e r á 

a l g u n o s e s l a i d e a q u e t i e n e e l 

i l u s t r e c a u d i l l o d e l a s r e e l e c c i o ­

n e s d e P r e s i d e n t e , " a u n q u e l a 

C o n s t i t u c i ó n l a s a u t o r i c e . " 

L a c a r t a d e l g e n e r a l t e r m i n a 

a s í : 

Y o m e s iento m u y sat i s fecho de h a ­
b e r d e s e m p e ñ a d o l a m i s i ó n m i l i t a r q u e 
se m e conf iara, e n l a s dos g r a n d e s g u e ­
r r a s p o r las l i b e r t a d e s c u b a n a s , h a s t a 
obtener e l t r iunfo d e l h e r m o s o i d e a l , l a 
i n d e p e n d e n c i a de l a P a t r i a . 

E n s u m a : á n a d a a s p i r o , n a d a a m b i ­
c iono; es m á s , m e m o r t i f i c a r í a u n a de­
s i g n a c i ó n que m i c o n c i e n c i a r e e h a r a r í a . 
B u é g o l e , pues , q u e se d e t e n g a en s u 
c a m p a ñ a en f a r o r m í o , y q u e acepte , 
e n m i r e c o n o c i m i e n t o m á s s i n c e r o , l a 
s e g u r i d a d de m i e s t i m a c i ó n y a p r e c i o . 

E l p a r t i d o l i b e r a l e s t á , d e p é s a ­

m e . 

H u é r f a n o d e c a n d i d a t o p a r a l a 

P r e s i d e n c i a , h a b r á q u e b u s c a r l o 

y n o s a b e m o s d ó n d e l o e n c o n t r a ­

r á . 

T e n d r á q u e p r o p i c i a r s e e l s e ­

ñ o r P á r r a g a . 

H e m o s r e c i b i d o u n e j e m p l a r 

d e Crónicas Humanas, p r e c i o s a 

c o l e c c i ó n d e a r t í c u l o s d e s c r i p t i ­

v o s , c u e n t o s y o t r o s t r a b a j o s l i t e ­

r a r i o s q n e a c a b a d e p u b l i c a r 

n u e s t r o d i s t i n g u i d o c o m p a ñ e r o 

e n l a p r e n s a e l c o n o c i d o r e v i s t e ­

r o d e s a l o n e s s e ñ o r M u ñ o z B u s -

t a m a n t e . 

A g r a d e c e m o s a l j o v e n y e l e ­

g a n t e p r o s i s t a , t a n j u s t a m e n t * 

c e l e b r a d o p o r l a c r í t i c a , s u fina 

a t e n c i ó n y l e f e l i c i t a m o s p o r e l 

é x i t o o b t e n i d o c o n s u o b r a ; é x i t o 

m u y m e r e c i d o p o r c i e r t o y q u e 

d e b e a l e n t a r l e á n u e v a s e m p r e s a s , 

n o d i f í c i l e s d e o b t e n e r c u a n d o 

s e v a á e l l a s c a b a l g a n d o s o b r e e l 

t r i u n f o . 

LA ZAFRA 
C o n t i n ú a l a z a f r a s i n i n t e r r u p c i ó n en 

B a g u a , y á f a v o r d e ú n t i e m p o p r o p i ­
c io , a u m e n t a e l r e n d i m i e n t o . T o d a s las 
f á b r i c a s en m o v i m i e u t o r i n d e n tarea , 

y m a y o r s e r í a é s t a s i los colonos y h a ­
c e n d a d o s no t u v i e s e n que l u c h a r con l a 
c a r e n c i a r e l a t i v a de t r a b a j a d o r e s . 

E n l a a c t u a l s e m a n a c o m e n z a r á n á 
m o l e r v a r i o s cen tra l e s , q u e no lo h a n 
hecho antes p o r no t ener l i s tos s u s a p a ­
r a t o s . 

E l s á b a d o f u é d e s p a c h a d o en S a g u a 
p a r a N e w Y o r k , v í a M a t a n z a s , e l v a ­
por Martmiea con 15 ,000 sacos c e n t r í ­
fugas, e m b a r c a d o s p o r los s e ñ o r e s C a r ­
los A l f e r t , S . en C . 

D e s p u é s de r e p a r a r p e q u e ñ o s des­
perfectos ten idos en s n s m a q u i n a r i a s , 
h a n r e a n u d a d o l a m o l i e n d a los inge­
nios Amistad y Nombre de Dios d e l t é r ­
m i n o de G ü i n e s . M u e l e n t a m b i é n en 
esa j u r i s d i c c i ó n Mercedita, Pi-ovidencia 
y Jobo y d e n t r o de b r e v e s d í a s d a r á 
p r i n c i p i o San José m a g n í f i c o i n g e n i o 
que f u é d e s t r u i d o d u r a n t e l a g u e r r a y 
que h a s ido r e c o n s t r u i d o p o r sus due­
ñ o s . 

A l a s se i s de l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o 
ú l t i m o c o m e n z ó l a m o l i e n d a e l i n g e n i e 
Filar u b i c a d o en A r t e m i s a . 

C u e n t a d i c h o ingen io , en e l q u e h a 
s ido r e p a r a d a e s m e r a d a m e n t e l a c a s a 
de c a l d e r a s , con e x c e l e n t e s c a m p o s de 
c a ñ a , que p r o m e t e n u n b u e n r e n d i ­
miento . 

E l fruto de l a a c t u a l z a f r a r e c i b i d o 
h a s t a a n t e a y e r , s á b a d o , en los a l m a c e ­
nes de S a g u a , a s c i e n d e á 3 2 , 9 8 9 sacos 
de a z ú c a r c e n t r í f u g a de p r i m e r l ance , á 
s a b e r : e x p o r t a d o s , 17 ,131 y e x i s t e n t e s 
15 ,858 . 

S e d a g r a n a c t i v i d a d á los e m b a r q u e s : 
h a y v a p o r e s fletados p a r a r e c i b i r e l a z ú ­
c a r tan pronto como l l egue á los a l m a ­
cenes d e l puer to . 

E s t a s e m a n a h a n c o m e n z a d o l a mo­
l i e n d a c i n c o c e n t r a l e s m á s . E l 15 de l 
a c t u a l t r a b a j a r á n todos, con e x c e p c i ó n 
de Patricio, Unidad y Ramona. 

L a g r a d u a c i ó n d e l g u a r a p o v a r í a de 
9 á 9 % grados . 

E l r e n d i m i e n t o , e n g e n e r a l es sa t i s ­
factor io . 

E l Corresponsal. 

P u n t o f i n a l 
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Habana 10 de Enero de 1905. 
8r . D irec tor del D i a r i o de l a M a r i n a 

M i m u y d i s t i n g u i d o a m i g o : 
C o n s o r p r e s a acabo de v e r p u b l i c a d a 

h o y en e l p e r i ó d i c o de s u d i g n a d i r e c ­
c i ó n , u n a c a r t a que m e i n t e r e s a , y d igo 
que lo h e v is to con s o r p r e s a , p o r q u e y o 
ent iendo, seg i ln se m e h a i n d i c a d o , 
que e l asunto f u n d a m e n t a l se e n c u e n t r a 

J A ? 

E N T O D A S L A S E S F E R A S 
D E L A V I D A 

E n t o d a s l a s e s feras d e la v i d a t r o p e z a m o s c o n e s p a l d a s 
l i s i a d a s y r í ñ o n e s e n f e r m o s . 

T o d a s las c l a s e s d e la s o c i e d a d a b u s a n d e l o s r í ñ o n e s , d e 
l o c u a l r e s u l t a n p e n o s o s s u f r i m i e n t o s y p e l i g r o s a s e n f e r m e d a d e s . 

YL\ d e e s p a l d a s es e l p r i m e r d o l o r q u e se m a n i f i e s t a c u a n d o 
l o s ríñones s e h a l l a n i n d i s p u e s t o s y es p r e l u d i o d e c o m p l i ­
c a c i o n e s q u e n o s e d e b e n m i r a r c o n i n d i f e r e n c i a . U n d í a d e 
d e m o r a p u e d e t r a e r r e s u l t a d o s fa ta l e s . 

L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S -

c u r a n las a f e c c i o n e s d e l o s ríñones; c u r a n l o s d e s a r r e g l o s u r i ­

n a r i o s , r e t e n c i ó n d e l a o r i n a ó q u e e s t a s e a e x t r a o r d i n a r i a ­

m e n t e f r e c u e n t e ó i n f r e c u e n t e ; c u r a n la s a f e c c i o n e s d e l a 

v e j i g a y l a t e r r i b l e d i a b e t e s . A u n h a c u r a d o c a s o s d e m a l d e 

B n g h t e s t a p r e p a r a c i ó n , l a p r i m e r a d e m e d i c i n a s m o d e r n a s , 

PRUEBAS LOCALES 
J . E!1^.5or, ^nKel Mi,A> áe l número 6 calle de Arambnru, Habana Coba 
dic«:"Mi8 s íntomas eran: Terrible» dolores de espalda y jaquecas nu­
blazón de la vista y la orina como graalenta y espesa, todo, s e e ó n ee t i éndo 
evidencia positiva de una séria afección de los r íñones .—Igualmente a tr i ' 
buibles 6 Ja misma causa eran la abundancia extraordinaria de la orina el 
desasosiego y la falta de reposo duranre el snefio. E n este estado, tuve no­
ticias de ¡as Pildoras de Foster para los ríñones, de las cuales compré v he 
tomado un solo pomo con el resultado, hasta ahora, que ha desaparecido 
por completo el martirizante dolor de espalda y se ha esclarecido v vuelto 
la orina á un estado normal. E n vista do tan felices resultados en mi caso 
recomiendo & loe que se hallen padeciendo de loa r íñones en alafuna forma' 

las P Idpras de Foster para los ríñones, en la Qrme certeza de du¿ 
obtendrán el alivio deseado". 

Nota: Enviaremos una muestra gratis, franco porte, desde Buffalo 
'n quiera nos escriba solicitándola. J 

De venta en todas las FarmadM y Drojueriai. Foster-McCIellan C o . BaffcJo. N.Y., E. U 4 » * 

d e f i n i t i v a m e n t e re sue l to y t e r m i n a d o . 
E n cate concepto, y d e n t r o de l a l e a l ­

t a d de m i c a r á c t e r , m e abstengo de 
a h o n d a r en e sa c u e s t i ó n , enojosa , p r i n ­
c i p a l m e n t e , p o r l a s c a u s a s que l a h a n 
d e t e r m i n a d o . 

l í o h e de o c u p a r m e d e lo q u e — p o r 
c u e n t a p r o p i a , y á t í t u l o d e i n f o r m a ­
c i ó n — h a y a n d i c h o L a Epoca, E l Nuevo 
Pais, e l D iak io , y acaso a l g u n a s o tras 
e s t i m a d a s p u b l i c a c i o n e s ; pero debo 
c o n s i g n a r , y a que á e l lo se m e ob l iga , 
que es pos i t ivo , que es c i er to , que des­
de m i i n g r e s o e n e l A y u n t a ­
miento , p r e t e n d i e r o n s a c a r de l a Secre -
t r r í a e x p e d i e n t e s , y es p o s i t i v o , y es 
c i er to que yo , q u e conozco l a ley , q u e 
conozco l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s que m e 
afectan, rae opuse, d e c i d i d a m e n t e , á que 
ta les e x p e d i e n t e s s a l i e r a n de l a of ic ina 
p o r q u e s i b i e n en l a p r á c t i c a bo s e c n m 
p i l a e s t á en v i g o r e l a r t . 57 d e l R e g l a ­
mento in ter ior , q u e d i c e a s í : ' ' T e n d r á n 
d e r e c h o s - I o s C o n c e j a l e s — á q u e se les fa 
c i l i t e n p o r l a s of ic inas m u n i c i p a l e s c u a n 
tos datos consten en e l l a s ; p e r o en caso 
a l g u n o p o d r á n e x t r a e r de l a s m i s m a s 
e x p e d i e n t e s n i d o c u m e n t o s de n i n g u n a 
c lase , s a l v o a q u é l l o s e n q u e como P o 
nentes d e b a n i n f o r m a r , en los c u a l e s le 
s e r á n entregados los que s o l i c i t e n , bajo 
las f o r m a l i d a d e s r e g l a m e n t a r i a s . " 

C o m o se ve, el p r e c e p t o es c a t e g ó r i c o 
y absoluto , y y o h e t en ido q u e c u m p l i r 
lo en todos sus t é r m i n o s . 

E n c u a n t o a l p r i m e r p u n t o , h e t e n i d o 
v e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n en c o m p l a c e r á 
todos los d i s t i n g u i d o s conce ja l e s q u e 
h a n v e n i d o á e s ta S e c r e t a r í a á p e d i r 
datos ó antecedentes , no solo d i s p o ­
n i e n d o que p o r los N e g o c i a d o s respec­
t i v o s les fueran i n m e d i a t a m e n t e f a c i l i ­
tados, s ino f a c i l i t á n d o s e l o s y o m i s m o 
e n beneficio de l m e j o r s e r v i c i o , y no se 
h a d a d o e l caso, n i se d a r á j a m á s , de 
que h a y a puesto o b s t á c u l o s ó entorpe­
c i m i e n t o s á sus l e g í t i m a s s o l i c i t u d e s ó 
deseos q u e e r a en m í o b l i g a c i ó n s a t i s ­
facer. 

P e r o con respecto a l s e g u n d o punto , 
y o no p o d í a n i d e b í a , conoc iendo como 
conozco m i s deberes y m i s derechos , y 
los deberes y los derechos de los de­
m á s , a c c e d e r á e x i g e n c i a s c o n t r a r i a s á 
l a l e y y opues tas á m i d i g n i d a d . 

Y o v ino a q u í , como i r é á todas p a r ­
tes, s i n afanes do l u c r o p e r s o n a l , á sos­
tener e l p r i n c i p i o de a u t o r i d a d , e l 
c u m p l i m i e n t o e x t r i c t o de las l eyes y e l 
respeto p a r a m i m o d e s t a p e r s o n a . 

D í c e s e q u e c u a n d o los C o n c e j a l e s 
q u i e r e n ó neces i tan e s t u d i a r a l g ú n ex­
ped iente ó e x a m i n a r a l g ú n documento , 
lo p i d e n of ic ia lmente en p l e n a s e s i ó n , 
y h a y o b l i g a c i ó n de e n t r e g á r s e l o . 

E q u i v o c a d o e s t á q u i e n a s i p i e n s a , y 
bueno es d e s v a n e c e r ese e r r o r . 

E n l a L e y M u n i c i p a l no e x i s t a u n 
s ó l o p r e c e p t o q u e a u t o r i c e á los C o n ­
ce ja le s p a r a h a c e r esas r e c l a m a c i o n e s ; 
y como por otra p a r t e e s t á v igente e l 
R e g l a m e n t o i n t e r i o r , á é l debemos re­
c u r r i r p a r a r e s o l v e r ese p r o b l e m a . 

L A R A Z A H U M A N A P R O G R E S A . 

M u c h a s son l a s p e r s o n a s de a v a n z a ­
d a e d a d que, m i r a n d o l a s c a l a v e r a d a s 
de l a j u v e n t u d , m e n e a n l a c a b e z a en 
s e ñ a l de d e s a p r u e b o y h a b l a n con e l 
f a t a l i s m o i n d i c a t i v o de q u e l a c o r r i e n t e 
h u m a n a se a b a l a n z a h a c i a s u d e s t r u c ­
c i ó n y que otros t i e m p o s fueron me­
j o r e s y de m á s p r o v e c h o p a r a l a longe­
v i d a d d e l h o m b r e . 

Q u i z á s s ea a s í e n a l g u n o s p a r a j e s 
a i s l ados , pero e n l a g e n e r a l i d a d , a u n 
en e l e s p í r i t u de p r o p i a c o n s e r v a c i ó n , 
l a r a z a h u m a n a p r o g r e s a h o y m á s q u e 
n u n c a h a c i a e l c a m i n o de l a p e r f e c c i ó n 
f í s i c a , que es l a c l a v e d e l E x i t o p a r a 
toda l a h u m a n i d a d . 

A n t e s no se p r a c t i c a b a n como se 
conocen a h o r a los e j e r c i c i o s de g i m ­
n a s i a y sports de v a r i a s c l a s e s c u y o s 
beneficios son i n c a l c u l a b l e s . P e r o l a 
g r a n d e y notable v e r d a d es que ante s 
no se c o n o c í a n los e s p e c í f i c o s que l a 
C i e n c i a M é d i c a h a t r a í d o a l a l c a n c e de 
todos los p u e b l o s y c la se s soc ia l e s y 
q u e en e l los e s p í r i t u de p r o p i a conser­
v a c i ó n t i ene u n v a l i o s o a l i a d o con e l 
c u a l se b o r r a n los e r r o r e s y se r e c u p e ­
r a n l a s fuerzas y v i g o r q u e h a c e n p o r 
l a p e r f e c c i ó n física d e l g é n e r o h u m a n o . 
E n otros t i empos e l in fe l i z enfermo se 
q u e d a b a con el se l lo de s u m a l q u i z á s 
p a r a toda s u v i d a y p a r a l a de s u s gene­
rac iones . N o s p a r e c e que desde e n t o n ­
ces h e m o s p o r g r e s a d o . 

Q u e las P i l d o r a s E o s a c t a s de l D r . 
W i l l i a m s p a r a P e r s o n a s P á l i d a s h a n 
a y u d a d o m a t e r i a l m e n t e á l e v a n t a r l a 
h u m a n i d a d de u n estado d e p r i m i t i v o 
descu ido , ( c u a n d o no a b a n d o n o ) , 
d e v o l v i e n d o sus p a c i e n t e s á l a s filas ac ­
t i v a s de la v i d a d e l progreso , lo c o m ­
p r u e b a n s i e m p r e los c u r a d o s c u y a s v o ­
ces se e x t i e n d e n d e P o l o á P o l o y en 
r e d e d o r de sus confines. 

H a b l a e l conocido j o v e n d e l C a m a -
g ü e y e l S r . A n d r é s P e d r a j a y C u b a , 
p r a c t i c a n t e de F a r m a c i a c a l l e R e p ú b l i ­
c a 56, P u e r t o P r i n c i p e , C u b a , a n t e s 
r e s i d e n t e e n Cienfuegos . 

" P o r e spac io d e n n a f í o e s t u v e en 
f ermizo con s u m a d e b i l i d a d de l a S a n ­
gre , S e n t í a u n a c o n t i n u a p e s a d e z y 
fa l ta d e fuerzas y a g i l i d a d ; m u y á me­
n u d o s u f r í a fuertes do lores de c a b e z a ; 
no t e n í a a p e n a s apet i to ; d u r a n t e l a 
n o c h e n o p o d í a c o n c i l i a r e l s u e ñ o y de 
d í a solo por m e r o esfuerzo m e m a n t e ­
n í a desp ier to . M e s a l i e r o n m a n c h a s 
n e g r a s p o r e l c u e r p o , y l a s v a r i a s p r e ­
p a r a c i o n e s q u e t o m é no h i c i e r o n efecto 
a l g u n o . 

' ' L o s p r o p i o s c l i e n t e s de l a b o t i c a q u e 
v e n í a n por las c e l e b r a d a s P i l d o r a s R o ­
s a d a s d e l D r . W i l l i a m s , m e i n s t a r o n 
á q u e l a s t o m a r a , lo que h i c e p o r fin y 
a c e r t a d o estuve , p u e s y a á las 3 s e m a ­
n a s c o m e n c é á s e n t i r m e m e j o r y a l cabo 
de 4 meses me e n c u e n t r o fe l i zmente 
c u r a d o y l i b r e de m i p e r n i c i o s a d o l e n ­
c i a . 

" C o n c u y o m o t i v o s u s c r i b o gustoso 
e s ta l í n e a s . 

( F i r m a d o U n d b é s p e d r a j a t cuba. 
T e s t i g o s : E l p i d i o F . M o r e n o , V í c t o r 

H . L e n d ó n . 
P í d a n s e l a s l e g í t i m a s P i l d o r a s R o s a ­

d a sde l D r . W i l l i a m s p a r a P e r s o n a s P á ­
l i d a s p o r s u n o m b r e entero . E l n o m b r e 
i n g l é s a p a r e c e en l a c u b i e r t a a s í : D r . 
W i l l a m s P i l U f o r P i l i s for P a l é P e o p l e . 

D i c e e l a r t í c u l o 25 de este R e g l a ­
m e n t o : ^ D u r a n t e l a d i s c u s i ó n , todo 
C o n c e j a l que e s t u v i e r e c o n s u m i e n d o u n 
t u r n o p o d r á p e d i r l a l e c t u r a de d o c u ­
mentos que se r e l a c i o n e n con e l deba­
te, y d i c e e l 2 9 ; " " T o d o C o n c e j a l t iene 
d e r e c h o á p e d i r q u e d e s o b r e l a m e s a 
c u a l q u i e r e x p e d i e n t e , d e s p u é s de l e í d o 
el i n f o r m e de l a C o m i s i ó n . " 

Y n a d a m á s . 
C l a r o que e l objeto de q u e u n expe­

d i e n t e q u e d e s o b r e l a m e s a , es p a r a es­
t u d i a r l o , y p a r a esto se p r o c e d e en l a 
f o r m a p r e v e n i d a en l a p r i m e r a p a r t e 
d e l m e n c i o n a d o a r t í c u l o 57 . 

C r e o d e j a r contes tados todos los c o n ­
ceptos e r r ó n e o s de l a c a r t a de r e f e ­
r e n c i a . 

P o r lo d e m á s , no e r a m i á n i m o v o l ­
v e r á o c u p a r m e de u n a s u n t o q o e — r e ­
p i t o — c o n s i d e r o y a t e r m i n a d o ; y s i lo 
hago, á p e s a r de m i s p r o p ó s i t o s , es con 
e l solo objeto de e v i t a r que , tergiver­
s á n d o s e los conceptos , p u e d a creerse 
que son otros los d e b e r e s q u e e l cargo 
de S e c r e t a r i o i m p o n e , d e b e r e s qne es­
toy, y e s t a r ó s i e m p r e , d i s p u e s t o á c u m ­
p l i r p o r a l t a s c o n s i d e r a c i o n e s de o r d e n 
y de m o r a l i d a d y p o r respe to i m i p a í s , 
a l A y u n t a m i e n t o y á m í m i s m o . 

R u é g e l e q u e — e x c u s a n d o esta m o l e s 
t í a — m e c o n c e d a e l h o n o r d e d a r p u 
b l i c i d a d en s u d i s t i n g u i d o p e r i ó d i c o á 
las a n t e r i o r e s l í n e a s , q u e d á n d o l e p o r 
el lo a g r a d e c i d o s u s i e m p r e a f e c t í s i m o 
a m i g o y c o m p a ñ e r o , 

M a n u e l Secades. 

NECROLOGIA. 
A y e r d e j ó de e x i s t i r en e l S u r g i d e r o 

de B a t a b a n ó d o n A n t o n i o B a z á n , co­
noc ido p o r Colunga, e l p r á c t i c o m á s 
a n t i g u o de los v a p o r e s d e l a E m p r e s a 
de M e n ó n d e z y C o m p a ñ í a , d o n d e e r a 
m u y a p r e c i a d o p o r s u s dotes de i n t e l i ­
g e n c i a y h o n r a d e z d e s p l e g a d a d u r a n t e 
los l argos a ñ o s que e s t u v * a l s e r v i c i o 
do l a m i s m a . 

D e s c a n s e en p a z . 

ASUNTOS V A R I O S . 
TRES M I L L O N E S 

S e g ú n m a n i f e s t a c i ó n d e l s e ñ o r V i -
l l u e n d a s ( d o n E n r i q u e ) , a y e r t a r d e de­
b i ó r e u n i r s e l a c o a l i c i ó n m o d e r a d a de 
l a s V i l l a s , p a r a t r a t a r de a c o r d a r en 
p r i n c i p i o de l a d i s t r i b u c i ó n de tres m i ­
l lones de pesos p a r a o b r a s p ú b l i c a s en 
las se i s p r o v i n c i a s de l a R e p ú b l i c a , des­
t i n a n d o se i sc ientos m i l pesos á las p r o ­
v i n c i a s de l a H a b a n a , M a t a n z a s y S a n ­
t a C l a r a , y c u a t r o c i e n t o s m i l pesos á 
c a d a u n a de l a s tres res tantes . 

U n a vez tomado d i c h o a c u e r d o , se 
p r o p o n e n c i t a r á la c o a l i c i ó n l i b e r a l de 
l a H a b a n a , c o n el fin de ponerse de 
ponerse de a c u e r d o a c e r c a d e l p a r ­
t i c u l a r . 

Y O 

C U R O 

Curarlas no significa en este caso detener­
las temporalmente para que luego vuelvan. 

L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicado toda 'a vida al estudio de la 

E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e s á 

G o t a C o r a l . 
Garantizo que mi Remedio curaré tos 

casos m á s severos. 
El que otros hayan fracasado no es raz^a para rehu­

sar curarse ahora. Se enviará GRATIS ¿ quien le 
pida UN FRASCO de mi REMEDIO INFALIBLE 
y un tratado sobre Spiltpnla y todo Jo<! padecimiento» 
neiviosos. Nada cuesta probar, y la curación ci segura. 

DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 63, Habana^ Cuba, 

Es mi tínico «(fenfe. Sírvase dirigirse & él para prueba 
gratis, Traladu y frascos granJcs. 

D r . H . O . R O O T , 
Laboratorios: qb Pine Street, - - Nueva Yerh. 

Cualquier lector de este periódico que envíe su nom. 
bre completo y dirección correctamente dirigida al 

D R . MANUEL JOHNSON, 
Obispo so y 55, 

Apartado 7SO, - • H A B A N A , S 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobr» 
la cura oe la Enikosia y Ataques, y un frasco de prue* 
ba GRATIS. 

E l mejor depurativo de la Sangra 

R O B D E P U R A T I V O <Ie GamltU 
HAS I>K 40 AfiOS DB¡ CURACIONES SORPREN­

DENTES, EMPLEESE EN LA 

Sífilis, Llagas, Herpes, etc., etc. 
y en todas las enfermedades provenientes 
de M A L O S HUMO R E 3 A D Q U I R I D O S O 

H E R E D A D O S . 
Se vende e n todas las boticas. 

C 54 alt 26-1B 

DE. CALVEZ GÜILLEM. 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i ­

da s seminales .—Este* 
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í ' 
f i l i s v H e r n i a s ó que­
b r a d u r a s . 

Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
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1E 

m n o s de D i n 
Be coran tomando la P E P d I N A y R U I ­
B A R B O de B O S Q U E . 

i . a medioación prodnee excelentes 
resu tados en el tratamiento de tedas 
las enlermedades del e s t ó m a g o , dispep­
sia, gastralgia, incigestiones, digestio­
nes lentas y difícil»», mareos, v ó m i t o s 
de las embarazadas, diarreas, estreoi-
mientos, neurastenia gtatríca, etc. Con 
el nso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se pone mejor, d i ­
giero bien, asimila más el alirnoatoy 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales módicos la r^cotao. 
Doce años de éx i to creciente. 

Be vende en todas las bot i c i sde la l s la 

L A R O A CONFEBENOIÁ 

E l ¡ S e n a d o r s e ñ o r L a z o y e l s e c r e t a r i o 
d e l p a r t i d o n a c i o n a l , s e ñ o r A y a l a , c e ­
l e b r a r o n a y e r t a r d e u n a l a r g a conferen­
c i a c o n con e l J e f e d e l E s t a d o , h a b l a n ­
do de asuntos d « l a p r o v i n c i a de P i n a r 
d e l E í o . 

E L SEÑOR F R Í A S 

E l S e c r e t a r i o d e l S e n a d o , s e ñ o r 
F r í a s , h i r o e n t r e g a a y e r t a r d e a l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e de l a E e p ú b l i c a , de l a l ey 
v o t a d a p o r e l C o n g r e s o , p o r l a c u a l ae 
r e b a j a n l a s p e n a s p o r de l i tos e lectora­
les, y se a c u e r d a t a m b i é n que se de-
v o e l v a n t a m b i é n l a s l i a n z a s p r e s t a d a s 
p o r v a r i o s i n d i v i d u o s d e l p a r t i d o l ibe­
r a l de l a H a b a n a quo s u f r i e r o n p r i s i ó n 
p o r d i c h o s del i tos . 

E l s e ñ o r F r í a s a p r o v e c h ó l a opor tu ­
n i d a d p a r a h a b l a r con e l J e f e d e l E s t a ­
do a c e r c a d e l f e r r o c a r r i l de T r i n i d a d al» 
V a l l e , c u y a s o b r a s d a r á n c o m i e n z o den­
tro d e l p l a z o de n o v e n t a d í a s . 

P E T I C I O N D E I N D U L T O 

E l P r e s i d e n t e de l a C á m a r a s e ñ o r 
G a r c í a C a ñ i r a r e s , y los representante s 
s e ñ o r e s C u ó , G u t i é r r e » Q u i r ó s y C r u z 
G o n z á l e z , e s t u v i e r o n a y e r t a r d e en P a ­
lac io , y d e s p u é s de s a l u d a r a l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , s o l i c i t a r o n 
e l i n d u l t o d e l j o v e n v e c i n o de E a n c h u e -
lo s e ñ o r don E l í s e o V i l l a r d e f r a n c o , re ­
c o m e n d á n d o l e p o r ú l t i m o que d i s p o n g a 
lo c o n v e n i e n t e á fin de q u e se s a q u e n á 
s u b a s t a las o b r a s de r e p a r a c i ó n p a r a el 
edif ic io que o c u p a l a C á m a r a . 

E l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a p r o m e t i ó re­
s o l v e r a m b a s pe t i c iones de a c u e r d o con 
los S e c r e t a r i o s r e s p e c t i v o s . 

B 1 L U Ü O 

E l R e p r e s e n t a n t e s e ñ o r d o n A n g e l O. 
B e t a n c o u r t , e s t u v o a y e r t a r d e en P a l a ­
c io á s a l u d a r a l J e f e d e l E s t a d o . 

D E GOBERNACIÓN 

O r d e n a n d o a l G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l 
de l a H a b a n a l a l i b e r t a d i n m e d i a t a d e l 
s e ñ o r d o n M a n u e l A r r o j o M a r t í n e z , q u e 
se h a l l a s u f r i e n d o p r i s i ó n s u b s i d i a r i a 
en l a c á r c e l de es ta c i u d a d . 

A c e p t a n d o l a r e n u n c i a d e l telegrafis­
ta d e l C e n t r o de es ta c a p i t a l , s e ñ o r don 
E n r i q u e A l f o n s o R o d r í g u e z . 

A p r o b a n d o l a c e s a n t í a d e l I n s p e c t o r 
de l í n e a s t e l e g r á f i c a s de C a m a g ü e y 
s e ñ o r don C a r l o s A g ü e r o G a r c í a , y 
n o m b r a n d o p a r a s u s t i t u i r l e á D . E z e -
q u i e l A v i l a . 

c u 

O r d e n a n d o a l A d m i n i s t r a d o r de l a 
E m p r e s a Cuban Company, que p e r m i t a 
v i a j a r p o r los t renes d e d i c h a E m p r e ­
sa, á los i n d i v i d u o s de l a G u a r d i a R u 
r a l que a c o m p a ñ a n á los conductores 
de c o r r e o s p a r a c u s t o d i a r l a correspon­
d e n c i a y c a u d a l e s de l G o b i e r n o . 

I N S T A N C I A 

L o s i n d u s t r i a l e s d e l M e r c a d o de C r i s ­
t i n a ( P l a z a V i e j a ) h a n p r e s e n t a d o u n a 

i n s t a n c i a firmada por los v e c i n o s de los 
b a r r i o s c o l i n d a n t e s á d i c h o m e r c a d o y 
p o r los d u e ñ o s y r e p r e s e n t a n t e s de to­
d a s las casas n a v i e r a s , s o l i c i t a n d o que 
no se c l a u s u r e d i c h o m e r c a d o , por que 
de l l e v a r s e á l a p r á c t i c a e sa m e d i -
d a , todos e l los s u f r i r í a n p e r j u i c i o s s i u 
cuento. 

E L P A D R E A R O C I I A 

E l R e p r e s e n t a n t e p o r P i n a r de l R i o , 
p r e s b í t e r o s e ñ o r A r o c h a , v i s i t ó a y e r 
t a r d e a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú -
b l i c a , p a r a h a b l a r l e d e v a r i o s asuntos 
r e l a c i o n a d o s c o n l a p r o v i n c i a que r e ­
presen ta , h a b i e n d o s o l i c i t a d o de l s e ñ o r 
E s t r a d a P a l m a , u n a n u e v a a u d i e n c i a 
p a r a d a r l e c u e n t a de l E s t a d o en que se 
e n c u e n t r a el p u e b l o d e l M a r i e l . 

A L Z A D A A D M I T I D A 

E l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a 
h a d e c l a r a d o con l u g a r l a a l z a d a inter ­
p u e s t a p o r los doc tores d o n M a n u e l de 
los R e y e s y don A n t o n i o R u i z , c o n t r a 
l a r e s o l u c i ó n d e l a c u e r d o de l a J u n t a 
S u p e r i o r de S a n i d a d , q u e d e c l a r ó s i n 
l u g a r e l abono de h a b e r e s que d e v e n ­
garon desde 30 de M a y o de ISDtí á 18 
de E n e r o de 1898, los c u a l e s no p e r c i ­
b i e r o n o p o r t u n a m e n t e , p o r e s tar ce­
santes en s u s cargos ; e l s e ñ o r P r e s i d e n ­
te de l a R e p ú b l i c a á p r o p u e s t a de l a 
S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , h a r e s u e l ­
to: d e c l a r a r con l u g a r e L r e c u r s o c i t a ­
do, y en s u v i r t u d r e v o c a e l a c u e r d o 
de l a J u n t a S u p e r i o r de S a n i d a d , y que 
el s e r v i c i o e s p e c i a l d e h i g i e n e de l a 
H a b a n a , les s a t i s f a g a los sue ldos de­
vengados , en l a f o r m a q u e con los m i s ­
mos a c u e r d e l a C o m i s i ó n de H i g i e n e 
E s p e c i a l , t en iendo en c u e n t a l a e x i s ­
t enc ia de fondos e n c a j a , d e s p u é s d a 
c u b i e r t a s l a s a t enc iones p r e s u p u e s ­
tadas . 

C A N J E D E R A T I F I C A C I O N E S 

A y e r , á l a s t res de l a tarde , se efec­
t u ó en e l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o , e l 
c a n j e de l a s r a t i f i c a c i o n e s de l T r a t a d o 
de E x t r a d i c i ó n de c r i m i n a l e s c o n c e r t a ­
do en tre C u b a y l a G r a n B r e t a ñ a . 

N U E V O D E P A R T A M E N T O 

E l B a n c o H i p o t e c a r i o , de A h o r r o s , 
l u v e r s i o u e s y D e p ó s i t o s , h a c r e a d o u n 
d e p a r t a m e n t o , á c a r g o d e l s e ñ o r J . B . 
M a s s i n i , en e l c u a l se a t e n d e r á á l a s 
operac iones de l a A g e n c i a de l a Caisse 
Céntrale de Prévoyance et de Crédtt, d a 
P a r í s , p o d e r o s a i n s t i t u c i ó n financiera 
de F r a n c i a . 

L I C E O DI? R A N C H U E L O 

L a D i r e c t i v a q u e h a de r e g i r los des­
t inos de l L i c e o de R a n c h u e l o en e l 
presente a ñ o es como s i g u e : 

P r e s i d e n t e : S r . D . A . D ' E t o h a r . 
V i c e : S r . D . M . A b r e n . 
S e c r e t a r i o : S r . D . F . Y a n e s . 
V i c e : S r . D . P . M . F a b r e g a t . 
T e s o r e r o : S r . D . G . M a t a . 
V o c a l e s - S r e s . D . B . B u r g o s , D . R . 

Sotolongo, D . R . M a c h í n , D . J . L . M a ­
c h í n , D . D . T r i n i d a d , D . V . O s é s . 

B a l » iel B a ü E s p i (Ib la Isla de Calía 
E n 31 de diciembre de 1904 

M O T I V O 
M E T A L I C O 

Billetes PliU 
• por cuenta d»( 
UOoblerno Eap»fl o 

C A J A 

TORO 
P L A T A . 

S 726,911-05 
f 303,668-89 

[ B I L L E T E S P L A T A 
Fondos disponibles en poder de í ORO 

Comisionados i P L A T A . 

f 1.030,579-S4 

J 420,2^5-47 
66,590-60 

C A R T E R A : 
30,000 acciones de este Banco de & ?100 1 
Acciones de otras Empresas v Valores püMicos 
Descuentos, prés tamos y L [ a cobrar á 90 d í a s . . / 
Idem, Idem a más tiempo 

Cnentaa corrientes con garant ías 
Emprést i to del Ayuntamiento do la Habana.... 
Tesoro: Ci emisión de Billetes plata 
Corresponsales 
Propiedades 
Diversas cuentas 

3.000,000-00 
1,794,893-69 

962,051-28 
2.449.3K8-52 

| 1.517,442-01 

| 8.206,348-49 

f 113,873-30 
f 243,299-04 

f122,961-43" 
i 174,602-20 
| 2.277,759-06 

| 5.074,712-60 

| 17.456,955-26 

112.656,285-52 f 28.131,667-86 

M E T A L I C O 

Capital 
Saneamiento de créditos 

ÍORO 
Cuentas Corrientes i P L A T A . 

I B I L L E T E S . 
^ , . f O R O 
Depósitos sin interés i P L A T A . 

I B I L L E T E S . 

2.297,376-63 
375,639-01 

3S4,r)C!»-;« 
102,946-16 

Depósitos con interés | pla/TA 

Dividendos í 2 ? ° 
I P L A T A . 

Billetes plata emitidos por el Tesoro 
Recargo de lOp S Billetes para amortización 
Amortización é intereses del Emprés t i to del 

Ayuntamiento do la Habana 
Productos del Ayuntamiento de la Habana.. 
Cuentas varias 
Intereses por c o b r a r " " . "*! 
Ganancias y Pérd ias" 

158,750-74 
47.009-94 

44,029-60 
26001 

8.000,000-00 
52,034-60 

f 2,673,014-64 

f 487,555-54 

202,760-68 

47,279-61 

246,961-30 
146,838-00 
800,8J2-75 
850,037-50 
150;000-00 

f 12.656,285-62 

Billetes PitU 
por cuenta d«l 

Gobierno Etpaflo 

I 4.233,469-33 

f 995,660-36 

17.466,956-36 
114,03641) 

333,49 71 

9 23.131,667-85 

H a b a n a , 31 de d i c i e m b r e de 1 9 0 4 . - E I C o n t a d o r , J . Sentenat.-Yiato 
B u e n o . — E l D i r e c t o r , Molledo. 

C-102 4-8 

Premiada con medalla de oro en la últ ima Exposic ión de París 

C u r a l a d c b i l i d a d c n g e r a l . e s c r ó í u l a y r a q u i t i s m o ¿ e Ioí n i f tos . 
28.1E 

I 

S e ñ o r a s : 

¿Quieren Vds. conservarse jóvenes y \ 
elegantes? 

Usen las preparaciones de 515 
IVIme. L e F e v r e . K 
: n e l f 

C O N S U L T O R I O L E F E V R E , H A B A N A 1 0 8 . H A B A N A . \ 

1 - — ^ ^ - ^ ^ -\-1 

D E V E N T A E N E L 

O 74 alt 
4 4 E n 
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' c r ó n i c a s g a l l e g a 

Los Compositores, 
Son como los poetas, los . literatos y 

los políticos: equilibrados y partida­
rios del justo medio; no desmienten la 
nnidad de raza y la influencia de la 
tierra. L a tristeza algo pesimista que 
caracteriza á la poesía gallega está ate­
nuada en la música regional que sin 
perder la tendencia á la melancolía se 
nos ofrece más alegre y risueña, como 
elemento de consuelo y esperanza. La 
literatura deja en nuestra alma un se­
dimento molesto, cosquilleo de penas, 
nostalgia de algo indefinible ó indeci-
bo que engendra una vida espiritual in­
tranquila. La música contribuye al so­
siego espiritual como el alimento á la 
nutrición del cuerpo; no suscita proble­
mas ni os invita al análisis, la sensa­
ción que os produce es total, domi­
nándonos tan rápida y fuertemente, que 
bou inútiles los apremios de la vo­
luntad para sustraernos á la influencia 
de un arte cuja misión parece rea­
lizarse cuando nos arranca del campo 
de las tristezas para llevarnos al del 
ensueño apacible y sedante. ¡Y el en-
Bueño es el descanso del alma! 

Xo llegan los compositores gallegos á 
este bienhechor resultado por caminos 
tortuosos. Recogen como los grandes 
maestros, un tema popular, una sona­
ta pastoril, un aire carapeste, una fra­
se tomada al vuelo, un suspiro que la 
casualidad llevó á sus oidos, una lágri-

: ma que acaso no les pertenezca, una 
pona cuyo origen desconocen, el adiós 
del emigrante, las tribulaciones de un 
corazón abandonado, el chasquido de 
un beso, el nacimiento del dia, la pues-

'• ta del sol, las fiestas del paíu, los ru­
mores de la brisa, el zumbido del mar, 
el silencio del campo, las noches de 
Juar, las tradiciones y leyendas, el ale­
teo de una pasión naciente; y en todo 
lo que es poesía de la Naturaleza y del 
cor.izón, y detalle alegre ó triste de la 
vida gallega hallan amplia y rica ins-

' piración para"sus concepciones, las cíta­
le; transcriben fácil, exponíánea y fiel­
mente sin que el pensamiento, la idea 
y el sentimiento que dieron origen á la 
obra artística aparezcan obscurecidos 
por el ritornello enracimado de acordes, 
ni agobiados por estruendosa sonori­
dad, ni martirizados por angustiosos 
contrapuntos, ni desvirtuados por. am­
plificaciones orquestales. E l leitmotiv 
va adornado y vestido con los elemen­
tos indispensables para que la crudeza 
del desnudo no hiera la retina, es de­
cir, el oido, con demasiada energía: lo 
mismo que sucede con las mujeres her­
mosas cuyo vestido elegante y lujoso 
realza más su hermosura. 

E l placer estético, la intensidad ar­
mónica de sensaciones obtenida por 
este procedimiento alcanza el máximo 
de excitación, y la unidad final del sen­
timiento, idea ó pensamiento genera-
for aparece límpida, transparente y 
cristalina. L a música así desarrolla 
| a va derecha al corazón. Los técnicos 
.¿caso critiquen esta manera natural en 
los compositores regionales, motejen su 
timidez que deslustra su personalidad y 
la empequefíece, y les empuja á lanzar-
Be á mayores empeños en asuntos más 
elevados. Algo de esto he oido ó lei-
¿o. Hay originalidad, inspiración, co­
nocimientos, gusto y cultura, pero no 
yalor para la música grande, pues te-
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mas y motivos para labor amplia y 
trascendental sobran en la Historia, en 
la vida y en las costumbres de Galicia, 
de seguro más merecedores de ana par­
titura que muchos de los ya admitidos 
por el público como dramas musicables 
y musicales. iPor qué no los utilizan 
los compositores gallegos, cuando en la 
región de la fama y la gloria les espe­
ran con los brazos abiertos y les dicen: 
¡Venid! 

La gloria y la fama, pequeñas é in ­
significantes con relación á los méritos, 
consagraron algunos nombres de com­
positores gallegos, y digo algunos, por­
que la mayor parte han renunciado á 
toda popularidad que no sea la regio­
nal, otros son celebrados en nuestra 
patria, y los menos, fuera de ésta; exis­
ten también composiciones que alcan­
zaron gran boga sin propagandas ni re­
clamos. ¡Si basta los títulos son melo­
diosos! Berea nos ofrece en Un sospiro 
los sinsabores de la pena, Pifieiro nos 
da en Vailc idea elocuente de un de­
sengaño, Alonso Salgado pone en la 
Cántiga, de Curros, la impresión ro­
mántica del amor entristecido por la 
muerte, Baldomir da vida en Meus 
amores á una pasión tierna y soñadora, 
Revensos nos describe en Aurora las 
bellezas del nacimiento del día, Leus 
nos canta en A Nenita el cariño infan­
til y en 4̂. Melanconía las dudas de su 
corazón, Oinua relata en Serenata ga-
láica el encanto misterioso y poético de 
las noches en el campo, Adalid recopi­
la en su Colección de cantares nuevos y 
viejos de Galicia las notas dispersas de 
los sentimientos regionales, Veiga ano­
ta en las inimitables frases de Alborada 
gallega las quejas de la noche cuando el 
día rechaza sus caricias, y el hossana 
que el día eleva al Creador cuando se 
inicia la luz, y con la luz la vida. Mon­
tes nos deleita con su Alborada y pone 
cadena de mimos á nuestra alma con 
aquellas sus Baladas y Muñeiras, riquí­
simas de colorido, magnificas de expre­
sión, flexibles y ondulantes, conmove­
doras y apasionadas. Conservo aún el 
recuerdo del placer que sentí al oir un 
Orfeón, que él dirigía, allá en Valla-
dolid en el teatro de Calderón hace ya 
muchos años durante las fiestas de Car­
naval, y ¡cuantas veces he pensado, 
por motivos íntimos, por impulsos del 
corazón que también tiene su memoria, 
en aquella Muifteira que el Orfeón can­
tó y la Estudiantina tocó, compuesta y 
dirigida por Montes! Atrás, fantasmas 
vestidos con los colores de la dicha, 
que perteneciendo al pasado volvéis á 
la vida rodeados del atractivo miste­
rioso en que os envuelven las manchas 
negras que el inspirador autor de las 
Baladas echó en el papel pautado! 

Y Chañó Toda mi ciencia filar­
mónica—ya lo saben ustedes, hasta la 
lección trigésima del Eslava—voy á 
ponerla en el análisis de este músico, á 
quien yo llamaría mi obsesión porque 
su nombre vive á la continua en el pen-
miento, mi preocupación porque sus 
obras están incrustadas en la memoria, 
y mi impresión porque cualquiera emo­
ción artística deriva inevitablemente 
hacia A Foliada. Le conocí en León 
donde le retuvo la colonia gallega, ha­
ciéndole una recepción brillantísima 
que él y su Orfeón "^ Eco, el más no­
table de España, no habrán olvidado. 
Aunque esto ocurrió ayer—un ayer de 
veintiséis años, yendo ellos á la Expo­
sición de París—el tipo de Chañó no se 
ha desdibujado en mis recuerdos: era 

PEPITA CUETO, DE BARACOA, CUBA. 

"Nació enfermiza y delicada; á la edad' de un año y medio 
estuvo á la muerte á causa de su extrema debilidad y una anemia 
profunda que se le declarara, y el desenlace hubiera sido necesaria­
mente fatal, según confiesan sus mismos padres, si el Doctor José 
H. Pérez no hubiera recomendado 

con cuya medicina-alimento la niña recuperó sus fuerzas y energías 
y goza desde entonces de una salud perfecta." 

No se conoce en la historia de la medicina un preparado que 
reporte tanto beneficio á las criaturas enfermas como la Emuls ión 
do Scott Legít ima. Cuando se les administra con constancia, 
los resultados son maravillosos y seguros. Ella les suministra ya 
predigerida la grasa que tan necesaria es para la buena nutrición 
y desarrollo de los tejidos vivientes, el fósforo, la cal y la glicerina 
que forman la materia plástica de los huesos y los nervios, y las 
demás substancias minerales y órganicas que forman una sangre 
rica y pura. 

La Emulsión do Scott Legítima es la única Emulsión 
de aceite de hígado de bacalao que no so separa, ni se 
enrancia, ni fermenta en el estómago de los enfermos. 
La única que se conserva siempre fresca y agradable y 
la única recetada por todos los médicos del mundo. 

Ninguna es legítima si no lleva la marca del "Hombre 
con el pescado ú cuestas." 

Las Tabletas de Creosota de Scott & BoTrne tomadas 
juntamente con la Emulsión de Scott forman el mejor 
tratamiento módico d© la tuberculosis en todos sus 
grados. 

SCOTT & BOIHE, Qnlmlcos, HÜEY4 YORK. 
a ios 

de regular estatura, apretado de car­
nes, bien constituido, el rostro agracia­
do, el color trigueño tirando á moreno, 
la barba y el pelo negros y sedosos, el 
ademan altivo, los ojos grandes, negros, 
brillantes, vivísimos; las leonesas de­
cían qne los tenía de pillo, de granuja. 
¡Ellas sabrían por qué! Y si él lo sabía, 
nada dijo en el banquete de la colonia 
gallega ¡Oh discreción!... 

Pues en León oí yo por primera vez, 
en condiciones para aquilatar sus be­
llezas, la música gallega primorosa­
mente interpretada, y desde entonces 
cuando me hablan de sentimientos que 
el arte inspiro, convierto los ojos al tea­
tro leonés y veo á Chañó con su batuta 
matizando y realzando aquellas compo­
siciones, que saboreadas una vez ya no se 
apartarán jamás de vuestras aficiones. 
No le he saludado, ni he hablado con 
él y aplaudíle con entusiasmo digno 
del notable artista, y ahora que vivo 
en Galicia y escribo impresiones acer­
ca de ella, el nombre del ex-director 
del Orfeón E l Eco viene á las cuartillas 
por derecho propio. 

iQuién es Chañé? Para los que le co­
nocemos—me dijo Joaquín Isovoa, un 
dilettanti vigués que se las trae, que 
vale mucho en cosas de música—para 
los que le conocemos, Chañé es el tem­
peramento artístico más vigoroso y 
mejor dibujado y la personalidad más 
saliente de Galicia. De haberse desa­
rrollado sus aptitudes en otro ambien­
te más amplio. Chañó sería hoy un 
gran compositor. Y a lo es, pero doy 
á entender que hubiera llegado á 
donde llegan los virtuosos. Lo que yo 
me suponía: Chañó es un virtuoso re-
gioualizado; para mí, un ruiseñor que 
picotea en el pentágrama. Escribí en 
otro artículo—y lo repito ahora porque 
la observación me sirve á maravilla— 
que Rosalía Castro poetizó los dolores 
de Galicia, y Curros Enriquez las rei­
vindicaciones de la región galáica. 
Pues Chañó poetiza las armonías de la 
tierra gallega. Trilogía que integra la 
suprema expresión del arte: Rosalía 

Castro, Curros Enriquez y Chañé 
Sus obras Os teus olios, Adiós á Mari-
quiña y A Foliada son popularísimas. 
A Foliada sobra todo es un trozo de 
música descriptiva como no lo tiene 
ninguna región española. Desde el 
preludio, á través de cuyas notas veis 
á los mozos buscando impacientes á 
las nenas que han de tener por parejas 
de baile, hasta la mufíeira tan expre­
siva que os da la ilusión del movimien­
to y de sus ruidos, y desde los canta­
res, llenos de ternuras y malicias, que 
al retirarse de la fiesta se cambian, co­
mo nutrido tiroteo, entre mozos y mo­
zas, hasta los alalás que á la manera 
de ecos de batallas van rodando por el 
campo y repercutiendo fragorosos en 
las hondonadas y las montañas, cuan­
to el arte más exquisito, la inspiración 
más delicada y la observación más 
perspicaz exijan al artista, tanto ofrece 
en su valiosísima A Foliada ese Chañó, 
honra de Galicia, que ustedes afortu­
nados mortales, retienen ahí en Cuba 
para recreo de su alma. ¡Cómo les en­
vidio!... 

Alfredo Vicenti nos dice en Nuevo 
Mundo, de Madrid, que ^Curros Enri­
quez aclimató en la Península esa dul­
ce música gallega que hoy recorre en 
triunfo los salones y los teatros." l í o 
los recorre ciertamente en el grado y 
medida que merece. Cuando el nivel 
de cultura se eleve más y la centrali­
zación artística (?) no lleve el sello 
vergonzoso de los couplets y losr tangos, 
cuando cese la degeneración estética 
que se padece en la Corte, la música 
gallega se enseñoreará de los teatros y 
los salones. Resignémonos,* nunca es 
tarde si la dicha es buena. L a dicha 
buscará á los compositores gallegos. 

Juan Riveeo. 

L a paga del E j é r c i t o 
Desde el mes de Octubre en que co­

menzaron los pagos de haberes del 
Ejército hasta el día 6 del actual, se 
han pagado $7.164.740.97 en la forma 
siguiente: 
ler. Cuerpo $ 1.415.040,83 
29 " " 1.518.771,00 
3^ " " 091.333,03 
4? " " 1.687.645,82 
5? " " 1.444.845,45 
6? " " 607.104,84 

Como ese pago se ha realizado en 77 
días hábiles, resulta que se han abona­
do más de Noventa y Dos Mil Pesos 
diarios, sin descontar los días en que 
de un lugar á otro. 
los pagadores han tenido que moverse 

A L E L U Y A S . 

Por siempre alabado sea 
El Licor puro de Brea. 

Lo invento el Dr. González 
Hace treinta años cátales. 

Su fama cod fuerza vibre 
Por tierra de Cuba libre. 

Para los males del pecho 
Es lo mejor que se ha necho. 

A l vieio que tose fuerte 
Lo cura y libra de muerte. 

La vieía que sufre asma 
A l mejorar, se entusiasma. 

Señora, no se haga sorda, 
Pruébelo 7 verá si engorda. 

Balsámico y vegetal, 
No reconoce rival. 

Cura Bronquios y garganta 
Y á los catarros espanta. 

De BREA tiene el LICOR 
Un agradable sabor. 

Se vende cosa tan rica 
De SAN JOSE en la BOTICA. 

Todo el mundo la conoce, 
En HABANA ciento doce. 

Han sido electos y reelectos para los 
cargos que reglamentariamente habían 
de proveerse para el bienio de 1905 á 
1906, los señores siguientes: 

Presidente: Don Mateo Coll Rabasa. 
Segundo Vicepresidente: Don Matías 

Barceló Alemania (reelecto.) 
Secretario-contador: Don Juan To­

rres Quasch (reelecto.) 
Vocales: Don José de Jesús Cáno­

vas (reelecto), don José Bagur Molí 
(reelecto), don Francisco Arnal Tor­
mos (reelecto), don Rafael Pérez San­
ta María, don Pedro Ferrer Seguí, don 
Pablo Recort Carbonell, don Antonio 
Durá Bris, don Rafael Juan Fornós, 
don Francisco Coll Riudavets, don Juan 
Cot Tresserra, don Antonio Más Pou, 
don Francisco Casellas Miguel. 

Por el tiempo que falta del bienio 
que concluirá en 1905: Don Juan Ru­
bí Vidal, don Rafael Mercadal Juan, 
don José Jiménez Cañellas. 

Suplentes: Don Juan García Bibilo-
ni, don Mateo Colom Castafié, don Pe -
dro Juan Balaguer Palmer, don Anto­
nio Barceló Alou, don Bartolomé Tu-
durí Vaquer, don Bartolomé Barceló 
Coñellas, don Juan Pujol Mir, don 
Mateo Besfcard Su reda, don Juan Este-
rella Balaguer, don Juan Yern Mari. 
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Relación de las personas que deben 
acudir á dicho Consulado para asuntos 
que les interesan. 

D. Victoriano García Brujeiro. 
... Onofre Tamayo Rojas. 
... Pedro Valdés Veseo. 
... Antonio Mas Tomás. 
... Manuel Alonso Alonso. 
... Lino Cutiño Valdés. 
Di Cristina Silvia Fouseca. 
D. Felipe Manzanera Gutiérrez. 
... AgustíurBetancourt. 
... José Gil Rodríguez. 
... José Barajón. 
Los hijos de don Francisco Lastre 

Peña. 
D. Antonio Jiménez García. 
... Lorenzo Majón García. 
Los herederos de don José Vega Pi­

fieiro. 
Los padres de don Nicolás Alvarez 

Carcasé. 
D. Laureano Rodríguez Fernández. 

LA COLONIaTmolT 
DE SANTIAGO DE CUBA. 

E l Sanatorio del Centro. 
E n la junta general de socios cele­

brada recientemente en el Centro de 
la Colonia Española de Santiago de 
de Cuba, dióse lectura á los siguientes 
párrafos de la Memoria anual, lo que 
da una idea del estado floreciente que 
tiene la Sección de Beneficencia de di­
cho Centro: 

''Terminados los asuntos referentes 
al Centro de la Colonia, pasamos á dar 
cuenta de los que se refieren al Sanato­
rio perteneciente á ella. 

Durante el año transcurrido se ha 
notado un aumento de verdadera im­
portancia en el número de suscripto-
res inscriptos, pues siendo 576 en fin 
de 1903, ascienden á 802 en fin de 
1904. 

Los ingresos realizados ascienden á 
$11,061-23, y con ellos además de cu­
brirse las atenciones corrientes, se han 
satisfecho deudas atrasadas en canti­
dad de $2,248-65, quedando extingui­
das aquellas por completo. 

Este brilaute resultado en lo que á 
la administración se refiere, se debe al 
celo de la Comisión de Beneficencia, y 
muy especialmente á su Presidente, 
señor Batlle, cuyo altruismo ó interés 
en beneficio dol Sanatorio se complace 
en reconocer la Directiva. 

También son acreedores al agradeci­
miento de la Sociedad la Comisión 
nombrada para recaudar cuotas volun­
tarias para destinarlas á mejoras en el 
Sanatorio, asi como á los donantes de 
ellas. 

Por este medio y sin gravar los fon­
dos generales, se ha logrado instalar 
los timbres eléctricos necesarios en las 
habitaciones que ocupan los enfermos, 
y actualmente conservan en caja unos 
$400 que se destinarán á la construc­
ción de las persianas, por ser la obra 
reconocidamente de urjencia notoria. 

ÍTo menos debe teuer en cuenta la 
Junta general ou lo que á la parte fa­
cultativa se refiere los eminentes ser­
vicios prestados particularmente por 
el doctor Pezzi, Médico-director del 
Sanatorio, y los señores Martínez Fe-

SU DENTADURA 
y l a c o n s e r v a r á f u e r t e y s a l u ­

d a b l e . 

POLVO DENTIFRICO 
J S . IPm 

de i D r . T a b o a d e l a 
Beconocido y aprobado por el L a ­

boratorio Histo-Bactcriolórfico y por 
otras autoridades científicas. 

E L I X I R D E N T I F R I C O 
S. F . del mismo autor. 

JEn c a j a s y f r a s c o s de v a r i o s 
t a m a ñ o s se e n c u e n t r a n e n to­
d a s l a s D r o í / u e r í a s , B o t i c a s y 
P e r f u í n e r í a s . 

16643 23-30 D 

J O Y E R I A . 
Sortijas, aretes, 

ternos completos 
tes con perlas, bri 
llsintes con zafiros 
raídas, 

Los precios pa 
desde 80 centavos 
ja hasta $2000. 

candados, pulseras y 
de brillantes, brillau­
llantes con rubíes, bri-
y brillantes con esme­

ra todas las fortunas, 
par de aretes ó sorti-

¡ M ú í CoipíÉ 523108. 
O 60 I B 

rrer, Padró y Suarcz Solar, médicos 
de visita en sus diferentes épocas, j á 
cuya competencia se deben los brillan­
tes resultados obtenidos, y de que dan 
somera idea los datos siguientes: 

Se han asistido en el Sanatorio du­
rante el año 303 enfermos, que han 
causado 3,459 estancias. 

De ellos han sido dados de alta por 
curación 286, y han fallecido 2 perte­
necientes á la clase pensionista, y cu­
yo ingreso en el Sanatorio se realizó 
en estado de suma gravedad, existien­
do en tratamiento 15. 

Se han efectuado 73 operaciones qui­
rúrgicas, todas ellas con resultados fa­
vorables. 

Se han asistido á domicilio 673 en­
fermos, y en el Sanatorio se han efec­
tuado 902 consultas y reconocimientos. 

Si bien la Comisión de Beneficencia 
no ha realizado grandes obras en el 
Sanatorio por haberse impuesto el de­
ber de saldar las cuentas atrasadas co­
mo lo ha efectuado, ha hecho no obs­
tante pequeñas obras de entreteni­
miento, adquiriendo y renovando uten­
silios que en establecimientos de esta 
clase representan la inversión de gran 
parte de los recursos que se obtienen.'' 

destinos del Centro de la Colonia E s ­
pañola de Kanchuo o durante el año 
actual, han sido electos los señores si­
guientes: 

Presidentes de honor: D. OncstoEo-
dríguez y D. Manuel Gutiérrez. 

Presidente efectivo: D. Luciano Mar­
tínez. 

Vices Presidente: Io D. Manuel ds 
la Eua. 2? D. Adolfo Paraja. 

Tesorero: D. Fernando Ruiz. E . 
Vice tesoreso: D. Manuel García E i -

vera. 
Secretario: D,Elíseo Villardefrancos. 
Vice: D. Joaquín Eniz Gutiérrez. 
Vocales: D. Segundo No riega, Rj D. 

Antonio S. Ramírez, R; D. Enrique de 
la Rúa, L j D. Tomás Martínez, R; D. 
Baldomcro González, R; D. Angel Ve-
lázquoz, D. Vicente Santandreu, R: D. 
Manuel García González, Rj D. José 
Gutiérrez, D. Manuel Sánchez, D. Be­
nito García, R; D. Luís Menóndez, R; 
D. Ventura Vena y D. José Rodríguez 
Lama. 

Suplentes: D. Manuel Posada, Rj D. 
Juan Rosendo y D. Pió García. 

Deseamos á los expresados señores 
el mayor acierto eu el desempeño de 
sus respectivos cargos. 

L a nueva directiva del Casino Espa­
ñol de Batabanó ha quedado electa y 
constituida en la forma siguiente: 

Presidentes honorarios: don Eugenio 
García Bermejo, don José Martínez 
Seijas y don Manuel Torre Olaiz (Cón­
sul de España en Batabanó.) 

Presidente efectivo, don Valeriano 
Fernández Diego. 

Vicepresidente primero, D. José Gar­
cía Fernández. 

Vicepresidente segundo, don Juan 
Vila Sancho. 

Tesorero, don Joaquín Valdés Igle­
sias. 

Vicetesorero, don Rafael Fernández 
Menéndez. 

Secretario contador, don José Barrei-
ro y Cotilla. 

Vicesecretario contador, don Jenaro 
Pardo líovoa. 

Vocales: Sres. D. Joaquín Gelpí y 
López, Fernando Suárez Canella, Ma­
riano Carballeda Gómez, Francisco 
Acosta Misa, Francisco Otero Gelpí, 
Antonio Bosch Vicens, José Massot 
Alemán y, José Massot Carreras, Juan 
Antonio Veiga Rivas, José Hermida 
García, Anastasio Llanos Ripollés, 
Baltasar Izquierdo Cobas, José Her­
nández Rodríguez, José R. Barbeite 
Pazos, Gabriel Alemany Ferrer, Pablo 
García Playa, Ramón Barrera Miran­
da y Vicente Ripoll Mulet. 

Vocales suplentes: Sres. D. José Rey 
Expósito, Ramóu Ríos Lista, Jorge An­
gel i niades, José María Torre Regueira, 
Vicente Lloret Sellés, Daniel Volmalla, 
Rafael Balanza Catalá y José Ridemón 
Cullill. 

Nuestra felicitación á todos. 

Los e s i f c í E a i W o 
Para la Directiva que ha de regir los 

La m í i l l l su la M m 
Según datos adquiridos en los respec­

tivos Juzgados durante el afío de 1904, 
se han radicado los siguientes: En el 
Juzgado de instrucción del 

Centro 1,071 causas. 
Este 1,071 „ 
Oeste 814 ,, 
E n la Corte Correccional del primer 

distrito: 
Por delitos, 2,670 causas. 
Por faltas, 8,511 causas (expedien­

tes) 
Hechos casuales, 1650 causas, (expe-

dientesj. 
Exhortes cursados, 165. 
E n la Corte Correccional del segundo 

distrito: 
Por delitos, 3225 causas. 
Por faltas, 7,729 expedientes. 
Hechos casuales, 2,188. 
E l personal de los de Instrucción ec 

compone de un Juez, tres Escribanos y 
tres Auxiliares. 

E l personal de los Correccionales le 
forman un Juez, un Secretario, dos ofi­
ciales y tres Escribientes. 

L a recaudación de multas impuestas 
en ambos Correccionales excede de 8(Í 
mil pesos durante el año de 1904. 

debe tener interés en conoceí 
la maravillosa jeringa de rio* 
go giratorio 

La nueva Jeringa Vaginal. 
Inyección y Succión. La me­

jor, inofensiva Jr 
uicómoda, lim­
pia instantAubament*. . Pidaso al ijoticano, y si no puaiore sumí-m-trarla •'MARVKL,'* no debo aceptarse otra,sino enviese ur jtllo para el folio-lo ihvjtraao quo s*1 remite sella­do y en ol cual n- oncaeniran to­dos los datos y direcciones que son inestimables para las ScBoras. 

Dirigirse á MANUEL JOHNSON, Obispo53 y 55. BMm, 

pan los Anuncios Franceses son los 

m i 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS ^ 

N E U R A L Í i I A S 
JUEGAS, NEURASTENIA y todafl 
FERMEOADES NERVIOSAS, CDraClaü 

10 A N TIN E Ü R aIg IC AS "del D' C R O N f E B 
París 3 fr. la caja con Noticia franco, 

t" CRONIER & C'«, 75. calle de La Boétie, París. 
£n La Habana : Viuda de JOSÉ SARRA ó Hijo. 

4 

. * U I* 

£1 Unico aprobado 
por la Acodemia de Medicina de Parla 
Cura : ABE&IA, CLQRCSIS. OEBiLIDAO, I 

¡ FIEBRES. — Exigir el Verdadero | 
i el sello de U "ünlon des FabricanU" 

¡Es el mát actlro, el más económico I 
1 de los tónicos 7 el único ferruginoso i 
3 INALTERABLE en los paises cálidos. | 

50 AÑ03 DE* ÉXITO 
14. BaedetBoau-irts,País, j 

conocido hasla hoy no 
ha obtenido tanto 

éxito en Francia 
ni en el 

Extranjero 
como , 

E L , J 

'rH la 

El 
' es mas i 

'Poderoso \ 
' Preoentloo j 

y Curatioo 

T DE TODAS LAS 

AGUADAS ó CRÓNICAS 
48 HORAS bastan para apaciguar los accesos | 

los más violentos sin temor de trasladar el mal. 
Envió franco de Ja Noticia sobre pedido. 

Depósito general. POINTET y GIRARD 
2, rué Elzévlr; PARIS. 

DtpcsiUriK ti La Habana: VJ» de JOSÉ SARRA é HIJO. 

REMEDIO PRECIOSO contra las ENFERMEDADES 
ü\n RlfíONES.de la VEJIGA y de li PROSTATA | 

BLENORRAGIAS - CISTITIS 
GOTA - REUMATISMOS - ALBDMIHÜRIA 

FBEBEtEM TiFOBDEAS 
PARIS — 21, Plact des Vosgns — PARIS J 

Êxljir »obr« cada frasco el retrato del vnwggv 
y el Sillo de (tarantla. 

P E P T O N A D E F R E S N E 

m UTO DR 
fornidos 

V I N O D E F R E S N E 

A do ota do Hospitales 

V l E J n D A ¡ D E S iEt . O S 

O L L A R E S R Q Y E R 
E l & o t r o - n a a e r n é t i o o s 

Tesoro de las Madres 

C o n t r a la s C O N V U L S I O N E S y j ) a r a ¿ 

facilitar la i D E N T I C I O N D E S . O S N l N O S 
Desoonñarse dé las Falsificaciones 

« S » , r u é S n i n t - M ^ n - t i n . J P A R I » 
1 ta sodas farmacias x oaoauftaiAfl. Pronidencls oe los KiáM 



r D I A R I O ^ D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — E n e r o 11 de 1905. 

P l l I M E R D I S T R I T O 

Enero 10 de 1905. 

E n los juicios seguidos en este día fue 
ron sentenciado*, por delitos: 

A 20 pesos de multa, Manuel Díaz Ló-
peü, por resistencia. 

\ Por infracción del impuesto fueron 
xwultados: en 50 pesos, Marcelino Fer­
nández Menéndez; en 10 pesos, Domingo 
R o d r í g u e z Pórez; y en 5 pesos, Nicolás 
López Rodríguez. 

Acusados absueltos 2.—Acusados amo-
fidátados 1. 

Juicios suspendidos 7. 

Por faltas: 
A 30 días de arresto, Juana González 

Morejón (a) Juana 24, por embriaguez y 
¿escándalo. 

A 5 pesos, Lu i s Hernández González, 
>r embriaguez y escándalo; Alejandro 
ilsondi Lareílaque, y José Guerra Gon­

z á l e z , por juego prohibido; Julio Rodrí­
guez Baez, por embriagnez y escándalo; 
José Abren Armas, por lesiones. 

A 3 pesos, Lorenzo Divas Arconado, 
por lesiones; Manuel Fernández Coa, por 
embriaguez y escándalo. 

A un peso, Socorro González Kúfiez, 
ipov escándalo; R a m ó n Rodríguez , por 
4¿sob¿d leuda. 

Acusados absueltos 4. 
Juicios suspendidos 4. 

S E G U N D O D I S T R I T O 
Por faltas; 

, A 80 días de arrestq en Atarés , Miguel 
[Montes de Oca y López, por embriaguez; 
ÁRainón Infanta V a l d é s , José Figarola 
LValdés y Manuel-íMaz J i m é n e z , por em-
' briaguez y escándaíó. 

A 20 dias de arresto en Atarás, Leonor 
' Fernández Cienfuegos, por embriaguez, 
escándalo ó insultos; üluan Novo Hernán-
'•dez, Telesforo del Cristo, Pablo Martí­
nez Plfieiro, y Antonio López Pérez, 
por embriaguez y escándalo; Rafaela 
Valdes Valdes, por escándalo. 

A 10 días de arresto, Rosendo Durán 
Gómez , Manuel Éaeza Puente, por em­
briaguez y escándalo. 

A i0 pesos de multa, Ignacio Prieto 
Vergara, por embriaguez, 

A 5 pesos, Domingo 8. Fernández , por 
lesiones. 

A 8 pesos, Jorge A . Zequeira, por em­
briaguez y escándalo; José A . Blanco, por 
tenencia de papeleta de rifa. ¡ 

A 2 peso», Ventura Castro Gómez , y 
Bartolo Martínez Medina, por embria­
guez y escándalo. 

Acusados absueltos Í9. 

Por delitos: 
A 80 días de arresto, AntolÍQ Valdés 

y Liborio Rodríguez Escobar, pbrhurto. 
A 20 dias de arresto, Florencio Echar­

te Pefialver, por estofa; Alberto Pendás 
V a l d é s y José Lextor Mercader, por 
hurto. 

A 5 dias de arresto, Francisco Otero 
Herrera, por quebrantamiento de conde­
na; Guadalupe González Averof, y José 
Iglesias, por Hurto. 

A 10 pesos de multa, Tiburcio X iqués 
González , por rifa no autorizada. 

A 2 pesos, José Alvi te y Blanco, por 
estafa. 

Acusados absueltos 3. 
Juicios suspendidos 5. 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 

[ ' COMPAÑIA CUBANA 
V « DE 

[ 
E L GUARDIAN. 

OFICINA CENTRAL: 

M E R C A D E R E S 2 2 . 
T e l é f o n o « 4 6 . - A p a r t a d o 8 iKí . 

HABANA 
BÍP0SITAR10S DK LOS FONDOS DE LA COMPAÑIA 

l í . Upmann y Comj ai l ia . 
G . L a w t o n Chi lds y C o m p a ñ í a . 
T b e l l o y a l l i a n c k of C a n a d á . 
B a n c o de L o n d r e s y de M é x i c o . 
Cuando se nos pida que tomemos Certifica­

dos de luvercióa en otra Compañía ó que 
ahorremos bajo cualquier plan ó sistema, re­
cuérdese que E L GUARDIAN tiene perfecta­
mente garantizados sus certificados de ahorro 
con primeras hipotecas t-obre fincas urbanaa 
en la Habana y efectivo en los Bancos para 
poder pagarlos todos á su vencimiento, como 
está dispuesta á demostrarlo. Que la ascen­
dencia de contribución pagada por E L GUAR­
DIAN en el año económico actual fué de |963 
85 centavos. 

E L GUARDIAN merece nuestra primera 
consideración por el gran número de negocios 
en vigor, no igualados por ninguna otra Com­
pañía, por la solvencia y arraigo de sus Direc­
tores y por la fidelidad y honradez con que 
cumple sus compromisos. 

.C 40 E V. 

SECRETARIA. 
La nueva Directiva, en su Junta del 3 del 

presente, tuvo ¿ bien modificar el acuerdo do 
la anterior, aceptando durante el mes de ene­
ro á los señores que deseen ingresar como so­
cios, con solo pagar doble cuota de entrada y 
el mes corriente, en vez de los tres meses ade-
lantadon, exigiéndose esto último desdo el pró­
ximo febrero. 

Vedado 5 de enero de 1905.—El Secretario, 
Nemesio Guilló. 390 4-10 

BIBLIOGRAFIA 
Svscripción gratis á L a mujer en su casa. 

Los señores B a i l l y - B a i l l i ó r e é Hijos 
tienen el honor de poner en conoci-
ín iento de las señoras que, en v ir tud 
de un convenio especial con los edito 
res señores S á e o z de Jubera H e r m a ­
nos, F . t'e y Francisco Be l t rán , por el 
que han conseguido formar una var ia ­
da é interesante co lecc ión de obras, á 
todo el que antes, de 31 de Mayo de 
1905 se suscriba por un afio á la 2?, 3* 
ó 4* ed i c ión de Mujer en su Casa, revis-
a a mensual de labores, modas y econo­
m í a d o m é s t i c a que se publica hace ya 
cuatro años, se le regalan libros á ele­
gir por todo el valor de la respectiva 
suscr ipc ión que, por tanto, resulta 
completamente gratis. 

P í d a n s e númerofe fle muestra y con­
diciones en la l ibrer ía editorial, Bai -
l l y - B a i l l i é r e ó H\jo8, P laza de Santa 
A n a , 10, Madrid. L a s señoras que 
residan en provincia deberán remitir 
O'oS peseta en sellos para gastos de 
e n v í o . 

Aranceles de ^ttana^.r"-- Nomenclatu­
r a de los ar t í cu los de m á s irecuente im­
portac ión que pagan derechos ad-valo-
rem, recopilados y ordenados por J . A , 
Franquiz . 

l í o es necesario encomiar la suma im­
portancia de ese folleto, que desde lue­
go creemos se agotará en las l ibrerías. 

L A S E Í s O E A 

H A F A L I ^ C I D O 

Y dispuesto sy entierro p a r c a s 
cuatro de la tarde de hoy, miér­
coles, loe que suscriben, esposo, 
madre, hermanos, t íos, bcrmnnog 
políticos y deudos, suplican á bus 
amistndes se sirvan aoompafiar el 
cadáver desde ía cosa mortuoria, 
calle de Consulado, nCih. 14 y 16, 
alto?, al Cementerio de Colón, fa­
vor que agradecerán. 

Plabana, Enero 11 de 1905. 
José L . Enríquez y Odero.— 

Clara Díaz Hernández , viuda do 
Pérez.—Porfirio. Eduardo, ÍDlg-
na, Teresa, Marina y Luci la P é -
ro/.—Desiderio y Lucas Díaz Her­
nández.—Cá ríos jPórez.—Charles 
Tritot.—Francisco y Joaquín E n ­
ríquez y Odcro.—Cárlos Cavallé. 
— Francisco J . Aba l l í .—José Ja-* 
cinto Trol ies—Dr. Adolfo de Lá­
mar. Dr. Fó i lx García.—Dr. E r ­
nesto Aragón. 

No se reparten esquelas. 
489 I d - l l 

COMPAÑIA COLONIAL. 
De Préstamos y Depósitos t la Hataa 

C I T A C J O X 
Por orden del Sr. José Antonio Q. Lanuza, 

Presidente de la Compañía Colonial de Prés­
tamos y Depósitos, cito á todos los accionistas 
de la misma para la Junta ordinaria anual que 
ha de celebrarse en la Oficina prlac|pal de la 
pompafiia, eituada en Alexandría, Virginia, 
ÍJstadoa Unidos de América, calle Fairfax del 
Bnr, ni 128, á las trep de la barde del martes 
24 de Enerodel corríeme año 1905. 

Habana, Enero 10 de 1905. 
JVbnnan H. Pavía. 

Secretario. 
cta 120 2-10 

D E 

J í 
é I n d u s t r í a l e s 
L A I S L A D E C U B A . 

C O N V O C A T O R I A 
Por acuerdo del Sr. Presidente tengo el ho­

nor de citar á los Sres. Socios, parala primera 
Junta General, ordinaria, coníorme ordenan 
los artículos 29, 32 y 35 del Reglamento. La 
Junta comeazará á las 8 de la noche del día 16 
del corriente mes y tendrá lugar en el Casino 
Español de esta Ciudad. 

Habana 7 de Enero de 1935.—El Secretario 
Contader. A. Antinori. 
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CflPifflnílKHiMÜ 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L 

M O N T E N Ü M . 1 
Esta Compañía, en beneficio de sus consu­

midores, establece las reglas que siguen, las 
cuales regirán desde el mea actual. 

Primero. Los consumidores de gas que usen 
fluido para cocinas y motores tendrán en lo 
sucesivo unificado el servicio y abonarán el 
ponsumo de alumbrado, cocinas y motores con 
20 por 100 descuento del precio actual, que es 
á razón de |0-0S8 el metro cúbico; haciendo 
esta Compañía gratuitamente las reformas 
que sean necesarias en las instalaciones, para 
dejar u.iiflcados dichos servicios. 

2. Se estipulará una cantidad mínima de 
consumo mensual, cuyas condiciones fijará 
esta Administración, do acuerdo con el consu 
midor, según las circunstancias, dentro de las 
tarifas establecidas. 

3; Los consumidores de gas que usen ade­
más la electricidad de esta Compañía,. disfru­
tarán de concesiones especiales, que fijará esta 
Administración con arreglo á las circunstan­
cias que concurran en cada caso. 

i0. Igualmente disfrutarán de concesiones 
especiales los que usen únicamente el fluido 
de gas ó eléctrico. 

Al propio tiempo se hace saber al público 
que eata Compañía ofrecerá pronto á sus con­
sumidores de gas, lámparas especiales para 
casas particulares que serán instaladas gratui­
tamente y cocinas de gas muy económicas, 
que también serán instaladas gratuitamente. 

También se hace saber al público que muy 
pronto se ofrecerá á loa consumidores ser­
vicios eléctricos en condiciones que nadie 
puedo mejorar al presente, para enyu obje­
to se instalan actualmente en Tallapiedra 
aparatos los más modernos, entre los que figu­
ran Turbinas "Cartis," (última palabra en 
materia de electricidad,) que han fu clonado 
en la Exposición do San Lnis, sin interrupción 
desde las 9-20 de la mañana del 20 de Junio 
hasta las 11-32 de! viernes 2 de Diciembre 
ppdos. 6 sean 8.902 boas sih parar y sin que el 
aparato hubiese sufrido variación alguno. Di-
cna turbina obtuvo en la exposición el Primer 
Gran Premio con Medalla de Oro. 

Los Sres. consumidores pueden acudir per­
sonalmente á esta Administración todos los 
días hábiles, de 12 a 3 de la tarde, donde reci­
birán todas las explicaciones necesarias y po­
drán convenir en los términos de las concesio­
nes, garantizándoles que serán atendidos sa­
tisfactoriamente por el Administrador que 
sqscribe.—Habana, Enero 4 de 1905.—Emete-
rio Zorrilla, Administrador General. 
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COMPAEIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS. 

Estatíecíta cHlajlalm, el ano 1855 
ES L A UNICA NACIONAL 

L l e v a c i n c u é n t a a ñ o » de ex i s tenc ia 
y de operaciones continuas. 

V A L O B responsable 
tas ta hov S 3 6 . 2 5 0 . 9 8 8 - 0 0 

Importe de las in-
demuizaciones paga­
das hasta la íecha. 1 ,547,748-74 
Asegura cosas de mamposterla con pisos de 

madira, ocupadas por familia, á 82>¿ cts. por 
100 enual. 

Casafi de manipostería cubiertas con tejas ó 
e^beto, con pisos y tabimiería do madera, ocu­
padas por familia, á 40 cts. p. j? al año. 

Cwas de tabla con techos de tejas, pizarra, 
metal 6 asbeato, aunque no tengan los pisos 
de madera y habitadas por familia, á 47>á cts. 
p.R anual. . . . . 

Casas da tabla y tejas de lo mismo, habita­
das por familia, 6. 55 cta. p.g al año. 

Los ediüplos de madera que contengan esta­
blecimientos, pagaran la misma cuota anual 
4ue éstos. 

Ofielnaa en su propio edfiioio, Habana 55, es­
quina á Empedrado. 

Habana 1? de enero de 1905. 
C—38 26-1 E 

CENTRO DE CAFES 
SECRETARIA 

De orden del Si". Presidente cito & los sefio-
rés Asociados paja ¡̂ ue ooncarran á la junta 
General de éleccionea que se celeb(ferá el Do-

!
lineo 18 del fOtuai 4 l iona de la tarde, e» ef 
omlcillo dé la sociedad, Amarglíró 20, (altos) 

con la siguiente orden del diai 
1; Lectnra de «otos y balancea, 
2? Memoria anüal. 
Si Asuntos generales. 

HabanaS de Enero de 1905.—Abelardo de 
Valla. <>m t U8-7dí 

SECRETARIA DJ5 LOS GREMIOS 
de la H a b a n a . 

Registrada en la Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio 6 inscrita en el Re­
gistro Mercantil de la Habana. 

FUNDADA EN E L ANO DE 1888, en Lampa­
rilla n. 2 (Lon'a de Víveres). 

Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 13 á 
4 p. m. 

Teléfonos.—Habana.—Apartado B95. 
Esta Secretaría á la que están asociados Co­

merciantes, Banqueros, Almacenistas. Fabri­
cantes y detallistafl de todos los gremios, de­
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
Ea ''o entrada á los seSores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor­
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 

También se admiten suscriptores á la Revis­
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre­
taria y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y al comercio. 

Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre ele 1304. 

C2390 26-13 Db 
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. A / V I S O 

CONVOCATORIA. 

w i i m m de m m m . 
Los que suscriben, accioni.stasde dicha 

Empresa coustituida por escritura do 
veinte y seis de enero de 1803, ante el 
Notario de esta ciudad Sr. Francisco de 
Castro y Flaquer, citan por este medio íl 
los deimls accionistas ó tenedores de ac­
ciones de la expresada Compañía, para 
la Junta que se efectuará el día veinte de 
febrero próx imo ó las nueve de la mufla-
na, en la casa calle Ancha del Norte nú­
mero 40, con objeto de proceder á la reor­
ganización de la Junta Directiva y de 
acordar la disolución de lacitadu PZmpre-
flá, por no haberse podido conseguir elfln 
para el cual se const i tuyó; en la inteli­
gencia deque los acuerdos se tomaríln y 
serán obligatorios para todos siempre 
que concurran las dos terceras partes del 
número de accionistas y estón represen­
tadas las dos terceras partes del valor del 
capital social en circulación. Habana 9 
de enero de 1905.—Manuel E . Oómez.-*-
Manuel Sánchez. 

423 1-11 

A la mi tad de su precio se r ea l i zan 
3 0 docenas de t irantes de var ias c ía 
ses, por no soy ar t i cu lo del giro de m i 
establecimiento. 

Gabriel M , Maltif* g 
E g í d o n. 7. 

425 4-7 

V i r g i l i o de Zayas B a z á n 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 

De la Facultad do New York 
\ Exrlefe do la Clínica de operativa de la t s -
"buela DENTAL de NBW YOKK. 

01) i spo75 , a l t o s . - T e l é f 9 7 5 
-̂100 26-7 B 

P R O F E S I O N E S 

f . V a i d é s 7 I / a r i í 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 2 8 . ~ ' D E 8 á 11, 
Í21 26-E7 

D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s de S o l o 

A B O G A D O S 
OBRAPIA N? 36^. ESQUINA á AGUIAR 

Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
420 - 26-E4 

Dr . Hernando S e g u í 
C a t e d r á t i c o de l a Un ivers idad 

ENFERMEDADES D E L PECHO.—Consultas 
para afecciones del pulmón y de los bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno número 137. 

311 ^-DbSl 

ta I 
CARDENAS, 

J u n t a de Pa tronos . 
En sesión celebrada por esta Junta el día 28 

del pasado mes de Diciembre, se declaró res­
cindido el cont ato que para la construcción 
de una lavandería al vapor, una sala este&ili-
zadoro anexa al Departamento "Ivls" y repa­
raciones de este Departamento, se habla ad­
judicado al Sr. Juan Qarcía Marrero, por no 
naber completado la fianza deñnltiva dentro 
del plazo concedido por la ley; y en su virtud, 
sacar por segunda vez á pública subasta la 
ejecución de las referidas oljras con sujeción 
á los mismos planos, Memoria y pliegos de 
condiciones facultativas y económicas que sir­
vieron para la anterior y se hallan de mani­
fiesto en la Dirección de este Hospital de £de 
la fecha de este anuncio hasta el día de la su­
basta; habiéndose señalado para que ésta, ten­
ga efecto el día 27 de los corrientes á las dos 
de la tarde y advirtiénpose: 

(a) Que las referidas obras se han presu­
puestado en la cantidad de nueve mil ciento 
cincuenta y cinco p sos y siete centavos en oro 
español ($9155.07) ó sea cuatro mil seiscieníod 
sesenia y dos pesos y cinco centavos ($5662.05) 
la», obras de la lavandería al vapor, y cuatro 
mil cuatrocientos noventa y tres nesos dos 
centavos ($1493.02) las de la Sala esterizadora 
y Departamento "Ivis". 

(b) Que dichas cantidades servirán para 
sus respectivos casos de tipo en baja en la su­
basta. 

(c) Que la licitación se hará en un solo ac­
to y por medio de plieges cerrados que debe­
rán entregarse dentro de la media hora si­
guiente á la señalada para sn celebración, de­
biendo acompañarse á cada'Prtifjoeíción ex­
tendida con extricta sujeciónral modelo abajo 
Inserto, el resguardo que acredite haber de­
positado el promovente en la Tesorería de es­
te Hospital el cinco por ciento del valor de 
las obrae presupuestadas en coocepto de fian­
za provisional. 

Y (d) que caso de resultar dos ó mis propo­
siciones iguales, se verificará acto cóntínuo, y 
únicamente entre sus autores, una licitación 
por espacio de diez minutos, transcurridos los 
cuales, terminará cuando el Sr. Presidente de 
la Comisión determine, prévios los anuncios 
de instrucción. 

Lo que se hace saber para que llegue á cono­
cimiento de cuantos quieran interesarse en la 
licitación. 

Cárdenas 6 de Enero de tBOS. 
J. B. Deschapelles. 

Presidente de la Junta y de la Comisión de 
Subasta. 

MODELO D E PROPOSICIONES. 
Don N. N., vecino de enterado de 

los anuncios publicados para la subasta de las 
obras acordadas realizar por la Junta de Pa­
tronos del Hospital "Santa Isabel" de esta 
ciudad, me comprometo á tomarla» ¿ mi car­
go por la cantidad de (se ha do con­
signar precisamente en letras), con sujección 
A los planos, Memoria y pliego de condiciones 
facultativas y económicas aprobadas por la 
Superioridad. 

Cárdenas de Enero de 1B05. 
C 122 15-11 En 

Thos H . Christ ie 
PROFESOR DE IDIOMAS y MERCANTIL 

Inglés y Francés.—Recibe órdenes para cla­
ses, Balua 10, Galería Artística. 

290 10-8 

D r . M a n u e l D e l f í n , 
M E D I C O D E N I Í Í C 3 

Coultos de 12 á 3.—Industria 120 A., esquina 
áSan Miguel.—Teléfono 1226. G 

para tabaco, procedentes de la I s l a 
de T u r i g n a n ó , se venden en todas 
cantidades. In forman: K u í a c l B e u i -
tez Kojas . Oficios 4 0 . 

C. 97 26—7Eo 

í 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o í i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . 1. 

m a n n é c C o * 

C- 2208 
( B A N Q U E R O S ^ 

74-18N7 

G A J i S RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r n í d a c o n todos los ade ­
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 
lo s i n t e r e s a d o s . 

E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 de 1904. 

AGUIAR N. 108 i 
N . C E L A T S Y C O Í M P 

B A X Q Ü E K O S . \ 
C-1611 ^ IS^AgU 

COMPRA-VENTA T PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Frlvada de esta ciudad. 

Dedica su preferente atenoión y su trabajo 
desde 1885 á este importsute ramo de las Iri-
Tersiones del dinero, 
J o a q u í n F p n t o n e t , P e r i t o Mercant i l , 

domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa; 
do 2 á 4>< de la tarde.^Correspondencla: Bol­
as Privada. 863 26-8Eu 

Y 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi­

ciales, civiles, criminales y contenoioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
fican por una módica comisión. Zulueta n. 73, 
Principal Derí Consultas de 1 á 3 de la tarde. 

15574 26-N23 

DR. JOSE A. TABOADELA 
MEDICO-CIRUJAMO. 

Medicina y Cirugía general de la 
boca. 

Enfermedades del pecho y del apa­
rato digestivo. 

Consulas diarias de 2 á 4. 
C a i i a n o n ú m . 5 8 
16543 26-30 D 

CCULISTA 
Consultas de 12 /í 'i, Particulares de 2 A 4. 

Clínica de Enfermedades de ¡os ojos para 
pebres |1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. C 2400 2C-15 D 

Dr. José Várela Zoqueira 
Catedrático de Anatom'a de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casi 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 A 4, Prado 31, Teléfono 531. 

C2389 26-15 Db 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 

D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 

AGUILA número 73, 
c 2434 26-24D 

A OKINES DE 
Latoraiorio Uroló^lcjo del Dr. Viidósola 

(FUNDADO E N 1̂ 3rJl 
Un anílisls completo, microscópico y quími­

co* DOS peso». 
Compostela ft7, entre Muralla y Teniente Roy 

C92 , - 26-7 E 

D r . J . A . T r é m o S s . 
MEDICO DE TUBERCULOSOS Y DE E N ­

FERMOS D E L pecho. 
Manrique 71. Consultas de 12 a 3. 

149S3 52-27 Nv 

D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 447. 

Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.—Ciruiano del Hospital n. L Consul­
tas de 15 3. Lamparilla 78. c 2435 28 D24 

DR. JUAN M. UNANUE. 
M é d i c o H o m e ó p a t a . 

Consulado 76. Teléfono 524. 
284 26-7B 

CARLOS DE ARMAS 
abogado 

Domici l io : S a m á a . T e l é f o n o 6 3 J l . 
Mar lanao . 

Es tud io : C u b a 79,Telefono 417, A . 
D e 12 á 4 . 

C21 1 E 

B R I L L A N T E S 
1* de 1* a z u l e s se a c a b a n ( k 

r e c i b i r s u e l t o s y p r o p i q s p a r ^ 

c o n f e c c i o n a r a l h a j a s de todas c í a , 

ses y gus tos . 

J. 
COMPOSTELA 52 al 53. 

J - P u i g y V e n t u r a . 
A B O G A D O . 

Acepta poderes para Barcelona y cualquier 
población de importancia de Cataluña. 

Be bace cargo de expensar negocios sobre 
deslinde de Haciend s comuneros. 

Santa Clara 25. Habana. Teléfono 839. de 1 
áñ. 15892 131-18 Db 

D R . C L A U D I O F 0 R T U N . 
Vías urinarias, sirujía, partos y enfermeda­

des de señorae. Salud num. 74. Consultas de 
12 a 2. Gratis para los pobres. 

16073 . 28-21 D 

DR. H. ALVASEZ AET1S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 

NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 5.—Domici­

lio: Consulado 114. c 58 1 E 
D l t . A N O E L P . P l E D U A . 

AIKD1CO OIBUJANO 
Especialista en las enfermedades del estfi. 

mago, hígado, bozo é intestinos y eníermedadei 
de niñea Consultas del i 3, en en doirúolUo, 
Inquisidor 87. • c 2437 24 D 

R A M I R O C A B R E R A 
AHOGADO 

Galiano 79 Habano.—Do 11 á t 
o 2438 2C.ai D 

D r . P a l a c i o 
Cirujía en general.—V as Urinariai.-Enfer­

medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La 
íouas 68.Te!éfono 1343. C 2436 24 D 

D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á 2. 

Neptuno 43. Teléfono nrtm. 1212. 
C 63 2e-2E 

DR. F. JDST1NIAN1 CHACON 
M é d i c o - C i r i i j a n o - D e n t i s t a 

Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 23S7 28-15 Db 

Doctor Jorge L. Dehogues 
Ocul i s ta del H o s p i t a l n1; 1 

Consultas, elección de lentes; de 12 á 3.—C línica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila 96, Teléfono 1743 

2r)-3E 

Arturo Mañas 7 ürquioía 
Jests María Barraqué 

N O T A U I O S . 
AMARGURA 82: TELEFONO di*. 

C J ^ 1 E 

D R . R O B E L I N 
P el.—Sífilis.—Ventreo.—Malos de laeanjrai, 

—Tratamionto rápido por loa últimos sistoiaaa 
JESUS MXRlX ai, D E U á i 

C 20 i e 

G. Sáenz de Calahorra 
Corredor t i tu lar Notario comeveia* 

Recibe órdenes nara toda clase de ne^»oi03. 
Sinceridad y reserva en las oporaciones. 

Amargura 70. Teléfono 877. 
C 2423 22 Db 

DR. JÜAN JESOS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza sus operaciones. Galiano 388 (al 
tos) de 8 a 10 y ne 13 a 4. 0—2353 17 Db 

Dr . Gonzalo A r ó s í e g u i 
U T E O I C O 

d é l a C» de benef icencia v Maternidad 
EspeciaH«i*va en las enfermedades de los nifios 

médicas ^quirúrgicas. Consultas do U ft 1. 
Afijar lOS^.-TeféfoBO fiftk 

O 13 - IB 

D r . R. Chomat 
Tratamiento espoolal de Slflltay flnferinoá*-

de* Tenéreu. Ooraolón rápida. OonaultM de 
l i í 3 , Teléfono 864. Bgldo nüm. ^ •"o"-

014 1 L 

D r . A . Rente 
ClüUJAM-DmiSTA 

Extracciones SIN DO 
LOR. Dentaduras de 
PUENTE.—A los cllen 
tes que lo deseen horas 

convencionale8.-CUNSULTAS DE 7 á 5. 
H a b a n a <>5, esquina á O ' K H l l y . 

c 64 26-1 E 

DR. JÜAN LUIS PEDRO. 
CIRUJANO DENTISTA 

por la Facnltad de Pensylvanla. Habana 68 
Teléfono 884. 227 26-óB 

DR GUSTAVO LOPEZ 
ENFEKMKDAD Ef» del CKRBBKO y de IOS NHRVIOS 

Consultas en Belascoaln 105>¿ próximo á Rei 
na. de 12 á 2. C—111 ^E 

D r . Juan Pabio Garc í a 
VIAS URINARIAS 

CONSULTAS DE 12 é 2.—LUZ NÜM. 11. 
cl7 1E 

DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmonee Ner-

viosoe y de la Piel, (incluao Venéreo y Slflllí).— 
Consulta* de 12 i 2 y dios festivos de 12 6 i.— 
TROCADERO 14,—Teléfono 459. CIO 1 E 

ALBERTO S. DE BÜSMÁM 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par­

tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 

Sra. Consultas de 1 a ¿: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7̂ . 

Domicilio: Jesús María 57. Teléfono o65. 
14327 15fimNvl5 

Dr . J . Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva. C 2439 28-24 D 

D E N T I S T A Y M10ÜIOO 
Medisina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
Bernaza Stí- ie léfono n. 3012 
C 22 1 E 

DR. GUSTAVO 6. DUPIESS1S 
CiRLJlA GENERAL, 

Consultas ciarlas de á 3.—Teléfono 1132.-
S»n N colás n. 8. C 23 1 E 

Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta­
dos Unidos ha abierto nuerameute su gabia3-
te de consulta en la calle del Prado 31>i de l 
á 4. c 2454 i56 Lb » 

D r . A k a h a m P é r e z Miró 
T r a t a m i e n t o del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 

Peña Pobre 14, a" ios. entre Habana y A gula? 
Consultas: de 3 6 5.—Teléfono: 101 
c 112 9 E 

Dr. Luis Barbero y Estéves 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 

Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes, Jueves y Sábados, de 2 A5 de la tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí, 

C-2Í21 21 Db 

Para el Carbunclo-bacteridiano (BACERA) 
y F«ra Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC­
TERIOLOGICO de la CWnico Médico-Quirúr­
gica de La Habana, PRADO 105, 

C-13 i e 

ALFREDO M A M A R A 
ARMANDO CASTAÑOS 

Y 
M a n u e l Secades 

O'Reilly 8 (altos, C(324tí IndlíE 

D r . G . E . F i n l a v 
espec ia l i s ta en enl'ermedaUes de loa 

ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléfc 1787. Reina núm. 121 

P<ira pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes 
miércoles y viernes, de 4 á 5, 

C - 18 V ñ 

Eamón J. Martínez 
ABOGADO. 

HE HA TRASLADAUU A AMaRUURA 32 
0 16 l E 

T O M A S S A L A Y A 

G A B R I E L h O H A E D O 
Mercaderes n̂  4. De 8 a 11 y de 1 a 5 

c—1^ 7En 

D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n?l. 

Partos^ y enfermedades de S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. S A I i m n 
1A733 Teléfono 1727. ¿B-OtU 

(8 
MEDICO-CIBUJANO 

Ciruiano del Hospital numero 1, 
" c ^ ^ A / n i f t f t ' f f / Siruiía «"P801* 
lnV™.rtoa i , <t l ] á ^- -Orat ia solamente 
lOB Martes y los sábados de 8 íi 10 de la mañana. 

S A N M I G U E L N U "VI. ~ 
esquina á San Nicoiáa 
C2433 

<8, (hajosí 
Telféono 9021 

2G-21 D 

S. Cancio Bello y Arando 
A H O G A D O . H A B A N A 5 5 , 

16 Db 

„ DR. JUAN B. VALDES 

Dr. Enrique Peráomx 

D r . Lu i s M o n í a u é 
s l N ' g ^ g f f g ' 1 " " «Per.c¡on5s de 1*3. 

DR. ADOLFO REYES 
- S S ' n ^ " W » * * * * * * « • 

c6p:co. orina, sanare y micros. 
Ócnfwltss de 1 

Dr. Gabriel Casnso. 
Catedrático ae Patología Quirfirapca y Qla3, 

colegía con su Clínica del Hospital MorcodM 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 3/ 

C 2401 16D ' 

S A N T I A G O L E D O Y G A R C I A , 
ABOGADO D E L COLEGIO DE MADRID. 

Ex Juez de primera instancia. 
Se hace oartfo de toda clase ds asuntos 

dioiales, así en la capital como en pruvincias, 
Manrique 48. •. 

DR. J. RAFAEL m W 
M E D I C O - C J K l J A > O . 

H a t r a s l a d a d o s u G a b i n e t e ^ 

C o n s u l a d o n . 5 9 , a l t o s , 

C o n s u l t a s de 12 á 2. TeléfOílOaS 16512 26-015 

DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES. 
P I E L . SIFILIS Y VIAS URINARIAS.-Con­

sultas: Lunes, Miércoles y viernes, de 12 a 2.—. 
Geptuno 125. Teléfono 1028. 259 23-E? 

D R . R E C U E Y R A 
Enfermedades reuinatismales, nerviosas y 

de Señoras,—Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: oe 11 á 1. San Miguel nümoro 110. 

C—96 26-E7 

P I A N O Y S O L F E O . P u r a dar c l a ­
ses se ofrecen dos señoritas, ¡enseñando següa 
el plan del Conservatorio. A dom.cilio y en ol 
suyo. Preoios módioos. Muralla 94, alto«, 

473 26-11 En 
U n a profesora «le exper i enc ia en la 
enseñanza, tiene unas horas desocupadas y 
desea encontrar unos discípulos que las lle­
nen. Para más pormenores dirijirse á Indus­
t r i a l ^ 394 4^0 
I n g l é s enseftado ti hablar , leer y es­
cribir en cuatro 6 seis meses por una profeso­
ra inglesa (de Londres) que da ciases á domi­
cilio y en su morada á precios módicos de idio­
mas, música, piano y mandolina, dibujo é ins­
trucción. Otra que enseña casi lo mismo, con 
buen éxito, desea casa y comida en cambio de 
lecciones. Dejar las suñas en Sau José 16, bajos. 

448 4-lü' 
FINA profesora americara, con experiencia 
u en la enseñanza, tiene dos horas libres qus 
desearía dedicar á la enseñanza del idioma 
inglés. Se dedica especial atención á la con­
versación inglesa en clases nocturnas para ca­
balleros. Diríjanse por escrito á L, R, on esta 
oficina. 339 g-lO 
yir. C . Oreen, e n s e ñ a «1 iicri^s m u y 
pronto y con perfección con su propio siste­
ma, todo prácticamente hablado y epcrlto, y 
explicado en conversación. La gramática ti* 
talada "English Conversatlon", se vende A 
peso plata. Aguacate 68, altos. 1« 26-3 H 

CBitro Espiol fle MÉ¿ 
C L A S K S D K C A L I G R A F I A 

DE 7 A 10 D E LA NOCHE. 
Habiéndose celebrado recientemente un 

Concurso de Profeeores en el cual obtuvieron 
la primer nota de Sobresaliente 19 discípulo» 
que cursaron oon mi slstemu el Arte de la Ca­
ligrafía en dos meses, he abierto una Cátedra 
en este Centro al prec:o mensual de un Centén 
y un peso, sin que sea indispensable ser socio. 

Habana, Enero 1. de 1905. 
'Tiilián Mijares González. 

AM ÍSTAD 136. 281 4-7 

L a l iora de la clase de I n g l é s que se 
ha establecido en Cornoostela 50, en adelanta 
será de 8 á 9 p. m., en lugar de 7^ á S.'í, los 
lunes, miércoles y viernes. }3 Cy. al mos. Al­
fredo B. Wcstrup—Profesor, 

203 8-6 

CIASES DE FRANC2SE ITALIANO. 
Teoria, Conversación, literatura y Filosofl» 

moderna. Método intuitivo rápido y fácil. Pro­
fesor Adolfo Burlamaqui.—Calle de O'Riilly 
núm 3J A 2? piso, 16550 26-1'.'E 

INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A 3 3 . 

DIRECTORAS: MIELES MARTI NON, 
Enseñanza elemental y superior, Idiomas 
ranoéa, Español é Inglés, Religión y toda 

clase de bordados. 
Se admiten pupilas, medio pupila» y axter-

ñas. Se facilitan prospecto». Las clames se 
ivanudán el 2 de Enero. 16337 13-23 D 
U n profesor <le 
y superior 

i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a 
de la Normal Central de Madrid, se 

ofrece á los padres de familia que desean 'iti-
lizar sus servicios á domicilio. También di cla­
ses de latin. En la Administración de este p«-
riodioo informarán, Q Ag9 
P a r a dar clases de lf y 2; E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com­
petente que posee varios títulos académicos, 
también prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J , O, en 
Ubispo 80, tienda de ropaa E l Orroo de Pa-
r13- g ?0Oo 

C L A S E S D E P I A N O 
Se ofrece una señora para dar clases de plsr 

no, solfeo y teoría & domicilio ó en su casa, ca­
lle de Crespo 47, precios módicos. 

20 8-3 
C L A S E D E P I A N O 

Una buena profesora ae ofrece para dar lee 
cienes de piano á domioilio. ó en su casa calla 
de la Habana nnOL^Preciosmódicos. m 

^ O J E S O R de ingir» que tiene su certl-
licado del colegio du Yorkshire, Inglaterra, 

y posee el Español, da clases en su casa y 4 
domicilio. Precio un centén mensual olasa-i al­
ternas y dos centenes todos los días. Referen­
cias y dirección Dr, Casado, Reina 153. 

26-17 D 

COLEGIO FRANCES 
O B I S P O H A B A N A 

DIRECTORA: M L L E . LEONIB OLIVIBR, 
Offioler d'Académie. 

Sub-Directora: D; Micaela de los Reyes, 
Enseñanza Elemental y Superior.—Religión, 

i rancés, Ibglés, Español, Taquigrafía, Solfeo, 
labores, etc. / ... .• 

Preparaoión para Exámenes de Maestras, 
ternw Intí;ruas, medlo-lnternaa y eX-

Los cursos se reanudan el día 2 de Enero. 
¿SlgO 16D29 

u m m £ i m p r e s o s 
L I B R O S B A R A T O S 

por M. Historia de España por M. la Fuente. 30 to­
mos buena pasta ÍI5.— Diccionario ¡reográficOi 
estadístico é histórico de España por P. M»-
doz, 16 tomos pasta $16 E l año cristiano con 
las dominicas 4 tomos, láminas finas y pa^* 

l>o venta en Neptuno núm. 162, librería. 
3.6 i-iO , 

Elocks Almanacme. 
s « . w n . Tamajío corriente 
oe detallan en todas canlídades á rodudido 

preció, O-Reilly núm. 611 
4 ^ 1B-29 Db _ 

lUBROS BUENOS DB INGLES! a 
Acaba de cublicarpe un libro nao conviene » 

W ^ 1 1 0 GCíean aprender INQLES con per-
í S S ^ Í j f f t ó t t t o Iftuladoi "ENGLISM CON-

Oocwiltasdel 4 8 d e l » tarde—T^m«-«ni m. l8Pa5ól. Dé Venta en las mejores 111 
• lto. . -TeléfouoM^ * o T l ^ W B * ^ - l?0^110 ^ e S Í ^ "ftUtor» ^ 

pul 

yí!SBA^Ü^kY"arGRECOr?'*Contronc bafl-
tautedo todo, especialmente la para oonHtnic-
cióq jirteglada y explicada, no tiene naún do 
espaBól. Dé Venta en las mejores librería* 

'guacal 



I J A M A R I N A — d e l a m a ñ a n a , — ü n e r o l l d e 1 9 0 5 . 

SIN L U G A R 
TSl 6upremo lia declarado sin lugar el 

recurso de casación interpuesto por Faus­
tino V i g i l Díaz contra la sentencia de la 
Audiencia de Santa Clara, dictada en el 
juicio seguido en el Juzgado de Primera 
Instancia de Remedios por Vig i l Díaz 
contra las sucesiones do María Farto de 
Laredo y Federico Laredo y Farto. 

ABSUELTO 
R a m ó n Nonato Rodríguez ha sido ab-

pqéHto det delito de estafa porque fué pro­
cesado. 

SOLICITUD DE INDULTO 
Ricardo Cruz Chaso (á) Vapor, conde­

nado á doce anos y un día de reclusión, 
y Fernando Castnrverde, condenado ¿ la 
pena de un año y un día de prisión co­
rreccional, han pedido la gracia do indul­
to; petk-ión que ha informado fovorable-
mente el Tribunal sentenciador. 

POR HOMICIDIO 
Vicente Novo Pérez ha sido condenado 

por homicidio de Antonio Borrego á la 
pecÁ de dos aflos, cuatro meses y un día 
de prisión correccional. 

b k K a l a m i e n t o s p a r a h o y 

t i u k u n a l s u i n k e m o . 
Sala de lo Civil. 

Infracción de ley.—Mayor cuantía.— 
María Rui/ . Losada contra Isabel Caridad 
y Josefa Rizo y Losada, sobre derechos 
hereditarios. Ponente: Maydagán. Fis­
cal: Travieso. Dr. Castellanos. 

Infracción do ley.—Manuel Ostolar.a, 
como marido de Amalia Mallcn, contra 
Aurelio Letamendi, sobre nulidad de 
actuación. Ponente: González Llórente. 
Fiscal: Div inó . Ldos. Ostolaza y Dr. Fer-
núndez. 

Infracción de ley.—Mayor cuantía.— 
Manuel Saav.-nra y Campo contra la Casa 
de Beneficencia y Maternidad y Pedro 
Alburrán como incidente al juicio segui­
do por Saavedra contra Albarrán, sobre 
petición de crédito. Ponente: Maydagán. 
Fiscal: Div iñó . Dr. Remírez y Ldos. 
Moró y Zaya?. 

Secretario Ldo. Riva. 
Sala de Jo Crimiimi 1 

Quebrantamiento deforma é infracción 
de ley. Por Alfredo Martín Morceguer y 
•Wenceslao Cupsier Reyes, en causa por 
falsedad y estafa. Ponente: Cruz Pérez. 
Fiscal: Travieso. Ldo. R . Bernal. 

jiirraccii";;! de ley. Por el Ministerio 
Fiscal y Atanasio Triere, en causa por 
rapto. Ponente: Tapia. Fiscal Travieso. 
Ldo . J . P. de i>e. 

Secretario, Ldo. Castro. 
A U O I E N C I A 

Sala de !o Civil. 
José García y José Fernández contra 

Feliciano Alonso y Juan Corbiel, en co­
bro de pesos. Ponente: Gniml. Ldos. 
Coracuel y Aizugaray. Juzgado Norte. 

Epifiano Cué y Pera contra Francisco 
E u i z , en cobro de pesos. Ponente: Mora­
les. Ldos. Montes y Pagadizábal . Juz­
gado, Oeí-te. 

J U ICIOS ORA LES 
F r c c i ó n P 

Contra Rafael García, por robo. Po­
nente: A^rnirre. Fiscal: Aróstegui . De­
fensor: Jorrín. Juzgado, deSan Antonio. 

Apelac ión de José María Moreno en la 
querel la contra Rufino Cabero, por «stafa, 
Ldo . Tariche. 

Sección 
Contra Manuel Romero, por disparo 

de arma de fuego. Ponente: el Presiden­
te. Fiscal: Gá lvez . Ldo. Ledén. 

L o s bjviles d e l L i c e o . — T a , á es­
tas horas, tiene acordado el Liceo dt 
Gxionühacoa les bailes que ha do ofre­
cer durante el reinado de la cúrela. 

Son tres y en «ste orden- el 9, el 1G 
«1 23 de Marzo. 

L a admis ión de socios, por la cnota 
ordinaria, solo estará vigente en todo 
«1 mes actual. 

Acuerdos los que anteceden que sir-
r e comunicamos, á fln de que los ha­
gamos públ i co , el Dr. Gabriel Custo­
dio, entusiastn director del Liceo de 
la s i m p á t i c a vi l la. 

O f k l i d a s . — 
iPara mañana? ¡ No! Dame el presente; 

i e v a la juventud r á p i d a m e n t e 
y, no el tiempo, la v i d a « s } a que vnela: 
como el anciano que el sepulcro siente, 
y a el goce, de cRperar uo me. consuela. 

Manuel S. Fichardo. 

En Ai.htsu .—De tres tandas coTWta 
l a fu lición que para esta noche ha 
combinado la empresa de Albisn . 

Y é a n s e aquí : 
A las ocho: Caí'avíelo. 
A las nueve: Bohemios. 
A las diez: Venus Sa!ón. 
L u primera por la Muirás, l a segun­

da por la Millanca y la tercera por 
AmadUa Morales. 

K l viernes: Abanicos y Panderelus. 
O b r a de éx i to . 

Deseo.— 
Cuando yo muera 

quiero mi tumba 
bajo la sombra 
de un IristcBánoe, 
en cuyas ramas 
a l l á en la nocli« 
sonoros trinos 
entone el ave. 

Por todo adorno 
la humilde yerba, 
por lodo lujo 
sencilla cruz 
donde se enlacen 
las siemprevivas 
y no me olvides 
de oro y azul. 

Juan Gran. 
R e u n i ó n y A M i L i A E . — E n la morada 

del apreciable caballero don Luc iano 
Raluy , director de la Banda de la Be­
neficencia, se efectuó el sábado una 
reunión con motivo de celebrar tu fies 
ta onomást ica . 

A saludar al s e ñ o r E a l n y acudieron, 
en gran número, sus amistades. 

L a concun encia era escogida, con-
t á n d o s e e n t r e ella las sefioritas Angelita 
Jv'avas, María Lu i sa Alonso, Ani ta So-
bejano, Amel ia Rodr íguez , Mercedes 
Lójyez, Mar ía Gutiérrez , Amel ia Vives , 
Josefa FernáTidez, Dulco María Pazos, 
Juanita, Amparo ó Isabel Carrera y 
Margarita P a m í r e z . 

6e bailó. * 
¿ a s i m p á t i c a sefiorita Aogelita Na­

vas y el joven Alfredo Alfonso bailaron 
un «Ufci uHiUt eou gracia inimitable, y 
por su parte el siempre aplaudido Je­
sús Escarpanter, eu el intermedio, eje­
cutó en el piano L a Danza de las llo­
ras de Gioconda y varios n ú m e r o s de 
Tosca. 

Los esposos Raluy-Ostolaza, en unión 
do sus bellas hijas M a r í a Luisa , Celia, 
Herminia , L a u r a y la graciosa María 
Teresa, estuvieron a t e n t í s i m o s con la 
concurrencia, o b s e q u i á n d o l a con dulces 
y licores. 

D e s p u ó s de las doce tuvo t érmino tan 
agradable reunión. 

¡Ay!— 
Asomaba á sus ojos una lágrima 

y á mi labio una frase do perdón 
Me habló dosastroy me expl iqué su llanto 
pues nunca Valdepares me vist ió. 
Y o voy por un camino, clin por otro, 
pero al pensar en nuestro nu'ituo amor, 
la tijera del sastre Valdepares 
abre un inmenso abismo entre los dos. 

¡Que la . a d o q u í n - e n ! — L a calle de 
San Josó , en todo el tramo do Galiano 
y Amistad, resulta poco menos que 
intransitable. 

Tratan de arreglarla, á juzgar por 
varias carretadas do piedra que se ven 
por al l í amontonadas. 

Fu útil es todo eso. 
E s a calle, por donde hay ahora un 

tráfico constante de guacuas, no que­
dará nunca compuesta si no so resuel­
ven los señores encargados de velar 
por nuestro ornato públ i co á adoqui­
narla toda. 

¿Qué se hace con los adoqniues que 
se arrancaron y se signe arrancando 
de J a calle de San Rafael? 

¿Por q u é no los dedican al arreglo 
de ese tramo? 

E s decir, de toda la calle? 

Un c r i s t i a n o mas .—Ha recibido 
las aguas del bautismo un tierno v ó s í a -
go de los apreciables esposos dofia 
Armant ina de la Pif íera y don Mart ín 
Heni/indez, inspector do vistas de la 
Aduana de este puerto. 

E l nuevo cristiano recibió los nom­
bres do Anselmo Carlos Luciano, cele­
brándose la s i m p á t i c a ceremonia en la 
parroquia de la Asunc ión , do Guana-
bacoa. 

Padrinos fueron la sefíora Carolina 
H e r n á n d e z y el Dr. Francisco María 
Fyrnández Ol iva. 

De la iglesia á la casa de los padrea. 
A l l í se s i r v i ó en obsequio de los con­

currentes un refresco magníf ico , duran­
te el cnal se hicieron muchos y cari­
ñosos brindis por la felicidad de los 
padres, de los padrinos y del lindo 
nir.o quo con tanta a l e g r í a b a c í a su 
ingreso en la.gran familia cristiana. 

¡Quiera el cielo conceder al precioso 
nifio todas las dichas imaginables"! 

A g r a d a b l e f i e s t a . — E l sábado por 
la noche tuvo lugar en la bonita mo­
rada de los apreciables esposos l í u i z -
Monroi una s i m p á t i c a fiesta, la que se 
v ió muy favorecióla por gran número 
de bellas sefíoritas. 

A l l í estaban la gentil M a r í a Eloze-
gui,qne en anión de sus s i m p á t i c a s her­
manas, Cármen y J u l i a , formaban una 
trinidad encantadora; Tsolina y Ama­
da Kuiz tan gracioEas como s impát i cas ; 
y la adorable H e r m i n i a González. 

Muchas, muchas m á s podr íamos c i ­
tar quedaban realce á la fiesta, pero "nos 
falta tiempo j espacio para hacerlo. 

Se s i r v i ó un e s p l é n d i d o buffet 
Los distinguidos esposos lim - M o n -

roi, con la amabilidad que les caracte­
riza, hicieron los houores de l a casa 
m u l t i p l i c á n d o s e en sus atenciones para 
con la con curren d a . 

E l joven Cárdenas, eocai^rado de los 
bailables, c u m p l i ó su cometido ú. satis 
facción. 

Tan agradable fiesta t erminó d e s p u ó s 
de las dos de la madrugada. 

E l . Jf . rf .zako .—De d í a en d í a i 
menta £ 1 Jerezano su parroquia. 

'So hay para convencerse m á s qne 
pasar por el restaurant de Prado y 
Virtudes -á las horas de almuerzo y 
comida. 

Todas las mesas, las mas de las ve ­
ces, están ocupadas. 

L a s cenas de E l Jerezano se han he­
cho y a populares en l a Habana por la 
variedad de sus platos y lo m ó d i c o de 
sus precios. 

Precios, en realidad, sin competen-
eia. 

La O l a F r í a . — 
Ola que vienes del Norte 

soplando .que te las pelas 
y que nos pones la carne 
como de gallina clueca; 
ola que acaso naciste 
en las regiones polares 
entre cultos esquimales 
y entre Cándidas ballenas; 
por más que soples airada 
no te temeró, ola negra, 
porque contra el viento helado, 
sutil , con que nos refrescas, 
tengo, ¡ob olal el cigarrillo 
japoin'f de L a Eminencia, 
que me produce un benófleo 
calor hasta la entretein!! 

Expos ic ió j í I m t e r í a l . — E n el ele­
gante sa lón de la E x p o s i c i ó n Imper ia l , 
Galiano n á m e r o 116, al lado del popu­
lar semanario Xa Caricalura, se exhibi­
rá durante esta semana una graneo-
lección de vistas de la guerra ruso-ja­
ponesa. 

Consta esta colección de 50 preciosas 
vistas que representan ios hechos más 
notables de la campafia. 

Personas que lian asistido ú l a E x -
pos ie ión Imperial nos hacen grandes 
elogios del mér i to de la citada colec­
c ión. 

L a entrada cuesta diez centavos. 
T a m b i é n ba recibido el 8r . Eodriguez 

empresario do la E x p o s i c i ó n Imperial , 
una colección completa de vistas do la 
E x p o s i c i ó n de Sao L u i s . 

Pronto se exhib irán . 
La t í o t a f i n a u — 
U n a suegra á su yerno: 
—iConque es verdad que piensas se­

pararte de tu mujer? 
—8f, señora. 
—jíCres un infame! jPobre h i ja m í a ! 

; r n a mujer á quien todo el mundo en­
cuentra encantadoral 

— Pues precisamente por esol 

D I A H D E E N E R O D E 1905, 
Es te mes está consagrado al Niiio Jesús 
E l Circular está eu Santa Clara. 
Santos Iliginio, papa y Sal vio, márti­

res; Marciano, presbítero, y santas H o r ­
tensia y Honorata, vírgenes. 

8an Iliginio, papa. Fué san Pliginio 
natural de Atenas, y por sus grandes vir­
tudes, mereció ocupar la vacante del san­
to mártir y pontífice San Telesforo. 

K l ardiente celo que mostraba san H i -
ginio en todas sus acciones por el reino de 
Jesucristo, le hicieron digno de conseguir 
la corona del martirio. 

Logró esta gracia durante la persecu­
ción de Antonino Pío, el día 11 de Enero 
del año 155, después de haber gobernado 
la Iglesia cuatro años. 

Santa Honorata, virgen. Entre la ilus­
tre y distinguida familia de san Epi íanio 
obfepo de Pav ía , se encuentra nuestra 
santa, su hermana menor. 

Nac ió en P a v í a y desde su tierna edad 
entró en el monasterio de San Vicente de 
dicha cuidad. 

Su vida ejemplar y retiro tan querido 
fué interrumpido cuando durante el sitio 
quo sufrió su cindad natal fué profanado 
su asilo por el rey Odoacra. 

V o l v i ó con sus hermanas á tener una 
vida apacible al lado de su hermano san 
Kpiranio, por quif n fueron rescatados de 
su cautiverio, hasta que el 11 de Enero 
del año 500, so s irvió el Seilor llevarla á 
su celestial morada. 

F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas solemnes. — E n la Catedral la de 

Tercia á las 8, y en las d e m á s iglesias las 
de costumbre. 

" Corte do María.—Día 11.—Correspon­
de visitar á Nuestra Señora de la Salud, 
en las Siervas de María. 

wm w i a »os m. 
Lns R. íi. M. M., dominicas francesas cele­

brarán el 15 del corriente illas 8 de la mañana, 
en ia Capilla del Colegio (antes Quinta de 
Toca.) nnasolmne fancioT», al Niño de Praga. 
Kl Sermón estará á cargo del virtuoso é ilustra­
do P. Abrrccal. 449 Sm-11 lt-r4 

t 

M I A D E B E L E N . 
E l miércoles 11 del presente se verificará la 

reunión mensual de las Hijas de María eu la 
capill*) de San Plácido. 

E l «ibado, día 14, A las ocho, obsequiarán á 
María Inmaculada 6\is Hijas con el acto reli­
gioso •de Misa con cánticos, plática y sagrnda 
comunión. 409 2m-10 It 30 

Ig les ia tle.l P i l a r 
F.l día 37 fi las tCM se celebrará una misa can­

tada á Santa Edurigis, io que avisa á lodos sus 
devotos la Camarera. 

374 4-10 

L A C O I P E T m O E A 6 A D I T A R Í 
ÍU\ urna M uumi cmsos y paüdktís 

D K P I C A D U R A . 
DK LA 

V d a . de M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 

EA NT A CLARA 7.—HABANA 
C53f0 d B 14-4 17D 

C O M O N U K V O 
fie reforman lavan y tlñen sombreros de 

tod»s clases, dejándolos como nuevos y á la 
última moda. Ú' Reilly 53, entre Habana y 
Com postela. 411 4t-10 

M a q u i i í i t a . - S e l iacc toda clase <le 
trabajos a máquina y á precios muy econó­
micos, garantizando la perfección, por tener 
operarios inteligentes, Sol 2, primer piso. 

100 8-4 
Modista F r a n c e s a , 

para vestidos y corsés, quo acaba de llegar de 
Kuropa, se ofrece como primera -cortadena, 
dirigirse a A. C. R. Znlueta3?. 

220 alt 4-0 

I 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha si­

do, lo que es y lo que puede ser. Consultas de fl 
á 7 Colón 2B}4. 342 4t9-2OmE10 

E. Morena, Decano Electrioísta, eonatraotof 
éinstalador de para-rayos sistema moderno á 
ediflcios, polvorines, torrea, apanteones y bu­
ques .garantizando su instalación y matonaios. 
Keptracioces de los mismos, siendo reooaooi-
dos y probados con el apaiato para mayor ga­
rantía, íiist&ltción de timbres eléctrico!. Cua­
dros inuicadores, tubos acústicos, líneas tolofó-
nicas portoda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de anaratos del ramo eléctrico. 3e ga­
rantizan todos los trabajos, üompoefcsla 7. 

Ifi041 26 DbS 
D I A M A N T I S T A rer ie i i l legado <*« 
París, •donde trabajó por las primeras casas, 
et ofpeoe para transformar joyas viejas en es­
tilo moderno y delicad'-'. Francisco Meta, ta­
ller privado, calle de O'Reilly n. 30 A 2. piso. 

15S0S 20-15 Db 

l o * y F e * 
M í aison Dorée. Gran casa de huéspedes de So­

ledad Mérida de Durán. Se alquilan esplén­
didas habitaciones y departamentos á familias 
matrimonios ó personas de moralidad, pudion-
do comer en bus habitaciones sin aumento nin-
gu no Consulado 124, Teléf. 2SQ. 317 4-8 
"VTEPTCJNO 2 A., frente al Parque Central.— 
^ En esta magníña casa fresca, con baños, 
entrada á todas horas y demás oomodidadei, 
se alquilan habitaciones perfectamente amus-
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. Neptuoo 2 A. 

11221 U-O-U St 

¡ P r o p i e t a r i o s ! Necesito t ierras p a r a 
vender,, en comisión á mis clientes que son 
nruchoa. Suplico me envíen notas quo leerán 
sólo los compradores. Ohcina Prado 121 F. Juan 
Vivó. 424 alt 10E11 
A L /OS S E Ñ O R E S P R O P I E T A R I O S 

Se desea oemprar cuatro casas, coto precio 
sea de -cinco áseis mil .pesos cad» una y que 
estén situadas en el barrio del Angel ó Monee-
rrate, no se admiten corredores y ae suplica 
moderación en las pretensiones. Informa el 
Sr. Caballero en Egido 36 altos, de 12 a 2 p. m. 

345 4-10 
Se desean com p r a r 

CO Pies barras de trasmisión de 2.3il6. 
Coplings de 2.3il6. 
12 Pedestales de ZSilG. par 14 de alto. 

Informan Estevez n. 8 
333 4̂ 8 

IJÜH d«efk»fi de terrenos cont igriioB :í 
la nnevn calzada en con.slrucci; n desde Carlos 
I I I ft Tulipán los que deseen vender, pueden 
comunicarse con el Dr. Wilson, calzada del 
Monte 51, frente al Campo Marte. 256 10-7E 

P E R D I D A 
E n la noche del 8, de Arroyo Arenas á Ma­

rín nao, se extravió un testamento abierto, se 
suplica ú quien lo hubiere encontrado lo de­
vuelva en la finca "La latervención en Arroyo 
Arrnr.s, 6 en la Habana Cárdenas b?., siendo 
jrrsliíicado en cualquiera de los dos puntoa. 

39 J 4-10 

P E R D I D A 
E l miércoles 4. á las 12 del día, se extravió 

m perro Puenter, con manchas canelas en el 
uerpo y orejas, entiende por Youi, el que lo 
ntrf eue en Obispo cúm. 40, café, se Je gratifi-
:ar&.Tiene su chapa. 357 ltr9 Sm-10 

P é r d i d a * 
Se ha extraviado un perro de caza blanco 

con manchas carmelitas de 5a 6 meses; res­
ponde por Toga Se gratificará al que lo en­
tregue en Prado 37. 337 4-S 

P i i m criado ó j a r d i n e r o desea colo­
carse, un peninsalar de 3S años de edad, acti­
vo é inteligente, con 20 años de residencia en 
Cuba, dedicado al servicio doméstico," sabiendo 
los 2 olicios y tiene buenas referenciea. Sabe 
hacer cuantos trabajos sean necesarios. Con­
cordia 145, casa de préstamos. En la misma se 
compra una bicicleta que sea buena. 

471 4-11 
U n a joven r e c i é n l legada de M a d r i d , 
desqa colocarse de manejadora 6 criada do 
mano. Sabe cumplir con su obligación. No tie­
ne inconveniente en salir al campo. Corrales 
n. 91. 476 4-11 
Dos peninsulares d e s e a n •colocarse: 
una de cocinera y repostera en casa particu­
lar ó establecimiento y la otra de criada de 
mano. Saben su obligación y tienen quien las 
garantice. Informan Suspiro 16. 417 4-11 
Se sol ic i ta una buena l a v a n d e r a p a r a 
un ingenio, es para lavar á 14 personas. Suel­
do un centén & la semana, avios y mantenida. 
Si no es fuerte y sabe hacerlo es infitil que se 
presenta, de 8 á 3 do la tarde en Industria 25, 
altos. 429 4-11 
U n a t n a n d e r a de color de 2 6 d.as de 
parida, con buena y abundante leche^ desea 
colocarse 6. media leche. Tiene quien la ga­
rantice. Iu formes Pocito 18. 434 4-11 
U n joven r e c i é n llegado de T a m p a , 
que habla y osbrlbe el inglés, desea colocarse 
oe intérprete ó para desempeñar cualquier 
destino. Dirigirse por correo ¿ Pefialver 39. 

1 478 411 
Se s o l í c i t a n n a c r i a d a de mano pe­
ninsular que esté práctica en su oficio y sea 
muy aacada. lia de coser á mano y en maqui­
na. Informan en San Rafael 14. altos. 

466 4-11 
Se ofrece u n o ñ c f a l peluquero 

ospafiel recién llegado que sabe su obligación. 
Hotel Tres Hermanos, calle del Sol. 

431 4-11 
U n buen cocinero de color desea 

colocarse en casa particular 6 establecimien­
to, sabe cumplir con su obligación j tiene 
quien lo garantice. Informan Zanja y Cam­
panario, bodega. 482 4-11 
Se solicita un buen cocinero que sea 
muy limpio, sino aabo trabajar que no se pre 
senté. Sol 68 altos. 418 4-11 
U n joven recien lleg-ado de Kspaf ia , sí 
donde sirvió bastante tiempo de criado de ma­
no, desea colocarse, es útil para portero ó cria­
do y desea trabajar, tiene quien responda por 
su conducta. Informan plaza del Polvorín, 
taller de afilar por Animas. 467 4-11 
U n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe desemneñar bien su 
oblisración y tiene quien respondi por él. In-
for gan Monte 10, Hotel Cabrera. 479 4-11 
Dos peninsulares a^l imat íwlas en el 
país, desean colocarse, una de criada de mano 
y la otra de manejadora, cariñosa con los ni­
ños. Saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan Prado 50. 

470 4-11 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co­
locarse de criadas de mano ó manejadoras. Son 
cariñosas con los nhlos y saben -cumplir con su 
deber. Tienen quien las recomiende, informan 
Monte 405. 469 4-11 
Desea c o l o c a c i ó n p a r a coc inera u n a 
una joven peninsular, tiene buenas referen­
cias. -Sabe su obligación. Teniente-Xley óü rm-
pondrán. 458 t̂-ll 

U n a cr iandera d e mes y medio de 
parida, peninsular, con buena y abundante le­
che, desea oolocorse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Vives 157, cuar­
to n. 8. 462 4-11 

Desean colocarse tres peninsulares 
una de criandera, con buena y abundante le­
che á leche entera y las otras de criadas de 
mano ó manejadoras. Tienen quien los garan-
tice.Informan Morro 22. 450 4-11 
U n a buena coc inera peninsular desea 
colocarse en casa particular, sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien la garantice. Infor-
man Empedrado 42. 455 4-11 
Se sol ic i ta una s e ñ o r a de bastante 
edad para el cuidado de dos niños pequeños 
duraate el día, tiene que ser sumamente ama­
ble y presentar recomendación, de Jo contra­
rio no se recibirá: en Aguacate n. 135. 

447 4-11 
U n a cocinera francesa de med iana 

edad, desea encontrar una casa particular de­
cente ó comercio, es muy buena cocinera, sabe 
cumplir con su obligación, no duerme en el 
acemedo, tiene muy buenas rooomendaciones. 
Informan Amistad nüm. 15 445 4-11 

Se s o l í c i t a una j o v e n de color 
de l i a 15 años para ayudar á la limpieza de la 
casa y enseñarla á coser y cortar, se gratiñea 
con un doblón. Empedrado 52. 437 4-11 
U n a p a r d a de mora l idad desea colo­
carse de manejadora ó criada de mano, sabe 
cumplir bien con su obligación y tiene quien 
la garantice si es para manejar y limpiar hsbi-
taciones, no Be coloca menos de 3 centenes no 
friega suelos. Inlorman Empedrado n. 12. 

464 4-11 
Cocinero á la cr io l la 

Excelente cocinero á la criolla, desea colocar 
se en casa particular respetable, comercio de 
cualquier giro ü hotel. Informes los dará el 
Sr. Colector del (Diario de la Marina) despa­
chos de anuncios del mismo. Dejad á dicho 
señor colector, condiciones y sueldos es do la 
raza blanca. Teléfono el mismo Diario. 

47-1 4-11 
U n m a t r i ni o n i o peninsular desea 
colocarse, ella de criada de mano ó manejadora 
y él de encargado de una casa de inquilinato, 
portero ó criado. Tiene quien lo garantice. In­
forman Obrnpia 65. 463 4-11 
U n a muebacha peninsular de 15 a ñ o s 
de edad, desea colocarse de manejadora ó cria­
da de mano, en casa de corta familia. Es recien 
llegada de España. Informan Factoría 31 á 
todas horas. 459 4-11 
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
peninsular de criada de mano ó maneja dora, 
sabe cumplir con su obligación. Tiene buenas 
referencias. Informan O'Reilly 77, bajos. 

457 4-11 
U n a m u c h a c h a recien l legada de la 
península, desea colocarse de criada de mano. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende, Informan Jesús del Monte, 
finca E l Tamarindo. 445 4-11 
Ce desea colocar de criada de mano para lim-
0pieza de habitaciones, una peninsular de 
mediana edad. Sabe coser con perfección á 
máquina y á mano, cortar toda clase de ropa 
blanca, zurcir y hojalar. Tiene muy buenas 
recomendaciones de las casas donde ha servi­
do. Sueldo 3 centenes. Informan Sol 4, altos, 

438 4-11 
U n a joven de color desea colocarse 
para el servicio de mano y coser solamente, es 
de moralidad y tiene quien responda por su 
conducta. Informan eu Habana 50. 

436 4-11 

Se desean colocar dos cr ianderas ga­
llegas A leche entera, una de dos meses de pa­
rida y otra de tres, con sus niños que se pue­
de;! ver, con buena y abundante leche reco­
nocida por el Dr. Dueñas; no dudan Ir al cam­
po y tienen buenas referencias. Inlorman Va-
por 31, altos de la bodega. 475 4-11 

D e s e a colocarse una m u e h a c h a pe­
ninsular de cocinera en casa de corta familia. 
Sabe cocinar á la española y al uso de aquí 
y tiene referencias, si la necesitan. Informes 
Indio 16, enasto 29, altos. 402 4-11 
So sol ic i ta en L i i m p a r i l l a 19, altos, 
una cocinera peninsular, aseada y con buenas 
referencias, prefiriéndose si duerme en la co-
locación. 444 4-11 
U n general cocinero y repostero pe­
ninsular desea colocarse en almacén, estable­
cimiento ó casa particular, lo mismo para és­
ta que para el campo. Tiene recomenaaciones 
de las casas en quo ba trabajado, InquÍRidor 
n, 6, lee h cria. 435 'í-U^SÜ 
D e s e a colocarse u n a joven de cr iada 
de mano. Sabe cot-er á máquina, en Neptuno 
111 bajo, Informarán. 426 lt-10 3m-ll 

U n a sefiora peninsular 
-desea colocarse para cajuut era, manejar a un 
niño, acompañar á una señora 6 familia de 
moralidad que saJga al campo, es formal y 

tiene referencias. Informan San Rafael IfiS. 
419 UUHBaúl 

U n a j o v e n pen insu lar desea colocarse 
de criada de mano para corta familia, entiende 
algo de cotitura y sabe cumplir con su obli­
gación. Informan Cuba núm 16 altos. 

422 lt-10 3m-ll 

C A B A L L E R O E X T R A N J E R O 
buscaba bitación amueblada. Pagaría tres cen­
tenes por mea. Dirigirse por carta á J . F . 
Apartado ntim. 5S7. 428 2tl0-2mll 
A t e n c i ó n . Nuestro nuevo domicil io 
es en Sol 7 y nuevo teléfono 31 y 23, en vez de 
1703 que ha sido hasta hoy, y no olviden que 
La Central Modelo facilita sirvientes honra-
dossin c obrarles comisión, seleccionando el 
personal por sratoma de Iguala. Víctor Alva-
rez López. 359 4-10 
•Se so l ic i ta p a r a c r i a d o de m a n o u n 
ioven de 12 á 14 años de edad que presente 
buenas referenciaa. Obispo 63. 397 4-10 

S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que tenga reco­
mendaciones. Informan dy 10 á 4 eu Prado 52, 
sitos. 899 4-10 

U n a s i á t i c o g e n e r a l c o c i n e r o , 
desea colocarse en casa particular ó establo-
cimiento. Cocina á la inglesa, espaaola y 
criolla, y tiene quien responda por él. Infor­
man Corrales 33. 398 4-11) 

Sfi S O L I C I T A 
nn bnen cochero de mediana edad que sea 
prActicoy estó acostumbrado á servir en casa 
particular. Debe traer buenas referencias. Ju-
dustria 122 , 870 4-10 
D e s e a n colocarse dos m u c h a c l i a » de 
color do criadas y manejadoras. Tienen quien 
responda por su conducta. Galiano 7 

362 4-10 
Ü n a j o ven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe coser y bordar. Informan 
Meroaderes 25. Tiene buenas casas de comer­
cio que respondan por su conducta. 

843 4-10 
U n a j o v e n peninsular 

desea colocarse de criada de mano 6 mane­
jadora. Es cariñosa eon los niños y sabe cum­
plir con su deber. Tiene quien la recomiende, 
informan Corrales 25. 866 4-10 
Ú n b u e n cocinero de color desea co­
locarse en casa particular ó establecimiento, 
es muy práctico y cocina á la española, fran 
OBM y criolla, sabe lo que se trae entreinanoa 
Informan Manrique 101. 353 4-10 

U n a c r i a n d e r a pen insu lar de dos y 
medio meses de parida, con buena y abundan­
te leche, desea colocarse á loche entera, tiene 
quien la garantice, informan Calzada del Ce­
rro 438. -856 4-10 
So necesi ta u n cr iado blanco y otro 

de color, el primero pora el campo y el segun­
do para la Habana, ambos con referencias y 
conociendo bien el servicio de mesa, V rtudes 
97, altos. 351 4-10 
U n a j o ven peninsular desea colocarse 
de criada de mano -6 manejadora, sabe cum­
plir su obligación y es cariñosa con los niños, 
informan Curazao 5. 412 S9B 

U n a s e ñ o r a de mediana edad 
peninsular, desea encontrar una casa para 
manejar un niño ó para cuidar un matrimonie 
con los mejores informes, puede verse á todas 
horas en SaJi Miguel 132. 415 4 10 

I>esca colocarse un buen cocinero 
y repostero peninsular en casa particular que 
sea formal ó toda cIásc de establecimiento, 
cocina ft la española, francesa ó americana y 
criolla. Informan cafó Centro Alemán, vidrie 

4-10 ra de tabacos. 402 
Se necesita para G u a n a j a y á 2 horas 
de la Habana un bnen criado ó criada, que 
entienda algo de cocina, que hayaquien io re­
comiende, es para un matrimonio, se le da un 
buen cuarto, ropa limpia y do« centenes. In-
forman Animas 96, bajoa. 383 4-10 
D o s peninsulares desean colocarse 

una de criandera de 4 meses de parida, con 
buena y abundante leche á leche entera y la 
otra de criada de mano ó raaneiadora. Tienen 
quiens la garantice. Informan Carmen 4. 

405 4-10 
Se desea comprar u n a casa que scíi 
moderna y situada en el barrio de Colón ó 
dentro de la Habana, qne tenga todo el servi­
cio sanitario completo y quesu precio no exee-
dade cuatro mil pesos oro español. Dirigirse 
Ejido ¡t& principal habitación n. 6 de 11 a 5. 

347 8-10 
U n a joven desea colocarse con una 
familia de moralidad, entiende algo de costu­
ra 6 en un establecimiento ó cosa análoga. 
En la misma hay otra que solicita una casa 
para coser exclusivamente. Informan, Aguila 
nóm.SoS. 401 4-ij 
S irvientes , tengan en cuenta la s per­
sonas sensatas que solo L a Central Modelo no 
cobra comisión; queya no es dependiente d< 
esta casa el señor Medin Demetrio, por no 
convenir á los intereses de la misma y qne 
nuestra nuevo domicilio es Sol 7 y Teléfono 
31 y 28. Víctor Alvarez López. 

358 4-10 
U n a buena cocinera pen insu lar desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien­
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan San José 26 es-
quinaá Prado. 335 4-30 
Se so l ic i ta u n a c r i a d a de color de 
mediana edad para el servicio do la casa y 
manejar nna niña de dos meses. Sueldo $10 
y ropa limpia; ha de traer recomendaciones v 
aer carlBosa. En Paula 50, altos. 39S 4-10 * 
Desea colocarse una s e ñ o r a pen insu­
lar de criandera á media leche 6 a ieche ante­
ra con las mejores referencias. Estrella 91. 

393 4_1o 

D e s e a c o l o c a r s e 
una general lavandera en casa de corta fami­
lia, h íorman Villegas 93, altos. 

33G 4_io 
O J O 

Se solicitan costureras sastreadoras para 
trabajar sacos en la casa, en Reina 49 por 
Rayo. 156 S-5 

DESPUES SEGüIRi 
SE CURARA EN 

PRUEBELO 
ÜSAfiOOLO 
WASOIWENOSTIEWPOS 
GUN LA INTENSIDAD 
DELA ENFER­
MEDAD. 

MUESTRA 

G R A T I S 
fl TODO ENFERMO QUE 

ENTREGUE ESTE ANUNCIO EN 

LA D r o g u e r í a y F a r m a c i a 

" y R E O i ó r , JOSÉ s i f t R Á 

[STE REY Y COMPOSTELA.-HSBANfl 

Y O F U M O . 

L T U R C O 

M U E B L E S . 
Juegos de cuarto. Juegos para sala. 

Juegos para comedor y para antesalas. 
H a y cuanto se pida, porque el surtido 69 
inmenso. Precios: 

Para cuarto desde G0 
» » 24 

comedor 32 
,, aníesaia „ 25 

hasta 11800 
500 
800 
400 

Las personas que necesiten muebles, 
paseaa por esta casa, y seguramente ha­
lla rún lo que desean. 

¡MÉí G m p i M W . 
C60 1 E 

O e s e a colocarse u n a gen era l cocino r a 
y repostera peniuaolnr. Cocina A la eflpañola, 
francesa y criolla y es cnrnplidora en en deber. 
Tiene qnien la garantice. Informan Cempoa-
tela ¿3, cuarto n. 2. 879 i-10 
Se sol ic i ta u n a coc inera formal p a r a i r 
&. una finca cerca de la capital con el sueldo do 
10 á 12 pesps scírún ee convenga. Si no trae re-« 
comendactón que no se presente. Informan eu 
Prado 101 a todas faoraa. 361 810 
U n a coc inera peninsular desea colo­
carse en casa pnrticular 6 establecimiento. 
Sabe muy bien bu obligación y tiene infor-
raos. Informarán Mnralla esquina á Ag-uacato. 
bodega^ 880 4-10 
C o l o c a c i ó n . — E s p a ñ o l r e c i á n l legado 
qne sabe hablar y escribir inglés, apto para 
cnalquier cargo y sin pretendionea, la solicita, 
lo « i smo para la capital como para el campo. 
Dirigirse por escrito & V. B. d este Diarlo. 

403 6-10 

Se desean alquilar por el centro de la 
Habana y en casa de fumilla tres habita­
ciones altas sin muebles, para un hom­
bre sólo, debiendo por io menos uua do 
(-lias tener vista á la calle. Se pagan hUSn, 
Dirigirs á Obispo 103, antigua casa Dublo. 

385 6-10 
U.-ia buena coc inera peninsular rte-
.sea colocarse en casa particular 6 establecí-
miento. Oocina A la española y criolla y sabe 
cumplir con iu obligeclón. Tiene quien la ga-
rantice. Informnn Agalla^33. 382 4-10 

U n f a r m a c é u t i c o 
dceea regentear una Farmacia. Darfrn cuantas 
referencias se pidan en la farmacia uSan Josó 
d«3 Dr. González. Habana 112 y en Agular 118, 
donde informan. 841 4-10 
Se solicita p a r a 3 personas u n a exce­
lente criada qne cocine bien, duerma en el 
-cómodo, sea escrupniOKamente limpia. No 
reuniendo estas condiciones qne no se presen­
te, 6 las Alarde, Hknlca hora que se la recibirá 
en Aguacate 76, altos. 364 4-10 
Desjea colocarse u n a s e ñ o r a pen insu-
iar para eocinera, sabe cumplir con su obliga­
ción y tiene buenas referencias. Informan Pan-
la n. 85. 407 4-10 

S e s o l i c i t a 
un buen cocinero 6 cocinera que sea aseada y 
üenga referencias, al no sabe oien su obliga-
gacióu s- rá inútil que se presente. Sol 6 8 altos. 

850 4-10 
U n a b u e n a coc inera peninsular desea 
colocarse en establecimiento 6 casa particu­
lar. Sabe cumplir con «n obligacicn y lleno 
quien la garantice. Informan Obrap(a 59. 

352 4-10 
ÍJna j o v e n pen insu lar desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es oariñoa 
oon los niños y sabe cumplir con su deber. 
Hene quien la recomiende. Informan Aguila 

4-10 núm. 114. 351 
V n írencra l cocinero y repostero de 

cIoscr colocarse, lo miamo para la capl-
Lal que para el campo. Es formal y tiene bue­
nos referencias. Informes Luz casi esquina 4 
Picota, barbería, de 8 á 12 a. m. 340 4-10 
C r i a d a s de mano. E n Sol n. 7 se ne­
cesitan dos criadas de mano y nna manejadora 
míe «epan su obligación y traigan garantía,^ 
ae no «er así que no se presenten. 

404 4-10 
Se so l ic i ta en Monte l ^ S , altos, u n a 
muebacha como do 14 d 16 a&os. blanca, para 
manejar Tmnlñcu que sea cariñosa con ellos y 
traiga buenas referencias, si no que no se pre-. 
nonti 871 g j 
iCu Consulado 9 8 , altos, se sol ic i ta 
ana muebacbita blanca 6 de color, para aya-»"] 
dar al manejo de un niño y quehaceres de ia 
casa, pagándole sois pesos mensuales y ropa 
limpia. 863 5-10 

S E S O O C I T A 
- riada de manos del país, se prefiero qua 

sea blanca con buenos informes. "Jesús Maríá 
« 8tí0 - 8-10 

S E S O L I C I T A 
«na buena criada de mano para todoe los que­
haceres de la casa, fregar suelos y hacer man­
dudos, con referencias. Sueldo $12 y ropa lim J 
pia. Cuba 9S, altos 87T 4-10 

S E S O L I C I T A 
n .na joven de 15 á 18 años, para manejar eq 
Obispo 52, altea 298 11̂ 7 8m-8 ' 

.Se sol ic i ta p a r a un ingenio. 
Una buena costurera. Se le darfi. buen sueldo ' 

y buena casa. Se exigen referencias. Hotel Pak *. 
-.•ije, coarto 64. De la una bástalas 3 do la tar* 
§£. 832 4-8 
Se sol ic i ta u n a seflora b lanca ó de co­
lor, para manejar nna raüa y ayudar en loa | 
cmchaceres de una cas», y una cocinera. Ta» 
llapkdra 8 esquina Agalla. 804 4-8 : 
V na j o v e n peninsular desea colocarse l 
de manejadora. Es oarifiosa con loa niños y] 
tiene buenas reoomendaciones. Informan Ha*i 
baña 188, altos. 328 4-8 " 
Se solicita u n muchacho peninsulai*! 
para los quehaceres do una casa ó una seño-* { 
ra de edad también peninsular. Reina 49, aU 
tos por Rayo. 306 *»8 I 

A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y da j 
intestados, testamentaría, todo lo qua perte-̂  , 
nece al Foro, sin cobrar basta la conclusión, ' 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobra 
liipoteoa; San José 30. 3Qi 4-8 'I 

D e s e a colocarse una s e ñ o r a do 
mediana edad para cocinera ó criada de ma­
no. Informan Muralla 89, tabaquería. 

298 4-8 
Se solicita p a r a un Ingenio u n a m u y 
buena profesora para dar clases en Inglés á 
una nina. Se exíjen referencias. Informan 
Hotel Pasaje, de la 1 hasta las 8. 

331 4-8 
S e desea colocar u n a m u c h a c h a pe­
ninsular de manejadora 6 criada de mano, 
muy cariñosa para los niños^ tiene buenas re­
ferencias y quien responda por ella. Informa 
Ana María, Cárcel n. 13. 216 4-8 
C r i a n d e r a peninsular , desea colocar-
so una recien parida Tiene médicos que ga­
rantizan su buena y abundante lecho y petso» 
ñas de respeto que respondan de su conducta. 
Elena E . Estevez, Factorím 20. 313 4-8 
Se solicita una c r i a d a b lanca ó de co­
lor de mediaua edad para la limpieza de2 ha-
b itaciónes y cuidar un niño de 2 añoa. E s nê  
cesario traiga recomendaciones de las casas 
donde ba servido y que teng^ práctica en es-
tof trabajos, si no es así qne no se presente.— 
3u4wez 45. S25 *g . 
S e sol ic i ta u n zapatero que Á cambio 
de local para el trabajo y habitación para vi­
vir, desempeñe la plaza de portero, en Uom-
postela 113, entre Sol y Muralla. 

321 *=§ 
S E S O L I C I T A 

una manejadora, que traiga referencia», dos 
contenes y ropa limpia, Zulueta 73 principal, 
eaguina. §15 T*8 
Dos cr ianderas peninsulares d é dos 
m eses de parida con buena y abundante le che, 
de 23 años quieren colocarse á leche ontóra. 
Tienen quien las garantice. Informan Ofioioa 
72 Habana y en Guabacoa Padiüo 

827 *~8 
U n g r a n maestro cocinero desea co­
locarse en casa partlcalar ó establecimiento. 
Tiene quien responda por su conducta. Infor^ 

ijnaa, Compostela 80, café. 823 
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N O V E L A S C O R T A S . 
N O C H E D E B O D A S 

E l parque estaba iluminado á giorno, 
y loa Balones del castillo, llenos de lám­
paras eléctricas y de preciosas flores, 
ofrecían también brillantísimo aspecto. 

L a concurrencia era numerosa, y en 
ella se distinguía el bello sexo por el 
lujo y elegancia de sus vestidos. 

Entre la multitud figuraban los no­
vios, porque se trataba de una boda, 
celebrada con gran pompa y solem­
nidad. 

Una corpulenta matrona, cuajada de 
encajes y de joyas, se levantó de su 
asieuto y se acercó á la recién casada. 

—Mi querida vizcondesa--le dijo.— 
No sea usted egoísta y permítame usted 
que su marido me dé el brazo para dar 
un paseo por el parque. 

L a novia no podía dejar de acceder 
á aquella indicación casi autoritaria. 

Huérfana y dueña de su fortuna, ha­
bía abandonado su país natal de Spring-
field, de Illinois, para visitar á Europa, 
y había conocido en Spa á la señora 
que acababa de dirigirle la palabra. 
jNo había trabado íntima amistad con 
ella, y no fué en su casa donde conoció 
«1 vizconde de Eglantiers, á quien rin-
<lió su corazón y su albedríoí L a viz-
condeza consintió en que le arrebataran 
por breves instantes íl su maridor y r.e 
quedó en compañía de su respetable 
suegro. 

E l vizconde, como si obedeciera una 
orden, salió al parque en unión de la 
corpulenta dama, l a cual, sin preám-
los de ninguna especie, dijo á su acom­
pañante: 

— E s preciso, amigo mío, que me 
pague usted mañana mismo, antes de 
las doce, el importe de mi comisión 
con arreglo al documento firmado por 
usted... 

—Pero, señora—interrumpió el viz­
conde—usted convino en darme el tiem-
po necesario para que pudiese yo rea­
lizar esa cantidad, sin que mi esposa 
se enterase de nada. 

—¡Ya lo sé! En esos casos se prome­
te siempre." Pero mis asociados se im­
pacientan y quieren cobraren seguida. 

—¿Cómo es posible que en pocas ho­
ras y en una noche de bodas reúna yo 
la suma exigida para la realización del 
matrimonio? 

—Con los 25,000 francos que se le 
adelantaron á usted para los prepara­
tivos de la boda, el importe de la comi­

sión y otros gastos menudos, asciende 
todo á la cantidad de 400,000 francos. 
L a documentación está en toda regla. 

—¡Qué atrocidad! 
¡Calcule usted que se trata de una 

dote de tres millones de francos! 
—De aquí á mañana, no hay medio 

de reunir ese dinero. 
—La lev le constituye á usted en ad­

ministrador de los bienes de su esposa 
—contestó la arpía.—En un armario 
hay títulos al portador... l í o sea usted 
niño... 

—¡Ah, miserable! ¡Me propone us­
ted un robo! ¡Eso jamás!.. . ¡Antes la 
muerte! 

—Pues yo necesito cobrar sin pérdida 
de tiempo. ¡Pídale usted el dinero á su 
mujer! 

—¡Me pone usted un dogal al cuello! 
¡Me vuelve usted loco! 

—¿Es decir, que no piensa usted pa­
garme? 

— A l contrario, cumpliré con mi de­
ber cuando haya logrado hacer algunas 
economías, por medio do una buena 
administración. 

—No se puede razonar así cuando se 
acaba de vender un título de nobleza 
por unos cuantos millones. 

—¡Tiene usted razón, rae he vendido 
como una mercancía! 

—Sea como quiera, si usted no me 
paga mañana mismo, la vizcondesa 
recibirá en plena luna de miel los do­
cumentos que justifican el trato de que 
hun sido objeto su encantadora persona 
y sus lagos de petróleo. 

E l vizconde se separó de la arpía y 
fué á reunirse con su esposa, á quien 
dijo: 

—Te ruego que sigas en compañía 
de mi padre, mientras tomo algunas 
disposiciones para nuestro viaje. Apro­
vecharé la confusión que reina para 
retirarme. 

A los pocos momentos, dijo el suegro 
á su hermosa nuera: 

—Tú también, hija mía, podrás reti­
rarte cuando quieras. Acepto toda res­
ponsabilidad, disculparé tu ausencia y 
te acompañaré hasta tu cuarto. 

L a vizcondesa no tardó en hacer lo 
que su padre político la había dicho, y 
apenas se hubo alejado, se tuvo por la 
más dichosa de las mujeres. 

(Concluirá,') 

' M a g n í f i c a c o c h e r a 
para carruaje ó automóvil. Prado 117. 

C 119 10 En 
Se alquila ei i4 ceuteues la casa calle 
San Nicolás n. 269, con dos habitaciones, sala, 
comedor, baño y buena cocina, todos los pisos 
do mosaico, en estado sanitario y pintada de 
nuevo. Para más Informes Monte 165, altos. 

372 4-lü 
Se alquilan los majfníflcos bajos calle 
de Apodaca 46, con todas las comodidades, pa­
ra una larpa familia; servicio sanitario. La lla­
ve en los altos. Informan Concordia 29. 

369 4-10 
K e i u a l l G 

Se alquila, tiene sala con piso d&mosaicos, 6 
cuartos, baño, gran patio, está situada en 
un punto alto y es fresca. La llave en el núme­
ro 104. Su dueño Galiano 106. 338 4-10 

Un 2C.50 se alquilan los altos 
de Condesa n. 17, con sala, comedor, 3 cuartos, 
cocina, baño, pisos de mosaico y entrada in­
dependiente. La llave en los bajos, informan 
en Zanja n. 32. 830 6-8 

E N A G U I A R 12 A. 
casa de familia decente, se alquila una bonita 
habitación a caballero o etñoras. G 
TTabitaciones. Gran casa de huóspedes de So­
c i e d a d Mérida de Durán. Se alquilan esplén­
didas habitaciones y departamentos á familias, 
matrimonios ó personas de moralidad, pudien-
do comer en sus habitaciones sin aumento nin-
guno. Consulado 124. T. 2S3. 313 4-8 

C a s a d e f a m i l s a . 
Unica en su clase en la ciudad.—Se cambian 

referencias. 
308 GALIANU 75—TELF: 1461 5-8 

COMIDAS DE H O T E L 
SE SIRVEN EN TABLbROS A DOAÍICILIO. 
Galiano 75, Teléfono 1461. 

309 5-8 
Se alquila la espaciosa^ 

casa Suarez 93, preparada para almacenes, de-
ra de los ferrocarriles, la llave Esperanza 5. 
Informa su dueño San Lázaro 262. 

320 5 8 
Se alquila.-Amistad í í . 98, lujosa 

y capaz para larga familia, bien situada, aca­
bada de pintar al oleo, precio moderado. La 
llave y dueño en Prado 88.-Teléfono núm. 786. 

305 4-8 
Se alquila en $17 oro una preciosa 
casa acabada de fabricar, de nueva planta, con 
todos los adelantos y á u na cuadra de los ca­
rritos en Florida 83. La llave al lado. Su dueño 
Virtudes 13. 299 4-8 
Se alquilan en Sol 72, entresuelos, y 
a personas de moralidad, dos habitaciones, 
tienen suelos de mosaico y entrada indepen­
diente, se da llave y Uavin y no se admiten 
niños. Se preñere hombres solos, 316 8-8 

Jesús del Monte 411 
se alquila esta hermosa Casa-quinta de altos y 
bajos, con agua y arboleda de frutales. La lla­
ve en el 415. En Jesús María 91 informarán. 

66 4-7 
So alquilan los bajos do la bonita casa 
nueva con todas las comidades en Amistad 23. 
Se dá en 9 centenes. 2i0 4-7 

Dos crianderas peninsulares con bue­
na y abundante lecne, desean colocarse áleche 
entera. No tienen inconveniente en ir al cam­
po. Tiene quien las garantice. Informan Linea 
n. 50, Vedado, y Perro 610. 319 4-8 

Se solicita una mujer do mediana 
edad, para cocinar y otros quehaceres de la 
cana, que traiga referencias. No hay plaza. 
O' Reilly 54. 312 4-8 
T>uen negocio.—Se necesita un comanditario 
•^y un individuo que con poco cap tal quiera 
ganar dinero. Y un dependiente para un de-
pótdto de cigarros y tabacos que tanga quien 
lo garantice. Se prefiere cubano. San José 168, 
de 7 á 10 mañana. 291 4-8 

Se solicita una buena cocinera que 
sepa cumplir con su obligación y tenga refe­
rencias. Sueldo dos centenes. San Juan de 
Dios núm. 6, bajos. 2T3 4-7 

Se desea un hombre 
de mediana edad, de campo, que sea solo, con 
buenas referencias y que entienda de limpieza 
de batey, de cuidar un jardinoito y de crias de 
gallinas y de carneros, se le da casa, comida 
y un sueldo, pero no ha de tener grandes pre­
tensiones. Darán razón en Buenos Aires 23 de 
8 de la mañana á 6 de la tarde. 322 4-8 
Una g-eneral cocinera peninsular de­
sea colocarse en casa particular 6 estableci­
miento. Sabe cocinar á la francesa, española 
y rntiende de repostería. Menos de 4 centenes 
no se coloca. Informes San Ignacio 19. 

294 lt73-8 
Un peninsular desea colocarse 

de criado de mano. Es muy práctico en el ofi­
cio por haberlo desempeñado muchos años en 
buenas casas. Tiene quien lo garantice. Infor­
man en el despacho de anuncios de este Dia­
rio- 265 4-7 
Se s o l i c i t a u n a coc ine ra y u n a n i ñ a 
de 10 a 12 años con buenas referencias para 
aprendiz de costura. O-Reilly SO darán razón. 

278 8-7 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comeroio por módica retribu­
ción. Informan en El Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oo 
Un señor de edad con bastantes co­
nocimientos y aptitudes para dar clases de 
primera enseñanza y con recomendaciones su­
ficientes sobre su carácter y buenas costum­
bres, desea encontrar ocupación en una finca 
de campo que no sea ingenio, y donde pueda 
estar como en familia. Cosque quieran utilizar 
sus servicios pueden diri^rse al Administra­
dor de "El Nuevo País" Teniente-Rey 39. 

G -22 
Un matrimonio americano sin bijos 
desea hospedarse desde Enero en casa de fa­
milia española ó cubana donde tenga habita­
ción y comida Pueden dirigirse por carta d 
M . M. DIARIO DE LA MARINA. 

G. Idf.' 
Se solicita un criado de mano blan­
co de 16 a 18 años, que esté acostumbrado á 
servir y traiga leierencias do las casas donde 
ha estado, sirviendo, si no es así, que no se pre­
sente. Lealtad 122. 2S8 4-7 
Se neces i ta u n a p r i m e r a o f i c i a l a de 
lencería para dirigir un taller. Sin buenas re­
ferencias que no se préseme. Informan Obispo 
n. 84. Teléfono 535. 138 8-7 
Desean colocarse dos peninsulares de 
criadas de mano ó manejadoras, saben cum­
plir con su obligación y tienen quien las garan­
tice. Informan Teniente-Rey 20, tintorería. 

278 I 4-7 
Una señora catalana de mediana 
edad desea colocarse de cocinera en casa par­
ticular ó establecimiento. Sabe cumplir con su 
obligación. Tiene muy buenas referencias y 
sueldo de 3 luises en adelante. Dirigirse Haba­
na n0. 84, bodega. 272 4-7 
l>os peninsulares desean colocarse 

una de criandera, con buena y abundante le­
che y la otra de criada ó manejadora, ambas 
saben cumplir con su deber y tienen quien las 
garantice. Informes San Lázaro 231. 

263 4-7 
Una criandera peninsular de cinco 
meses de parida, con buena y abundante le­
che, y con su niño que se puede vdr, de­
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. No tiene inconveniente ir al cam­
po. Informan Misión 44. 287 4-7 
Aviso al público. L a Agencia que es­
taba situada en Aguiar entre Obispo y O-Rei-
Uy, se ha trasladado á Aguiar n. 500 h. por O-
brapía. No olvidarse que es la nu'jor Agencia 
L« 1? de Aguiar, T. 460. Jesó Alonro y Villa-
verde. 261 4-7 
Se solicita una buena criada de mano 
«jue traiga referencias. Si no es muy práctica 
*n el oficio que no se pr' s ntc. Sueldo 2 cen­
tenes y ropa limpia. P • } > 123, altos. 

285 4-7 
Una j o v e n p e n i n s u l a r desea co loca r -
•e de manejadora ó criada de mano. Es cari-
fLosa con los niños y sabe cumplir con su de­
ber. Tiene quien la recomiende. Informan en 
Carmen 46, altos, 279 4-7 

C r i a d a de mano francesa 
Un matrimonio desea una criada de mano, 

que sea francesa, do moralidad y que tenga 
buenas referencias. Campanario 104. 

284 4_7 
Ise solicita ^ma nianejad-ora que sea 
de color y que tenga buenas referencias. Si no 
#stá acostumbrada A manejar niños que a« ae 
presente. Habana 132, (bajos). 

280 4-7 

U n T e n e d o r de l i b r o s 
práctico en todos trabajos de correspondencia 
la cual puede hacer perfectamente en inglés y 
alemán, desea emplearse en este país. No 
importa grandes pago. Tiene educación co­
rrecta y por lo mismo, buenas recomendacio­
nes. Dirigise por escrito Hearado 56. (Diario 
de La Marina). 257 « 4-7 

COMO A G E N T I ] V I A J E R O 
ó para tener la correspondencia en casa co­
mercial, se ofrece un extranjero que conoce 
idiomas, italiano, español, francés é inglés, 
buenas aptitudes comerciales, buenas referen­
cias, dirigirse V. Vassallo, Apartado 395, Ha­
bana. 253 10-6 
Solifitan Agentes á© ambos sexos, 
para un negocio bien retribuido, de 12 á 2 del 
día en Industria 58, Primo Rivera. 

233 8-6 

S e s o l i c i t a n 
Señoritas serias que deseen sa­
narse áe SI á 82 diarios. Agen­
cia permanente Prado 117. 

C78 7-4 

S e n e c e s i t a n 
Agentes activos con garantía^ 
en Prado 117.-Empleo seguro 
y muy lucrativo. 

O 79 7-4 
E n una fotografía, se solícita 

un aprendiz que tenga buenas referencias y 
sepa cumplir t on su deber y un impresor. In­
forman en Reina 69. 108 16E4 

Tenedor de libros 
ofrece sus servicios á los almacenistas de taba­
co 6 otro giro, uno inteligente en la materia y 
con excelentes referencias. Obispo 42, mueble­
ría. 21 8-3 

A 1 Q Ü I I E R E S 

E X E L V E D A D O 
Y esquina á 17, se alquilan para corta familia 
lo., altos de esta casa, acababa de construir.— 
En la misma impondrán. 4?3 4-11 

Se alquilan los altos 
de la casa calle de Villegas 61, entre Obispo y 
Obrapia, informan en los bajos, sastrería. 

480 4-11 
CAUXEADO.-a lqui la casas en e l Ve­
dado, con todas las comodidades necesarias á 
3 centenes al mes. Por años más baratas. In­
formes Ualiano y Animas. E l Mundo. 

480 4-11 
VEÜADO . -Se a l q u i l a la casa ca l le B . 
49, entre la 17 y 19, cerca del eléctrico: en el 
mejor punto de la loma, planta moderna con 
todos los adelantos. Tiene sala, saleta, 5 cuar­
tos, cocina etc. Inpondrán y estala llave en 
la calle 17 entre B. y A. Villafara, 

460 4-11 
S E A L Q U I L A 

un cuarto en Jesús María 51 á señoras solas. 
Se piden referencias. 450 4-11 

S E A L Q U I L A N 
los bajón de la casa Aguiar 31. Informan en 
los altos. 453 4-11 

U n m a g n í f i c o s a l ó n 3 3 por 22 
C118 10 En para oficina. Prado 117. 

( ¡isa de flunflUt.»Habitaciones con 
muebles y todo servicio, exigiéndose referen­
cias y se dan, en la planta baja con vista á la 
calle. Hay un departamento de sala y dos ha­
bitaciones propio para oficina ó familia. Em­
pedrado^ 400 8-10 
Urina 4 3 . — E n la sastrería de Ricar­
do del Rosal se alquilan dos habitaciones con 
gran patio y servicio completo, sin niños. 

387 alt. 8-10 
Se alquila la casa Dragrones 50, entre 
Galiano y Ravo, en módico precio, tiene sala 
para establecimiento, tres cuartos bajos y dos 
altos, con servicios independientes. Informan 
Neptuno 136, la llave en el café Galiano y Dra­
gones. 378 8-10 
Vedado.—Se alquila la casa Calle O 
entre J. y K, con pisos de mosaico, de mam-
posterfa y teja, con portal, sala, comedor, tres 
cuartos v todos los servicios Sanitarios. Infor­
man San Rafael 34. 373 4-10 

E n casa de familia 
se alquila una habitación amueblada á matri­
monio sin niños ó persona de moralidad. Se 
cambian referencias. Neptuno 16, altos. 

855 4-10 
•VEDADO—Calle 13 n. 25 entre 2 y 4, en casa 

de familia respetable, se alquila á matrimo­
nio sin niños, unos bonitos altos, con vista á la 
ralle, compuesto de cuatro habitaciones, con 
agua, inodoro y demás, su precio una onza, en 
la misma informarán. 410 5-10 

Se alquilan 
en Draeones 60, 2 habitaciones buenas i seño­
ras solas ó matrimonios sin niños. Se exigen 
buenas referencias. 267 8-7 

Se alquila 
la casa Real 106 Puentes Grandes. La llave en 
el 10L Informan Reina 121. 

280 4-7 
Se alquila. Vedado calle F . núm. 20 
á media cuadra de la línea una hermosa y fres­
ca casado alto y bajo, pisos mosaicos yflorirabó 
agua en los dos pisos y servicíelos sanitario, 
moderno. Informan Teniente-Rey 19. 

221 15-8 E 

A los PDítóos flfi casas. 
Se desea tomar en alquiler ó arriendo por 

años, dos ó tres solares o casas que no tengan 
menos de 16 a 20 habitaciones en cualq uiera 
de los puntos nombrados: Habana, Cerro, Je­
sús del Monte, Vedado. Dirigirse por carta ó 
tarjeta postal A. A. Línea 164, Vedado, altos. 

222 • 6-6 
CE alquila en el edificio situado en la 
^Calzada del Monte y Castillo, se alquilan 
unos altes por Monte y unos bajos cor Castillo 
ambos reúnen todas las comodidactes. Infor­
marán, Universidad 20, fábrica de jabón, Sa-
batés y Boada. 183 8-6 ' 

A l 7 p g . Cualquiera persona que tenga su 
casa hipotecada y quiera tomar cualquiera 

cantidad en 2; hipotec a lo mimio que en If en 
el Vedado, Marianao, Jesíís del Monte y Cerro 
puede ocurrir á San José 30 ó Habana 66, de 12 
a 4, Sr. Rufln. 867 4-10 
Primera bipoteca, se toman cincuen­
ta mil pesos en primera hipoteca sobre una 
casa situada en punto céntrico, libre de todo 
gravámen y tasada recientemente en noventa 
mil pesos, informes directos con el Sr. Caba­
llero en Egido 36, altos, de 12 á 2 p. m, 

296 4 8 
A 1 7 pg 160000 se desean colocar con hipo-

^ teca de casas en la Habana, Vedado, Jesús 
del Monte, Cerro. Marianao y fincas de campo 
y pagarés y alquileres. También se desea com­
prar varias de 2000, 4000 hasia f10000. San José 
10 y Han Rafael 62. 800 

O b r a p i a 14, e squ ina á Mercade re s 
Se alquilan habitaciones y un departamento 

de tres nabitaciont<s, independiente con agua. 
187 8-6 

Vedado calle 8 núm. 22 se alquila 
esta preciosa casa en 7: núm. 60 esquina á J, ó 
Mercaderes 11 altos, bufete del Dr. Cantero 
impondrán, la llave al lado. 172 8-5 
Se alquilan los bajos de San I&rnacio 
75, compuestos de sala, comedor. 6 habitacio­
nes, baño y demás comodidades, informan al 
lado, bodega. 193 8-5 
Sa alquila en 4>¿ centenes la casa cal­
zada de Jes's del Monte n. 168, á media cua­
dra del Puente de Agna Dulce, con 4 cuartos, 

Satio, cocina, sala y saleta. Para tratar en 
eptuno 182. 179 M 

Cuba 104. Se alquila esta espléndida 
casa de alto y bajo. En ella estuvo el almacén 
de peletería La Regente. La llave é informes 
en Compostela n, l'J, esquina á Chacón, de 7á 
10 y de 12 á 4. 162 16-6 En 
Se alquila en 15 centenes la cómoda 
y espaciosa casa San Lázara n. 10, al doblar 
del Malecón. Informará en el escritorio de 
los Sres. Zaldo y C; el Sr. Antonio Mí de Cár-
nas. 166 10-6 En 

C a s a d e f a m i l i a : 
Industria 125 esquina a San Rafael, se alqui­

lan habitaciones con toda asistencia. Se exi-
jen referencias. Servicio esmerado. 

98 26E4 
V E D A D O . Se alquila la casa calle 13 
número 28, esquina á 10. Es grande y barata. 
Tiene todas las comodidades. La llave al lado 
y para informes. La Casa Revuelta, Agolar 77 
y 79 al lado del Banco Eepañol. 6 ^3 
Se alquilan los espaciosos altos de la 
casa Animas 102, acabados de reconstruir se­
gún las últimas disposiciones del Departamen­
to de Sanidad. Informan San Ignacio 76. 

62 10-2 
Inquisidor 7 esquina a Sol.-Se alquila 
una accesoria en buen estado y propia para 
barbería, sastrería ó escritorio. Informa M. R. 
Angulo. Amargura79. 16466 16-30 D 

E N J E S U S D E L MONTE 
Se alquila ó se vende en proporoidn la casa 

calle de Pamplona n'.' 7, á media cuadra de la 
calzada del Luyanó y una de la fabrica de t a ­
bacos Hcnry Clay, es grande y se puede ver á 
todas horaa; la llave en la bodega de la esqui­
na El Cañón: tratar directamente en Jesús del 
Monte 252, Toyo. 16460 15-29 

LOMA D E L V E D A D O 
calle F. n. 30, casi esquina á la Línea de la ca­
lle 17. Barata, haciendo contrato por un año o 
dos. Sala, saleta, comedor, 5 cuartos de dormir 
2 baños, 2 inodoros, 2 cuartos para criados, 
agua de Vento, gas. Teléfonos 10i2 y 9005. 

16606 26D28 
Grandes casas de familia Trocad ero 
3H y 40 se alquilan amplias y ventiladas habi­
taciones con ó sin muebles á hombres solos ó 
matrimonio sih niños á dos cuadras del Prado: 
paoan los tranvías pdf su frente. 

1̂ 398 15-28 D 
Vedado.—En la calle 11 entre B . y C. 
se alquilan dos casas que tienen cada una cua­
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, 
gas, baño A inodoro con todos los adelantos 
higiénicos; están acabadas de pintar y situadas 
en el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. En la misma informa. 

16263 26-25 Db 
S E A L Q I IWVN 

maquinas de escribir nuevas á $5 mensuales y 
tamoien se venden á plazos. Robins y Compa-
fiía. Aguiar 1(̂ 2. c 2453 26-29 Do 

E g i d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan freseaa y ventiladas ba-

bitacíones á caballeros solos ó matri­
monios sin nifiófl y que sean personas 
de moralidad. Teléfono 1039. 

16154 26-Db25 
Teniente-Bey n. 14 (bajos) se a l q u i ­
lan los bajos de esta casa, propios para alma­
cén ó establecimiento importante. Informan 
en la Notarla del Sr. Antonio Q. Solar. A^ua-
oatc n. 12S. 15874 26Dbl6 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 

. S m . Friuieiarios íle la Bateíta. 
Si queréis vender ó hipotecar vuestras casas 

vean á A. tí. Martín, en Sol 47. 464 4-11 

Dinero barato en Hipotecas 
Al 

tidi 
convencional. Se compran casas de 2500 pesos 
hasta 12000. J. Espejo, Aguiar 76, letra C, relo­
jería, de 2 á 4. 236 S-7 

A.1 S por 100 desde $500 hasta la m'is alta can-
lad, en sitios céntricos; en barrios y Vedado, 
nvAnHono.1. fin oomnran casas de 2500 pesos 

D I N E R O 
Se facilita y se coloca en todas cantidades, 

con garantía de fincas urbanas ó rústicos, can­
sos, pagarés, casas en construcción, etc. etc. 

S E C O M P R A Y V E N D E 
toda clase de propiedades y valores.—Empe­
drado 30, de 8 a 11 y de. 1 a 4. 

J. A. V. ROBL1CNO, 
E. M. BELLIDO, 

Corredor—Notario ComerciaL 
102 8-3 

Dinero con bipoteca de fincas urba­
nas de la Habana y Vedado. Se dá en parti­
das no mayores de quince mil pesos, diriarirse 
por escrito indicando condiciones al Sr. T. I . 
G., Apartado 134, Habana. 

16463 16-30 Db 

WaflstasyBsiificiisiilos 
Por 2.500 pesos se regralan siete ca­
ballerías de tierra flor, cerca de la Habana y 
de un ferrocarril. Razón en "£1 Mundo" Ga­
liano y Animas de una a tres. 477 4-11 
Barrio de Monserratc.--Inmediata á 
Neptuno, vendo una casa con sala, comedor y 
5 cuartos, pisos finos, agua etc. $5,500; otra de 
alto y bajo independiente, igual situación en 
$17,000. José Figarola, San Ignacio 24, de 2 a 5. 

439 4-11 
Preciosa finca inmediata á esta ciu­
dad, vendo una finca con buena vivienda, es­
tablo, gallinero y demás fábricas, infinidad de 
frutales, aguadas superiores, su situación mag­
nífica, pues tiene fácil comunicación. José Pi­
gal ola San Ignacio 24 de '2 A 5. 411 4̂ 11 
I-a finca San Lorenzo, en San Antonio 
de los Bafios, tiene once caballerías, agua, pro ­
pio para tabaco. Informes Manrique 89, Haba­
na. 468 8-11 
Se vende l a bonita y pintoresca casa 
con muchos árboles frutales, en el mejor pun­
to del Vedado, calle 4 n. 20, á media cuadra de 
la Linea de 0. 461 4-11 
E n Concordia vendo una buena casa, 
con sala, saleta y 6 cuartos, azotea y teja, agua 
y cloaca, |4000 y 360 de censo. Barrio de Mon-
serrate otra con sala, comedor, 3 cuartos, to­
da de azotea, agua é inodoro, f320J y 172, José 
Figarola, San Ignacio 24 de 2 á 5. 410 4-11 
Se vende en $5500 una gran casa en 
la calle de la Zanja, de azotea, zaguán, 6 cuar­
tos y 3 ventanas. En $10000 dos casas en la ca­
lle de Obrapia, las dos unidas. San José 30 ó 
Habana 66, 448 4-11 
Vendo tres manzanas de terreno con 
30000'metros, en lo mejor y más alto de la Ha­
bana, libre de gravamen, á sesenta centavos 
metro, y siete solares de 10 x 29 á $145 uno. 
Cuba 15 de 12 á a 4-13 4-11 
Buen negocio.—Un gran ca lé con bi­
llar, dóminos y otra industria nueva y lucra­
tiva. Tiene capaoidad para agregarle cuales­
quiera otra industria, como íonda, barbería, 
baños, etc. Informan Sol 9. 392 8-10 

Sombrerería. 
Por enfermedad de su dueño se vende muy 

barata en Animas frente a: mercado de Colón. 
En la misma informan a todas horas. 

881 8-10 
Malecón. Se vende en .^0500 una casa 
acabada de construir en Ancha del Norte cer 
ca de Ou'.iano. Además se puede fabricar una 
buena casa en lá parte que da al malecón. In­
forma su dueño Puerta Cerrada esquina á 
Antón Recio. 389 8-10 

Se venden dos hermosas ca*as, 
una á dos cuadras de Prado, sala, saleta, 4 
cuartos, servicio sanitario en $6.500, la otra á 
cuadra y media del Malecón, sala, comedor, 
3 cuartos y baño, pisos finos, libres de grava­
men en $4.000. Razón Monte n.' 64, de 8 á 10^ 
a. m. Menéndez. 406 4-10 
Se vende un solar de 857 metros pla-
á una cuadra de la calzada del Cerro, pueden 
hacerse 3 casas. Impbndrán Concordia 101 ó 
Habana 154, Sintervención de tercera persona. 

4C8 8-10 
E n $36500 contado y plazos, se ven­
den 44 caballerías de tierra virgen y 1 potrero 
provincias de Matanras linda una legua con el 
Ferrocarril y chucho propio; la caña dura 15 a 
20 años; oon 2 Centrales en los linderos. Reina 
n. 2, casa de cambio de Iturralde de 11 a 2. 

324 4-8 
"Pn el barrio dél Arsenal, se vende una casa 
J-Jde alto y bajo; el bajo sala, saleta, 5 cuartos, 
cocina, baño y servicio sanitario y el alto de 
sala v saleta, todo de azotea, gana $63,60 en 
precio $7. 500 J. Ramos Empedrado 75. 

329 4-8 
E n Jesrts del Monte se venden 2 

cuartos de maderas y tejas en un terreno de 6 
varas de frente y 25 de fondo montado sobre 
zapatas, connn jardín delante y árboles fruta­
les, calle de Santa Ana entre Villanuevaj 
Acierto frente al n. 10 en la misma impondrán. 
No se admiten corredores. 810 4-8 
Se vende en 50 centenes un pequefio 
establecimiento de víveres ó se admite un so­
cio entendido en el giro para ampliar el nego­
cio en Oficios n. 70, informarán. En la misma 
se alquila parte de ún zaguán. 2921 t-7 7m-<8 

Buena casa en una de las mejores cua­
dras de Gervasio, cerca de Concordia, con 
gran sala y saleta igual de azotea y pisos finos, 
5 cuartos bajos y uno alto, buen patio, cocina 
y servicios sanitarios completos. Precio $6,300. 
Agtiiar "5 letra C, relojería. Espejo de 2 a 4. 

235 4-7 
Vendo ea la calle de Picota dos casas 
una nueva de azotea que gana 6 centenes y la 
otra 4 ó sean diez centenes las dos. Tienen sala, 
comedor, 8 cuartos, baño, inodoro, patio y 
cloaca. Precio último por las dos, pues no se 
vende una sola |4,400. J. Espejo. Aguiar 75 le-
tra C. relojería de 2 á 4. 276 4-7 
Vendo una casa calle San Isidro, con 
gran sala y comedor, 4 cuartos grandes, cuarto 
de baño y de inodoro, buena cocina y gran 
patio, Gana 6 centones y su flltimo prncio 
$3.600. J. Espejo Aguiar 75, letra C. relojería 
de 2 á 4. 277 4-7 

Casa de cambio y venta de tabacos y 
cigarros, por no poderla asistir su dueño se 
traspasa la acción al local que ocupa en uno 
de los principales hoteles de esta capital, diri­
girse á J. A. Ballina, altos del café de Tacón, 
de 8 a 10 a. m. y de 8 a 6 p. m. 2C6 8-6 

Do interés para los jardineros. 
Se vende un jardín que solo lleva dos afios 

de haber sido fomentado; hay más de 150̂ 0 ro 
«ales. Informan en Ubispo 107. 

C 81 5 En 
Se venden l.SOO varas do terreno 

esquina á Fraile muy buen punto para una 
gran industriasingravamen renta22 centenes, 
todas las vias de comunicHción le pasan á me­
dia cuadra. Salón H café. Manzana de Gómez, 
de 10 a 12 y de 5 á 7. Teléfono 850, 

47 8-3 
E n Punta lira va se vende 

un solar, en la calzada Real, con buen pozo y 
agua fértil. Se da en proporción. Informan 
Zanja 154. Habana. 35 8 3 
G A N G A . - E n ^0.500 o r o a m e r i c a n o , 
se vende una gran casa, parte de inquilinato, 
que la renta representa el interés de $27,000; 
informarán en Figuras 54 y 56, de 8 » 10 y de 4 
a 5. 16511 26-31D 

Mur i anao . -Se vende una casa en el 
-mejor punto de la calzada de los Quemados, 
Informa el Ld, Gómez de la Maza, calle Obra-
pía 32. 238 8-6 
Se vende la e legante y bien situada 
casa de modas "La Gardenia" con 6 sin mer­
cancías. Por su magnífico punto comercial 
sirve para todos los giros. Su precio es suma­
mente módico y sus gastos insignificantes.— 
Aguiar 71, frente al Bazar Inglés. 223 &-6 
"yEDADO.—Se vende en precio muy modera­

do un solar de centro, en la calle de Paseo 
á la brisa, con aceras ya hechas y solo a mê  
dia cuadra del tranvía de 17, puede dejarse 
parte del precio a censo redimible. Informan 
calle 2 nóm. 17t de 9 a 11 ». m. 246 8-B 

A L C O N T A D O Y A P L A Z O . 
Se venden y arriendan fincas desde 14 á 1V¿ ca­
ballerías de terreao con agua, arbolado, bue­
nas para toda ciase de cultivos próximas álos 
Earaderos Mangas y Punta Brava. Informan 

Antonio Lamas en l&s Mangas y A. Alonso, 
Lamparilla 94. También se venden dos solares 
en esta capital, sin corretage. 

253 26-E5 

Quemados de Marianao. 
Se venden las casas General Lee 11 y 18 y 

Martí 15 y 21.—Razón: San Lázaro 14 y lo, piso 
I X ^ d e 11 a L 16463 26Db30 
CETVENDE un buen establecimiento, situado 

en una esquina de la mejor cuadra de O-Rei­
lly, por tener que marcharse su dueño y se 
traspasa la acción por contrato de toda la ca­
sa por varios años. Para informas dirigirse M. 
Pola, O-Re'.lly 87̂  16400 2(iD28 

G U A N A B A C O A 
Se vende la hermosa casa-quinta situada en 

Amargura 62 y á tres cuadras de los tranvías 
eléctricos, mide una manzana casi en cuadro, 
de alto y bajo. Tiene muchos árboles frutales, 
toda está rodeada de alta manipostería, con 
instalación do luz eléctrica; hoy se da en pro­
porción. 

Para poder verla tienen que proveerse de 
una carta ó tarjeta de Hijos de Criarte y Vi-
llalba, Cuba 96; horas de verla, de 11 á 4 p. m 

16325 15-27 D 

NEGOCIO SEGURO. 
Por no poderlo atender, 

C A R N E A D O 
vende su Bazar con todas sus accio­
nes. Pocos gastos. 

16255 26-24 Db 

P o r querer r e t i r a r s e s u s d u e ñ o s 
Se vende la mejor casa de Modas y Noveda­

des de la Habana. Por su capacidad (3 pisos) 
y su situación se presta para montar un co­
mercio de gran importancia. Siendo casa pro­
pia, se hará al comprador un contrato por el 
tiempo que quiera. En Obispo 81, informan. 

16212 26-23 D 

0[ Aü 
Acaba de llegar una escogida p a r t i ­
da de caballos de tiro y monta, hay una boni­
ta pareja para coche. Pueden verse en el 
Stock de Hacendados. 416 4-11 

Se vende una parejita de caballos 
Pony, procedente de San Luis E. U. y un coche 
apropiado para la pareja; trabajan en tande 
solos y en pareja, muy mansos y maestros de 
tiro. Informes Belascoain 53, sedería La Gra­
nada. 442 4-11 

S E V E N D E 
una muía de 7 cuartas de alzada, maestra de 
tiro y un carretón. Informaran en la calle G 
entre 15 y 13; Vedado: caballeriza del Conde 
Sagunto. 268 4-7 

S E V E N D E 
un caballo maestro de tiro, 7 años y 7 cuartas 
alzada, se dábarato, y un carro casi nuevo de 
agencia. Industria lliO, A, Martín. 271 8-7 

Se vende un caballo criollo 
de mas de siete cuartas y propio para coche, 
sano y sin resabios. Informan Monte 336, de 
12 á 4. 269 4-7 
E n la calle del M o r r o núm. 6, se ven­
den magnifico1) caballos, de tiro y monta, ma­
estros y cerreros, por la mitad de su valor, to­
do el que desee buenos caballos, con poco di­
nero saldrá bien servido. 262 6-7 

DE CARRUAJES 
Se venden vario» carros 

nuevos y de uso, para cualquier industria, una 
duquesa nueva de lo mejor, un príncipe Alber­
to y un chara van, todo mny barato. Zanja 68. 

366 8-10 
Familiar. Se vende uno muy elegante, 
un caballo americano dorado demás de S. cuar­
tas, maestro en coche y una limonera nueva, 
todo muy superior. Puede verse en San José 
núm. 43 274 4-7 

Se vende un tronco de arreos, 
francés, de platina, medio uso, Quinta 21, Ve­
dado. 131 8-5 

112 MIlffiES í P t M S . 
UN MOSTRADOR 

M A D E R A D E C E R E Z O 

SE V E N D E . 
Con su reja, gavetas y entrepaños. 

P R E C I O : $ 8 0 O R O . 
Oficina del Cable. 

466 
Oficios 9. 

4-11 
PIANOS DESDE 10 C E N T E N E S E N 
adelante los vende. Salas en Sán Rafael 14. 

472 8-11 
Pianos 

Se alquilan i f5.30 y |4,24 oro y f4 plata al 
mes, casa de Xiques, Galiano 108, teléfono 
1800 885 4_io 

FABRICA DE MUEBLES. 
Neptrnio 70, frente á La Filosofía, Tlf. 1225 
Nadie compre mueblen sin antea visi­
tar esta casa. NOVIOS, A C A S A R S E . 

Gran surtido de todas elases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, meple, majagua. 
Los hacemos á la vista y gnsto del comprador 
rodo bueno y barato. 15708 a l t 18D 13 

S E V E N D E 
un magnífico jnesro d e c u a r t o propio 
para un Regalo ó para n n o que se vá 
a casar, no hay otro Igual en la Haba­
na, se puede ver en San Rafael 14 

8-10 

SE VENDE ÜN MAGNIFICO PIANO 
nuevo cuarto de cola, acabado de re­
cibir, el más bonito, fuerte y de me­
jor sonlda recibido basta ahora. San 
Rafael 14. 

í l ? 8.10 

Gunnabacoá.—Se vende ó se alquila 
una casa Martí, con sala, saleta, cuatro cuar­
tos grandes y baon patio, a tres cuadras del 
paradero. Infbrman Plaza Mercado n. 14. 

17» &-5 
Se vende u n b u e n pues to d e f ru t a s , 

por tener que ausentarse su dueño para Espa­
ña. Informan San Lázaro y Gervasio bodega 

^ 1 8-6 
( I D x i . © i x I K T o é s o o I c » 

para un médico 6 farmacéutico con poco ca­
pital. 

Se vende una botica en proporción—fuera de 
la Isla y á corta distancia—para informes diri­
girse á J. R. Z, Chacón 31 de 11 á 12 y de 6 á 7 

La Botica tiene circustancias especiales de 
conveniencia y utilidad. C &7 8-5 

Lo Margarit a 
8e vende esta máquina de coser á pagarla 

con un peso semanal sin fiador. Casa de X i ­
ques, Galiano 106. 

a i 4-10 
Se vende un Grafóf ono con 70 piezas 
í ^ l í1"7 barato- "Obrapia 20 altos, cuarto 
nt»M- 303 4-8 

S U A R E Z 45 . 
ENTRE APODACA Y GLORIA 

* fTr<?:,:Lcio « f r i s o s 
ñ í o ^ f . ^ nu6T.09 y de uso flamantes, de 
3 á |10. Fluses de casimir á 3 y 13, TU U E 4 da 
smok inychaque tdeS í á 3 centenet valen 8 

1 á 4 pesos, PARA SEÑ'oilka. v.Rl'?0Ste 

» . ( u & - fo; i1»01*8 .V-chales do burato á 9 ^ E E & p f T & S ' ^ r o p í d e c a i l ' 
I f i m S ^ de coser, 
tes. ^nf in idaVdf o t e ^ e 8 t o d ^ í l / s e ' / ü U l c ; 
x I K b a PLSOS. Son de plat« y de nikeU 

13-6 ¡La 

« W Plflíil BOULLfl I/ OE, 
Cuchillos mesa f 8-00 dooeJ 
Cuchillos postre | 7-00 
t acharas mosa | 7-í)0 m 
Cucharas ponre $ t{->U " 
Tenedores mosa í 7-03 " 
Tenedores péttté . Z ^ I & n . I «-".O * 
Cuchantas calé * 3-75 ! 
Tenedores ostiones | 4-31 ' 

Trincbautes cucharonm, —'JubiertJI 
ensalada.—Tenacillas para azicar. 

J . BORBOLLA 
C O M P O S T U L A oU 
CG0 

A L 
1 E 

SO ^ n Q « 

H « ?* o o «i 

£ s 0 g g s 

os 
V n fi 04 

Í.8 
c 3 2 a 

PIANOS RICHARD 
elefante nmebie con íi Pedales y SOT~ 
din:), garanti/iidos los vende muy ba­
ratos. Salas San Rafael 14, el que 
compre piano en esta casa se le aílua 
siempre gratis. 2H«{ H-7 

PIANOSAMERICANOS 
nuevos á 40 centenes, con Pediiles 
y sordina de cuerdas cruzadas. San 
Rafael 14, el que compre piano en 
esta casa se le afina siempre gratis. 

Í2S2 8-7 

PIANOS WELLIN6T0N 
de la fábrica T H E C A B L E C O M P A -

íí Y de Cliicago, 
garantizados por 10 ANOS, d f250 Currcncy al 
contado, y coa un aumento por mensualida­
des. 
Unico importador para Cuba A N S E L ­

MO L O P E Z . 
Antigua casa de EDELMAN Y COMP, 

O b r a p i a ¿ 3 -
c 51 alt 13-1 E 

Se vende 
por ausentarse su dueño, un escritorio ameri­
cano de roble con su sillón de muelle, todo en 
buen estado. Colón 27, 307 4-8 

C A J A S D E H I E R R O . 
Se venden 3 de tres tamaños y una montur» 

mexicana, con guarniciones de plata. 
1 maleta de suela, nueva; una máquina de 

Singer de zapatero; 1 id. id. Talabartero; 4 v i ­
drieras; 2 mostradores; 1 romana nueva.—Se 
puede ver é informes en O-Reilly u. 29, á to­
das horas, zapatería. 289 4-7 

C 88 

L O C U R A . 
Máquinas NEW CUBA á 

fl5.90. 
BICICLETAS finísimas k 

121.20. 
Tarjetas de bautizo, filtl-

ma na vedad y útiles de toda 
clase de muquidas de coser. 

Obispo 36. 
José Boflriguez y Cia . 

8-5 

Lá R E P U B L I C A 
Sol 88, entre Aguacate y Villegas. 

Realización de todos los muebles nuevos y usa 
dos, hay desde el mas lujoso hasta el mas mo­
desto, como extraordinario, una caja de hie 
rro, un juego Luis XV, una buena cama dr 
Nogal, un escaparate cola ébano de una luna 
(extranjera), lámparas y cocuyeras, máquinas 
de coser, tinajeros, un bufete ministro, carnal 
de hierro buenas y baratas, y otros muchos 
muebles que sería muy costoso enumerar, to-
do barato. 16569 13-l^E 

¡ C o m e r c i o en gene ra l ! 
Venga Vd. á ver el rastro ' 'E l Medio Uso". 

Dragones 14, y pidan el programa: efectos nue­
vos y viejos, elegantes y ordinarios, rematados 
en pública subasta, decomisados en la Adua­
na: ropa, muebles, textos, herramientas .iLa 
mar! 16548 26-E1 

L A P E R L A 
CASA DE PRESTAMOS í MUEBLERIA 
Realizamos gran surtido de juegos de sala, 

comedor y cuarto, espejos, grandes y peque* 
ños, lamparas de cristal, relojes, esoaparatas, 
vestidores, lavabos de depósito y corrientes, 
camas de hierro y madera, mesas de noche y 
centro, canastilleros, aparadores, mesas de co­
rrederas, neveras, jarreros, auxiliares, bufetes, 
burós, sil.as giratorias, sombrereras, sillas y 
sillones, gran surtido cuadros, alhajas, ropas é 
infinidad de objetos, todo muy barato. Hay un 
espejo grande y consolar propio para Socie* 
dad 6 casa particular. 16553 15-1 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer 0 oompoicr 

una prenda á la perfección y á módico prsora, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O-Rflllyi 
Se compran brillantes, oro y plata. — Pólíx 
Prendes. C 89 26-1 E 

BE MAQMARÍA. 
, Se v e n d e u n a m á q u i n a 
de Baxter de 6 x 4, en Galiano n&m. 107, 

461 16-11 En 

.».w.<..kíiiuvM/ i n u i l l U U L l U l l L U . 
Lina secadora Adrlance Budceye n. 8 
cuesta,|60-00 oro en el deposito de maquina­
rla de Francisco P. Amat, Cuba 60. 

O 60 alt I B 

A los maestros de obras. Se vendedt 
cinco rejas de hierro, tres con puertas. Miden 
12 piés Ingleses 10 pulgadas de alto por 7 idem 

PulK»das de anoho. Se pueden ver en Amar-
gura 31, bajos. 4§7 g . j i 

J E S U S Q U E F R I O H A C E 
pues nada, tomen café al célebre Maroq!-e, 
pues lo reparte á domicilio y tiene el deposito 
en corrales nüm. 9, Uuanabacoa, miles de la­
millas lo toman y dicen que es tán bueno como 
el do moka, mejor café del mundo, á más tiene 
un carrito que dice: la Flor del Café nomplua 
Ultra, Juan Mareque. 

155 8-5 

I 
Se ayU» al público de esta capital, que acaba 

c J r l f t í el ,'erior E- Peilorce miembro de 1» 
bociedad de Agricultura de Argelia (Africa 
t-rancesa) con una colección d3 plantas fru­
tales y de flores de las más oscoguias de aque­
llas comarcas, y aclimatada» por esto» climas. 
»e invita á las fainiliai á visitar el establecí-
"alentó. 200 variedades de rosales. Semillas, 
"ores y legumbres. Padre Sierra & 1» Bolaa 
num. 28, calle Aguacate n. 72. 

66 15 3 M 

A L O S SRES. DETAÍÍ1STAS 
Se venden litros y medios litros, botellas y 

medías botellas. Precios módicos. Dirijirse 
á Benito Gómez, Vives 135. 

16204 21-23 Db 

imprenta y Estmotipia del DIARIO DE LA HAUIU 
-» ITEPTÜNO Y Zü^i 


